
BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA 
D E L E G A C I O N D E P R O P A G A N D A E N L A C O R U Ñ A 

^ N T O N G R A N D E 16 

P r é s t a m o s amort iza bles a largo plazo sobre fin­

c a * r ú s t i c a s y urbanas 50 % de su valor. P r é s t a m o s 

especiales p a r a e l fomento de l a c o n s t n -clon. Apo. 

deramlentos, Informes y t r a m i t a c i ó n gratis. 
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O í r e c * a l püb' loo las mayores faci l idadej con «1 

m í n i m o de ga^to» par^ la compra y v e n u con su 

I n t e r r e n c l ó n . de t M a s clames de valores y para la 

o b s K n c l ó n de p / s t a m o s y c r é d i t o s en B a n c o de 

E i p a ñ a y d e m i j Bancos de la P laza . 
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D u r a s c e n s u r a s a l a R e i o r m a A d r a r í a y a l M i n i s t r o d e Á ó r í c u l l u i ' a 

P O L I T I C A i n t e r n a c i o n a l 

s Q u é v a a sal ir J e las entrevistas 

de R o m a y P a r í s ? 
í a se emp ieza a a b u s a r d e l a e x p r e ­

s i ó n " e r a n u e v a " ; s i n e m b a r g o , e n e l 
preseáQte caso es pos ib le que n o r e su l t e 
exagerada . E l solo h e c h o de que e l Jefe 
d e l G o b i e r n o y e l M i n i s t r o de Negocios 
E x t r a n j e r o s b r i t á n i c o s se h a y a n m o l e s ­
t a d o e n i r a R o m a , p o r q u e M u s s o l i n i n o 
es taba d i spues to a t r a s l ada r se a G i n e ­
b ra , i n d i c a que a lgo i m p o r t a n t e h a c a m ­
b i a d o e n E u r o p a . Y a n o se puede h a c e r 
p o l í t i c a s i n c o n t a r c o n I t a l i a ; R o m a es 
u n a especie de a r b i t r o e n e l p l e i t o e n t r e 
B e r l í n y P a r í s . 

V a m o s a ve r de q u é se t r a t a . Se t r a t a 
a n t e t o d o de l a neces idad de s a l v a r a 
l a C o n f e r e n c i a d e D e s a r m e de u n f r a ­
caso, que e j e r c e r í a i n f l u e n c i a desast rosa 
sobre e l a m b i e n t e europeo . Y t a m b i é n 
se t r a t a de asegurar l a paz . N a d i e cree 
e n l a paz e t e r n a ; y a se c o n t e n t a n las 
po tenc ia s europeas de t e n e r u n m o m e n ­
t o de r e s p i r o : u n m o m e n t o que p o d r í a 
d u r a r u n l u s t r o o dos. ¿ Y c ó m o se p u e ­
de consegu i r lo? Po r u n n u e v o pac to , m e ­
d i a n t e e l c u a l los Es tados se c o m p r o ­
m e t e r í a n a n o r e c u r r i r a las a rmas . Q u e ­
d a r í a n e n suspenso l o s p r o b l e m a s p o l í ­
t icos , l a r e v i s i ó n de l a s f r o n t e r a s , e l r e ­
p a r t o p o c o e q u i t a t i v o de las co lonias , 
e t c é t e r a , p e r o an t e e l m a l e s t a r e c o n ó ­
m i c o , a n t e e l t r e m e n d o p e l i g r o que r e ­
p r e s e n t a r í a h o y u n a n u e v a g u e r r a , los 
pueblos r e n u n c i a r í a n a sus r e i v i n d i c a ­
ciones . Es u n a c u e s t i ó n de v o l u n t a d y 
b u e n a fe . E l p l a n f r a n c é s r e f e r e n t e a l a 
r e o r g a n i z a c i ó n j u r í d i c a d e l m u n d o , t i e n e 
l a a m b i c i ó n de t e r m i n a r p a r a s i e m p r e 
c o n las g u e r r a s ; M a c D o n a l d y M u s s o ­
l i n i se m u e s t r a n m á s rea l i s t as y m á s 
modes tos : se c o n t e n t a n c o n a segu ra r l a 
h a s t a e l a ñ o 1940 o u n poco m á s a l l á . 
L u e g o , c u a n d o e n t r e e n l a p o l í t i c a l a ge • 
n e r a c i ó n n u e v a que n o h a h e c h o l a gue ­
r r a , y a se v e r á . 

E l p l a n de M u s s o l i n i consis te e n u n 
acue rdo e n t r e las c u a t r o g randes p o t e n ­
c ias europeas, es d e c i r , que es u n p l a n 
a n t i d e m o c r á t i c o , pues to que i m p o n e i a 
v o l u n t a d de los g r andes a los p a í s e s de 
m e n o r i m p o r t a n c i a : n o reconoce l a 
i g u a l d a d , r e c o n o c i d a p o r e l E s t a t u t o de 
l a L i g a de Naciones . 

Y de esto s u r g i r á l a p r i m e r a d i f i c u l ­

t a d . F r a n c i a es l a p r o t e c t o r a de B é l g i ­
ca, P o l o n i a , Checoes lovauqia , R u m a n i a 
y Y u g o e s l a v i a , y estos p a í s e s n o e s t a r á n 
d ispuestos a someterse a l a v o l u n t a d de 
u n d i r e c t o r i o f o r m a d o p o r r ep re sen t an t e s 
d e las c u a t r o g randes po t enc i a s . A d e ­
m á s , F r a n c i a se s e n t i r í a a i s l ada s i n l a 
p a r t i c i p a c i ó n de sus a l i ados ; sabe que 
e n u n a r e u n i ó n e n t r e c u a t r o , h a b r í a 
g e n e r a l m e n t e t r e s v o t o s c o n t r a e l suyo. 

O t r a d i f i c u l t a d : aunque se suspendan 
los g r andes p rob l emas , h a b r á que d a r 
s o l u c i ó n a a lgunos , c o m o l a i g u a l d a d 
de los derechos e n e l t e r r e n o de los a r ­
m a m e n t o s . L a A l e m a n i a n a c i o n a l i s t a n o 
p o d r í a a cep t a r e l a p l a z a m i e n t o p o r u n 
p a r de l u s t r o s . E n e l p l a n p r e sen t ado p o í 
M a c D o n a l d e n G i n e b r a , l a i g u a l d a d es­
t á r e c o n o c i d a : F r a n c i a y A l e m a n i a t e n ­
d r í a n derecho , c a d a u n a , a 200.000 s o l ­
dados, aunque l a p r i m e r a , c o m o g r a n 
p o t e n c i a c o l o n i a l , se v e r í a a d j u d i c a d o 
u n e j é r c i t o c o l o n i a l de o t r o s t a n t o s 
h o m b r e s . A d e m á s , s u a l i a d a , P o l o n i a , 
d i s p o n d r í a i g u a l m e n t e de 200.000 s o l d a ­
dos, de m o d o que t e ó r i c a m e n t e e l R e i c h 
se e n c o n t r a r í a e n u n p l a n de i g u a l d a d , 
p e r o e n l a r e a l i d a d n a d a p o d r í a e m p r e n ­
d e r c o n t r a sus dos poderosos vecinos , 
que d i s p o n d r í a n de 600.000 soldados c o n ­
t r a los 200.000 a lemanes , c o n t a n d o t a m ­
b i é n a los Cascos de Acero y t r o p a s 
h i t l e r i a n a s . 

¿ P o d r í a m o s ap laza r d u r a n t e u n l u s t r o 
o m á s e l a n h e l o a l e m á n c o n respecto a 
l a r e v i s i ó n de sus f r o n t e r a s c o n P o l o -
n i a ? ¿ L o a d m i t i r í a l a o p i n i ó n peb l i ca? 
N o parece p robab le . M u s s o l i n i es f r a n c a ­
m e n t e r e v i s i o n i s t a y e n I n g l a t e r r a a u ­
m e n t e r ev i s ion i s t a s y e n I n g l a t e r r a a u -
que e s t i m a n que e l T r a t a d o de Versa l les 
es u n a de las p r i n c i p a l e s causas d g l m a l ­
es tar gene ra l . F r a n c i a y sus a l iados , p o r 
e l c o n t r a r i o , t r a t a n de asegurar l a i n ­
v i o l a b i l i d a d de 'o,? T r a t a d o s , p o r q u e g r a ­
c ias a e l los h a n n a c i d o o h a n aumentar-
d o c o n s i d e r a b l e m e n t e su t e r r i t o r i o . C o ­
m o se v é , se l l e g a s i e m p r e a l m i s m o r e ­
su l t ado , a l que E u r o p a e s t á d i v i d i d a e n 
dos campos , cuyos in tereses s o n a n t a g ó ­
n icos . 

U N D I P L O M A T I C O . 

y U E 

L a U n i ó n R e g i o n a l de D e r e c h a * n o s 
"rnegá hagamos constar que e l s e ñ o r R o ­
yo V i l l a n o v a viene a l a C o r u ñ a a toter-
Ten ir e n u n ac to derechista, s in o tra s i g ­
n i f i c a c i ó n que l a que le d a s u br i l l an t i s l -
m a a c t u a c i ó n p a r l a m e n t a r i a y la n a t u ­
r a l e z a del acto aludido. 

E l acto del domingo carece, por tanto, 
de toda s i g n i f i c a c i ó n agrar ia , y sobran 
en absoluto las comentarios que p a r t á é n -
<1j de ten falso supuesto hace un d iar io 
c o r u ñ é s en s u e d i c i ó n de ayer . 

» * • • • • • • • • * • • • • • • • > • • • • • • » • • • • • 

Deaemtarca la G u a r d i a 

Civil en Horniáua 

M A D R I D , 2 3 — E n e l ministerio de la 
G o b e r n a c i ó n mani fe s taron que se h a r e ­
cibido u n te legrama de Tener i fe , d i c i en­
do que fuerzas de l a B e n e m é r i t a h a n 
desembarcado e n H o m i g u a , i s la de G o ­
m e r a , con lo c u a l e l orden q u e d ó res ta . 
Mecido. 

A ñ a d e e l despacho que h a n sido h a -
Dados los fusiles de los guardias asesi­
nados. 

P A S A N 

I N S I S T I E N D O 

miiinr niiiiiHiiiHiiiimiHiiiMHiiniiniiiim»niniiiniHniHiiiiiiiiHmHniiniiHiHnuiiininiiniHHi»iiiiiiiiiiHil(imiiiiiiiiiiii m 

P R O P A G A N D A D E R E C H I S T A | C O S A S 

E l acto del domingo 
L a J u n t a d i r e c t i v a de las De rechas 

de L a C o r u ñ a , p o n e e n c o n o c i m i e n t o 
de sus consocios y s i m p a t i z a n t e s que 
h o y , v ie rnes , y m a ñ a n a , s á b a d o , de doce 
a u n a y m é d i a y s iete a n u e v e de i a 
noche , se p o d r á n recoger e n su l o c a l 
soc ia l , P laza de GaUc ia , 22, p r a l . , l e t r a D 
(casa C o r t é s ) y e n e l de A c c i ó n P o p u l a r 
F e m e n i n a , R e a l , 35, p r i m e r o , las i n v i t a ­
ciones p a r a e l a c t o de p r o p a g a n d a que 
se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o , a las 
once y m e d i a de l a m a ñ a n a , e n e l Rosa-
Ha de Cas t ro , y e n e l que t o m a r á n p a r t e 
e l i l u s t r e d i p u t a d o a Cor tes p o r V a l l a -
d o l i d , s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a , y e l p r e s i ­
den te de l a C o a U c i ó n R e g i o n a l de D e r e ­
chas, s e ñ o r M é n d á t e G i l B r a n d ó n . 

Como e s t á r e se rvado e l de r echo de a d ­
m i s i ó n , so l amen te t e n d r á n acceso a l t e a -

i Wo aque l los a quienes l a c o m i s i ó n de 
o r d e n l o a u t o r i c e . , 

í ü s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a l l e g a r á a L a 
C o r u ñ a m a ñ a n a , s á b a d o , y s e r á obsequia­
d o c o n u n a c o m i d a í n t i m a , c u y a c e l e ­
b r a c i ó n se a n u n c i a r á o p o r t u n a m e n t e . 

L a J u v e n t u d d e A c c i ó n P o p u l a r r u e g a 
a todos sus asociados a c u d a n h o y , a las 
s iete , a l l o c a l socia l , p a r a t r a t a r d e asun­
tos de sumo i n t e r é s . 

Lo creíamos innecesario; pero el de-
ber nos obliga a insistir. En la Coruña 
se ha producido un intenso mar de fon­
do con motivo del asunto del juego. 
Hay elementos que creen indiscutible 
el derecho de los tahúres a seguir atar' 
mentando al pobre Jorge. Y frente a 
todos se levanta firme el gobernador 
civil: no tolerará el juego porque lo 
prohibe la ley en primer lugar; porque 
es criterio del Gobierno en segundo, y 
por último porque es opinión personal 
suya inquebrantable. 

En otra hora todos se hubieran 
aquietado. Ahorai aun hay quien se 
revuelve airado • contra el obstáculo. 
Deseamos no ahondar en ese aspecto 
del problema. Con facilidad se üe en 
nuestras actitudes, intenciones que no 
hay. Lo que hemos de decir es que, 
alejados politicamente del gobernador 
civil, adversarios suyos como represen­
tante de un Gobierno que a juicio 
nuestro ha tenido gravísimas equivoca­
ciones, le creemos muy acertado en ló 
que al juego respecta. En la Coruña 
no se jugó durante muchos años. Ulti­
mamente creyeron algunos que los 
"tiempos difíciles" habían pasado. Pe­
ro el señor Fentanes, con aplauso de 
la opinión entera, sigue' manteniendo 
la prohibición. Faltaríamos a nuestro 
deber sí no dijésemos que en ese punto 
concreto estamos a su lado. 

Es posible que le esperen algunos 
disgustos, porque se nos asegura que 
los molestados no dan por finalizado 
el incidente. Más aún: nos dicen que 
las dificultades surgirán precisamente 
del lado de donde podía esperar los 
mayores alientos y los más entusiastas 
aplausos. No se desaliente. La Coru­
ña en masa está a su lado. Y segura­
mente el señor Casares Quhoga, que 
desde luego, por muchas razones no 
puede ser santo de nues íra devoción, 
sabrá permanecer fiel a sus conviccio­
nes. Y conociendo como conoce los 
estragos que el juego ha causado siem­
pre en la Coruña, no se avendrá a la 
"vista gorda" que ciertos individuos 
pretenden. 

El problema del juego no es asunto 
de derechas ni de izquierdas, sino de 
higiene social. Y en la manera de en­
focarlo, izquierdas, derechas y centro 
coinciden en absoluto con ef señor Fen­
tanes. La prohibición debe ser mante­
nida a rajatabla 

N O T A S P O L I T I C A S 

L e r r o u x no nie^a l a pos iLi l idad 

J e u n arreglo 

Los adrarlos se dirigen al Presidente de la Repúbl i ca 

pidiéndole recliace el proyecto de Congregaciones 

C A S T R I L L O , I N S I S T E E N H A B L A R 
M A D R I D , 23 .—El s e ñ o r C a s t r i l l o m a ­

n i f e s t ó que n o h a r e n u n c i a d o a l deba to 
p o l í t i c o . P a r a p l a n t e a r l o e l e g i r á e l m o ­
m e n t o o p o r t u n o , que b i e n p u d i e r a .ser 
d e s p u é s de ce lebrado e l m i t i n de B i l b a o 
e n e l que h a b l a r á n A z a ñ a y P r i e t o ; pe^ 
r o , desde luego , an tes de que se ce leb ren 
las elecciones m u n i c i p a l e s p a r a que se 
sepa e n que cons i s t en los p r o g r a m a s de 
a lgunos p a r t i d o s , e spec ia lmen te d e l r a » 
d i c a l soc ia l i s ta , que debe h a c e r l o que 
e l p a r t i d o r a d i c a l soc i a l i s t a f r a n c é s que 
se h a co locado a d i s t a n c i a d e l m a r x i S ' 
m o . 

E l s e ñ o r C a s t r i l l o t e r m i n ó d i c i e n d o : 
— H a y que a c l a r a r los e q u í v o c o s que 

h o y e x i s t e n p a r a colocar a cada u n o e u 
s u s i t i o . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L E R R O U X 
M A D R I D , 23. _ P r e g u n t a d o e l s e ñ o r 

L e r r o u x acerca de las m a n i f e s t a c i o n e s 
hechas ayer p o r e l s e ñ o r G i r a l sobre i a a 
elecciones m u n i c i p a l e s , d i j o que é l se­
g u í a o p i n a n d o i g u a l : que c o n t i u a r í a l a 
o b s t r u c c i ó n . N u e s t r a p o l í t i c a t i e n e u n 
f u n d a m e n t o , a ñ a d i ó : o t r i u n f a o f r a ­
casa. , 

C o n respecto a los p royec tos de T r i ­
b u n a l de G a r a n t í a s C o n s t i t u c i o n a l e s y 
r e s p o n s a b i l i d a d c r i m i n a l d e l Pres iden te 
de l a R e p ú b l i c a , m a n i f e s t ó el j e fe de ios 
r ad ica l e s que s i e l G o b i e r n o los somete 
a su e s tud io , lo a c e p t a r í a n c o n m u c h o 
gus to , p e r o s i no , c o n t i n u a r á l a obs­
t r u c c i ó n . 

Se le h a b l ó de l a p o s i b i l i d a d de u n 
a r r e g l o y e l s e ñ o r L e r r o u x n o l a n e g ó . 

—Puede l legarse a é l , d i j o , s i empre 
que e l G o b i e r n o dec la re l a s leyes c o m ­
p l e m e n t a r i a s que es i m p r e s c i d i b l e a p i o -
b a r y s i n o surge d i s c r e p a n c i a a l g u n a 
p o r p a r t e d e los rad ica les c o n rsepecto 
a e l las . Noso t ros s i e m p r e t e n e m o s d i s ­
p u e s t a l a p a l o m a c o n e l r a m o de o l iva , 
. N e g ó que l a c a l m a d e l d í a se debiese 
a pasteleos, y , t e r m i n ó d i c i e n d o , que u n a 
vez ap robadas las leyes c o m p l e m e n t a r i a s 
y ausentes los socia l is tas d e l Poder , se 
p u e d e l l e g a r a u n a c o n c e n t r a c i ó n r e p u ­
b l i c a n a . 

Po r ú l t i m o , se le d i j o que p a r e c í a que 
las aguas v a n e n dec l ive , y d o n A l e j a n ­
d r o r e p l i c ó : 

— S i v a n e n dec l ive , es a f a v o r m í o . 
L O S A G R A R I O S Y E L P R O Y E C T O D E 

C O N G R E G A C I O N E S 

M A D R I D 23.—Por a l g u n o s m i e m b r o s 
d e l a m i n o r í a a g r a r i a se h a sabido esta 
t a r d e que es OTopósitd de d i c h a m i n o r í a ; 
a l t e r m i n a r )a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o de 
Congregac idhes re l ig iosas , / d i r i g i r a l 
p r e s iden t e de l a R e p ú b l i c a 7 7 u n escr i to 
e n e l que s o l i c i t a r á n sea d e v u e l t o a la; 
C á m a r a p o r cons ide ra r lo a n t i c o n s t i t u ­
c i o n a l . 

Es te r e q u e r i m i e n t o se v a a hace r a l 
j e fe d e l Es tado , y a s í se c o n s i g n a r á e n 
e l esc r i to , p o r n o es ta r c o n s t i t u i d o e l 
T r i b u n a l de G a r a n t í a s , a n t e e l c u a l so­
l a m e n t e c a b r í a h a c e r esta r e c l a m a c i ó n . 

D e l a r e d a c c i ó n d e l m e n c i o n a d o es­
c r i t o se e n c a r g a r á n los s e ñ o r e s G i l Ro­
bles y R o y o V i l l a n o v a . 

L A S R E S P O N S A B I L I D A D E S P O R L O 
D E J A C A 

M A D R I D 23.—Esta t a r d é l a c o m i s i ó n 
de responsab i l idades e s t u d i ó l a p o n e n ­
c i a de l a s u b c o m i s i ó n de Jaca . 

A p a r e c e n enca r t ados los generales Be . 
r e n g u e r y F e r n á n d e z H e r e d i a , p a r a los 
que se s o l i c i t a l a I n h a b i l i t a c i ó n perpe­
t u a c o n p é r d i d a de todos los derechos. 

A d i c h a p o n e n c i a h a f o r m u l a d o u n 
too p a r t i c u l a r e l Sr . V U l a n u e v a en e l 
s e n t i d o apcec i a r l a i n h a b i l i t a c i ó n 
s i n p é r d i d a de derechos y que l a causa 
sea f a l l a d a p o r u n t r i b u n a l o r d i n a r i o . 

L O S A G R A R I O S , SE R E U N E N 

M A D R I D 23.—La m i n o r í a a g r a r i a con . 
t t n u ó e s t u d i a n d o el p r o y e c t o de Congre . 
gaciones re l ig iosas , a c o r d a n d o segui r 
m a n t e n i e n d o l a m i s m a a c t i t u d que 
h a s t a a h o r a . 

D I S P O S I C I O N E S D E L A " G A C E T A " 

M A D R I D , 2 3 — L a " G a c e t a " p u b l i c a ó r ­
denes de A g r i c u l t u r a d i s p o n i e n d o que 
sean exc lu idos , p o r las causas que se i n ­
d i c a n , de l a r e l a c i ó n p u b l i c a d a e l 16 de 
oc tubre ú l t i m o , de G r a n d e s de E s p a ñ a a 
quienes a f ec t a l a e x p r o p i a c i ó n de fincas, 
los marqueses de B e n e l u a y P e ñ a í l o r y e l 
conde de T o r r e s Cab re r a . 

O t r a d i spon iendo que don Diego L ó p e z 
M o r í a s presente an te e l Consejo d e l I n s ­
t i t u t o de r e f o r m a a g r a r i a u n c u a d e r n o 
p r i v a d o de l a l i q u i d a c i ó n de l a soc iedad 
c o n y u g a l con su esposa, con r e l a c i ó n a 
l a e x p r o p i a c i ó n de fincas, como e n c a r t a ­
do e n los sucesos de agosto. 

O t r o a n u l a n d o l a i n c a u t a c i ó n de fincas 
h e c h a a d o n J o s é M a r í a L ó p e z G a r c í a , 
a q u i e n se c o n f u n d i ó c o n o t r o e n c a r t a d o 
d e l m i s m o n o m b r e y ape l l idos . 
M A U R A N O C R E E Q U E C A M B I E N L O S 

R A D I C A L E S 

M A D R I D , 23.—El s e ñ o r M a u r a h a des­
m e n t i d o que h a y a u n c a m b i o de a c t i t u d 
e n e l p a r t i d o r a d i c a l con r e l a c i ó n a l G o -
b i e n i o , y d i j o que l a s i t u a c i ó n es c i a r á , 

E l G o b i e r n o debe a p r o b a r los p royec tos 
de G a r a n t í a s y r e s p o n s a b i l i d a d de l P r e ­
s idente d e l a R e p ú b l i c a , y s i e l de Con­
fesiones se a p r o b a r a r á p i d a m e n t e , e l G o ­
b i e r n o c a r e c e r í a de p r e t e x t o p a r a m a n ­
t e n e r l a ficción p a r l a m e n t a r i a . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco se h a 
p r o n u n c i a d o e n sen t ido c o n t r a r i o . 

• • » • • • • » • • •« . • • • . . » -»« 

Los incendios de iglesias 

I N T E N T A N Q U E M A R U N A C A P I L L A 

E n l a noche de l 21 d e l c o r r i e n t e y a l 
m i s m o t i empo que i n c e n d i a b a n i n t e n c i o ­
n a d a m e n t e l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de N o -
guerosa (Puen tedeume) , se d e s c u b r í a e n 
l a p e q u e ñ a c a p i l l a de l a p a r r o q u i a l i m í ­
t r o f e de Es te i ro , u n i n c e n d i o que segu­
r a m e n t e f u é t a m b i é n i n t e n c i o n a d o . P a r a 
q u e m a r es ta c a p i l l a se v a l i e r o n los a u t o ­
res de u n a v e n t a n a p o r l a que p e n e t r a ­
r o n y y a luego d e n t r o unos bancos que 
u t i l i z a b a n los n i ñ o s d e l Ca tec i smo p a r a 
a u m e n t a r e l fuego e n e l A l t a r M a y o r . 
G r a c i a s a l a P r o v i d e n c i a no h u b o que 
l a m e n t a r m á s p é r d i d a s que l a de u n a 
ca su l l a y a de t e r i o r ada y dos man te l e s 
d e a l ta res . 

L a i n d i g n a c i ó n es g r ande e n esta pa^ 
r r o q u i a y l a G u a r d i a c i v i l d e l d i s t r i t o 
t o m a p a r t e e n las pesquisas y h a n efec­
t u a d o y a a l g u n a s de tenc iones . 

M á s ade lan te , y c o n f o r m e v a y a m o s 
s a b i é n d o l o da remos m á s n o t i c i a s . . 

No es exacto, como afirma u n diarlo 
de l a r e g i ó n , que b a y a sido incendiada 
l a iglesia parroquia l de V i l a c h á (Mon-
fero) . 
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R E S U M E N D E L D Í A D E A Y E R 
LA JOEUSA 

La huelga de estudiantes mercantiles ha continuado. T le dan carácter indefinido. 
Por fortuna no han ocurrido incidentes. 

Se habló mucho de la campaña del jaego. Dícese que alconas entidades corren ries­
go de muerte Inminente. Nunca hemos comprendido cómo es posible que anos buenos 
señores se reúnan pan disfrutar de ciertas comodidades y se nleroen a aprontar lo 
necesario pan atender a los castos que ios sibaritismos requieren. Y el déficit se salra 
a costa de lágrimas j tragedias sin cuento ¡Nada, nad».- incomprensible! 

G A U C U 

En Santiago, huelga de conswneros. 
C S P A S a 

La situación política signe Igual. Lerrous no niega la posibilidad de un arreglo en­
tre las oposiciones y el Gobierno, siempre que salgan los socialistas. 

En la sesión de Cortes le han dado «n ra rápalo recolar a la Reforma Aerarla j 
al ministro de Agricultura. 

Continúan los atracos en Barcelona. T hocicas y petardos en otros locares de Es­
paña. 

C Z T B A N J E B O 

S e a p r o t ó defimtivaniente la ley 

de incompatibil idades 

C o n t i n ú a ia discusión de la ley de Congregaciones. 

Casanueva dice c(ue provocarii una guerra civil 

M A D R I D 23,—A las 1*6 ú, la u \ r lo <U 
comienzo l a s e s i ó n de Cor tos ba jo l a 
p re s idenc ia de l Sr. B e s t c i r o . 

Escasa c o n c u r r e n c i a en e s c a ñ o s y t r i ­
bunas . 

Se aplaza l a a p r o b a c i ó n de l a c U de 
l a s e s i ó n a n t e r i o r por no h a b e r suf lc lcn . 
te n ú m e r o de d i p u t a d o s en el s a l ó n . 

C o n t i n ú a la d i s c u s i ó n de l p r o y e c t o 
de 

C o n ¿ r e ¿ a c í o n c 8 rcli¿iosaft 
S i n d i s c u s i ó n se a p r u e b a n los a r t i c u . 

los 9 y 10. 
Se pasa a d i s c u t i r l a t o t a l i d a d de l 

T i t u l o m. 
C o n s u m e u n t u r n o en c o n t r a el so-

ñ o r C A S A N U E V A . D ice que los c a t ó l i ­
cos s ó l o e x t e r n a m e n t e y p o r c o a c c i ó n 
a c a t a r á n esta ley i n j u s t a que d e r o g a r á n 
c u a n d o ocupen el Poder . Rebate los ar . 
g u m e n t o s empleados p o r e l m i n i s t r o 
de J u s t i c i a p a r a j u s t i f i c a r l a i ncau t a ­
c i ó n de los bienes de l a Ig l e s i a . Lee I n . 
tegros unos t ex tos d e l fuero r e a l y la 
N o v í s i m a r e c o p i l a c i ó n l e í d a f r a g m e n t a ­
r i a m e n t e p o r el Sr . A l b o r n o z , p a r a d e ­
m o s t r a r que se v u e l v e n c o n t r a e l m i ­
n i s t r o . 

T e r m i n a d i c i e n d o que esta ley p rovo . 
c a r á m í a g u e r r a c i v i l e n vez de t r a e r 
l a paz. 

E l Sr . G O M E Z R O J I h a b l a t a m b i é n 
e n c o n t r a . Def iende e l derecho de l a 
I g l e s i a a poseer bienes ma t e r i a l e s p a r a 
c u m p l i r con sus f ines esp i r i tua les . 

Es f r e c u e n t e m e n t e i n t e r r u m p i d o por 
log s e ñ o r e s A l v a r e z A n g u l o y G o r d ó n 
O r d á x . Este dice que l a Ig les ia n o t i ene 
m á s que apoderarse de l d i n e r o de todo 
e l m u n d o . Se p r o m u e v e u n g r a n e s c á n 
da lo . E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A se 
i n d i g n a y dice que p e d i r á l a p a l a b r a 
p a r a d i s c u t i r todos los a r t í c u l o s de l p r o . 
yec to . 

T a m b i é n h a b l a en c o n t r a el Sr. ORE. 
J A E L O S E G U I . N iega que todos los ser. 
v ic iog p ú b l i c o s sean d e l Es tado y p r e ­
g u n t a s i é s t e se i n c a u t a r l a s i n i n d e m ­
n i z a c i ó n d e los servicios de l a Compa­
ñ í a T e l e f ó n i c a , p o r e j emplo . 

Lee u n p royec to de M o n t e r o Rios de­
c l a r a n d o que e l presupuesto de C u l t o y 
C le ro es u n a c o m p e n s a c i ó n j u s t a a la 
Ig l e s i a . 

T e r m i n a l a d i s c u s i ó n de t o t a l i d a d 
de l T í t u l o m. 

Los s e ñ o r e s R I C O A B E L L O y A R R A N Z 
r e t i r a n a lgunos votos p a r t i c u l a r e s a i ar. 
t i c u l o I I . 

Se suspende esta d i s c u s i ó n . 

L E Y D E I N C O M P A T I B I L I D A D E S 
Se aprueba d e f i n i t i v a m e n t e este p r o ­

yec to de ley . 

Interpelación solire la política 
social del Goticrno 

E l Sr . A L V A R E Z M E N D I Z A B A L ex­
p l a n a su i n t e r p e l a c i ó n acerca de l a g a ­
n a d e r í a . 

Recuerda que hace nusos la m i n o r í a 
r a d i c a ] pTOtMtÓ c o n t r a l a a n a r q u í a qu« 
comenzaba a I m p o r a r en c". c a m p o d«> 
E x t r e m a d u r a , S in embarfio. el Gobierno 
no l ia hecho nada y !a a n a r q u í a so ha 
extendido a la M a n c h a y aracna i . i a to­
da E s p a ñ a . 

Se ha j i s t r u l d o r l q u e i a í o r e s u i por 
va lo r do 200 m i l l o n e s de pc.sctas. Se l u 
l l egado a t^Iar los clprcses de log M -
mon te r l o s por consideradlos como m « -
n i f e s t a c l ó i o x i o r n a de l c u l t o . ( R i s a s ) . 
A s i las cosas, causa g rac i a e l proyecto 
para c o m b a t i r las plagas í o r o j t a l e s , pues 
n o son los insectos los que ijeslruyon loj 
á r b o l e s , s ino el h a c h a v a n d á l i c a . Hoy 
que rec t i f l ea r : hay que poner en vigor 
el CÓ.ÍÍRO Pena l t a n t o para p r o p i e t a r i o » 
como pa ra obreros. L a r e f o r m a a g r a r l » 
n o r e s o l v e r á nada porque es u n a ley tan 
absurda como el Gob ie rno , A d e m á s , se 
l a h a de sv i r t uado con e l c u l t i v o Inten­
sivo, que os o t r o fracaso. L a labor dot 
s e ñ o r D o m i n g o es Je las que hunden a 
u n m i n i s t r o pa ra s iempre . Prueba de 
el lo es que son m i l l a r e s los campcslnoa 
que qu i e r en asesinarlo. (Risas) . Censu . 
ra la l abor del I n s t i t u t o de Reforma 
A g r a r i a , que y a no cuenta con dinero n i 
pa ra pagar a los que hacen la l impieza. 

C r i t i c a duramente al gobernador ge­
n e r a l de E x t r e m a d u r a , que se ve perse­
guido como los conejos en el campo. 

E l Ministerio de Agricul tura os una 
ca lamidad. Y o preflrlria—dice—que es­
tuviese en é l el s e ñ o r Largo C a b a l k r o , 
que es u n ministro e í l c i e n t e aunque nos 
pese, y no el s e ñ o r Domingo que no ha­
ce absolutamente nada. L a sal ida del 
ministerio de los Srcs . G o r d ó n O r d á x , 
Torreb lanca , F c c c d y V á z q u e z H u m o s -
qué es debida, s in duda, a que no h a n 
querido part ic ipar en las responsabili­
dades de Marcel ino Domingo. 

T e r m i n a diciendo: S u s e ñ o r í a ha e n ­
trado en barrena y no hay quien lo d e 
tenga. 

E l Sr. H I D A L G O declara que el f r a ­
caso de la reforma agrar ia se debe a ia 
p o l í t i c a (ronoral del Gobierno. C e n s u r a 
a l Inst i tuto de Reforma Agrar ia , cuyos 
miembros se dedican a discutir l a ley 
en lugar de apl icar la . Afirma que se l ia 
perjudicado a propietarios, camprslnos, 
arrendatar ios y aparceros, a todo el 
mundo, porque la ley no se ha cumpl i ­
do. Acusa al secretarlo del gobernador 
genera l de E x l r m a d u r a da ocultar a bu. 
s ivamen te las reclamaciones que se h a ­
c í a n . 

T e r m i n a d i c i e m l o que el s e ñ o r A z a ñ a 
es el Upo c l á s i c o de p o l í t i c o de la c i u ­
dad, que no se acuerda para nada del 
campo, y que los peores enemigos del 
Gobie rno , son sus soberbias, su egola­
t r í a y los aplausos de la m a y o r í a . 

A las nueve y media de la noche te 
l evan ta la s e s i ó n . 

E C O S P A R L A M E N T A R I O S 

E n la semana próxima se discutirá el I rilnmnl de Garantías 
y la responsabilidad del Presidente 

H a b l a Bestciro j Un periodista le p r e g u n t ó ai habla h a -
[ blado con el Jefe del Gobierno acerca At 

la d i s c u s i ó n de estos d i c t á m e n e s , y el 
í e ñ o r Bestciro c o n t e s t ó : 

— S i , pero no hemos fijado t o d a v í a e l 
d ía . Desde luego, Irá primero el de res­
ponsabilidad crlmln-"' de! Presidente de 
la R e p ú b l i c a y d e s p u é s el del T r i b u n a ! 
de G a r a n t í a s , A mi me parece que d e b í a 
ser a l r e v é s , pero algunos dlputadoi 
quieren dejar p a r a ¡o ú l U m o el del T r i ­
buna! por ser el m á s complicado. 

— ¿ S e a l t ernar ' su d i s c u s i ó n con el de 
Congregaciones rellfriosas? 

Y e! presidente de las Cortes c o n t e s t ó : 
—Acaso se haga un esfuerzo p a r a a c a ­

bar primero este proyecto y despejai 
el camino, pero si no fuera asi, se a l ­
ternarla la d i s c u s i á n . 

No hay pastel, dice L e r r o u » 

Va mensaje de Mussolini qaí smpoaemos ha de dar motivo a nuestros TaUeate* 
antifascistas pan demostrar so Miptrneioa al Gobierno en el terrena de la politica 
exterior. 

M A D R I D , 23.—Ei presidente de la C á ­
m a r a , a l recibir a los periodistas des­
p u é s de i a s e s i ó n de esta tarde, hizo las 
siguientes manifestaciones: 

— E l p l a n p a r a l a s e s i ó n de m a ñ a n a es 
igual que el de hoy: a p r i m e r a hora , el 
proyecto de Congregaciones y a cont i ­
n u a c i ó n l a i n t e r p e l a c i ó n de l s e ñ o r A l ­
varez M e n d i z á b a l a l ministro de A g r i ­
cu l tura . E s posible que vaya t a m b i é n la 
p r o p o s i c i ó n del s e ñ o r Sediles, quien h a 
estado enfermo estos d í a s . Dudo que la 
i n t e r p e l a c i ó n del s e ñ o r M e n d i z á b a l pue­
da terminarse m a ñ a n a mismo porque 
tienen pedida la palabra los s e ñ o r e s P e ­
dro M a r t i n y M a r r a c ó y no s é si a l g ú n 
otro diputado; luego el ministro h a r á el 
resumen. De modo que a u n dedicando 
buena parte de la s e s i ó n a ella, no creo 
que se acabe has ta el martes . 

D e s p u é s de una breve pausa, e! s e ñ o r 
Besteiro c o n t i n u ó ; 

— E n el orden del d ía f iguran ya a l ­
gunas d i c t á m e n e s nuevos. De ellos, ocho 
son de convenios internacionales que, 
por su í n d o l e no requieren d i s c u s i ó n . 
L o s otros proyectos son e! de responsa­
bilidad cr imina l del Presidente de l a 
R e p ú b l i c a y el del T r i b u n a l de G a r a n ­
t í a s Constitucionales que se h a n l e ído 
hoy a ú l t i m a hora. Tengo la esperanza 
de que tampoco h a b r á o b s t r u c c i ó n p a r a 
estos d i c t á m e n e s , y en el caso de que 
se conf irmara esta i m p r e s i ó n m í a , se 
p o n d r í a n a d i s c u s i ó n la s e m a n a p r ó x i ­
m a . 

M A D R I D , 2 3 — L a noticia m á s comen­
tada esta tarde en los pasillos fué la 
de qu? ¡os radicales •abandonaban s u 
plan de o b s t r u c c i ó n . 

De las manlfertaclonej que hizo el se­
ñor Lerroux a ¡os periodistas, mucho* 
diputados sacaron esta misma conclu­
s ión , v para confirmarla, coando el jefe 
de ios radicales se d i s p o n í a a abandonar 
e! Congreso, .se le acercaron algunas pe-
riodlsias con el fin de preguntarle qui"' 
actitud iban a tomar ¡os radicales en l 
d i s c u i i ó n de los proyectos de responso 
oxidad cr iminal del Presidente de la Re­
públ ica y del T r i b u n a l de G a r a n t í a s 

Don Alejandro les c o n t e s t ó ; 
— M a ñ a n a se r e ú n e la m i n o r í a para 
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t r a t a r precisamente de este a sun to y de 
o t ro . . . 

No quiso ser m á s e x p l í c i t o , pero c u a n ­
do se encon t r aba y a cerca de l a p u e r t a , 
se v o l v i ó a los per iodis tas p a r a decir les 
sonr i en te : 

—Desde luego, no h a y en eso o lo r de 
p a s t e l e r í a . 

Estas manifes taciones del jefe r a d i c a l 
c o n f i r m a r o n e n e l á n i m o de m u c h o s d i -
pu tndos aquel la i m p r e s i ó n . 

S i n o b s t r u c c i ó n 

E l s e ñ o r G u e r í a del R í o , a q u i e n se i n ­
terrogó sobre e l m i s m o asunto , h izo a n á ­
logas mani fes tac iones r e f i r i é n d o s e a l a 
r e u n i ó n de l a m i n o r í a r a d i c a l que t r a ­
t a r á de l a c u e s t i ó n . 

U n pe r iod i s t a le d i jo entonces que, h a ­
biendo man i f e s t ado repet idas Teces que 
no c e j a r í a n e n l a o b s t r u c c i ó n , de l a c u a l 
no e x c l u í a n t ampoco a l p royec to del T r i ­
b u n a l de G a r a n t í a s , e l hecho de vo lve r 
a t r a t a r de l a sun to seria i n t e r p r e t a d o 
por e l p ú b l i c o en e l sent ido de que e l 
p royec to del T r i b u n a l y e l de responsa­
bi l idades de l Pres idente quedaban ex­
c lu idos de l a o b s t r u c c i ó n . 

— L a d e d u c c i ó n n o e s t a r í a m a l hecha 
porque b i en puede suceder eso m i s m o , 
d i jo e l s e ñ o r G u e r r a del R í o . 

En V ' é 0 apedrean 
varios Consulados 

' V I G O 23.—En las p r i m e r a s horas de 
í a noche u n riutrido g rupo de comun i s . 
tas y an t i fasc is tas r e c o r r i ó s Q g ü ñ a s ' c a ­
lles de esta c i u d a d d a í i d o ' i n u é r a s á, 
H i t l e r y a l fascismo. ' 

A l - p a s a r p o r de l an t e de los consu la ­
dos' de A l e m a n i a , I t a l i a y P o r t u g a l re­
d o b l a r o n los • g r i t o s ' . y - apedrearon. , los 
edificios, r o m p i e n d o los cr is ta les . 

A c u d i e r o n fuerzas de l a G u a r d i a c i ­
v i l y Segur idad que d i e r o n a lgunas ca r ­
gas c o n t r a los grupos log rando d i s o l ­
ver los . . . 

N o h u b o her idos y si solo var ios con-
tusionados. 

Los consulados q u e d a r o n custodiados 
por l a fuerza p ú b l i c a . 

L L E G A D A D E T U R I S T A S 
V I G O 2 3 — A bordo de l vapor De G r a -

6Se v i a j a b a n ' 100 tu r i s t a s yanqu i s y , ca­
nadienses que desembarca ron r e c o r r i e ñ . 
do las calles de l a c i u d a d y ' r ea l i zando 
excursiones por los alrededores. Por l a 
t a rde r e e m b a r c a r o n sa l iendo p a r a Ca -
sablanca y Mar se l l a , 

M O V I M I E N T O D É L P U E R T O 
VTGO 23 .—Ent ra ron : vapores f r a n c e -

ees De Grasse de Nueva Yorfc ' con 31 pa . 
sajeros; S a i n t D o m i ñ g u e de F o r t de 
Franoe con gene ra l ; no ruego B r á u ó l l 
de B i l b a o con baca lao ; e s p a ñ o l e s ' É o -
d ó n de' Avi les c ü n c a r b ó n ; " R í o N a v i á 
de M a r í n con genera l . 
./ Despachados: vapores franceses. . D e 
Grasse p a r a . Casab ianca-Con .pasaje; e n 
t r á a s i t o ; S a i n t D o n a n y j e p a r a , o! B a ­
rre con- genera l ; no ruego B r a k o l l p a r a 
Lisboa con bacalao y e s p a ñ o l Río, N a -
Via p a r a - B a r c e l o n a con genera l . 

L O N J A D E L P E S C A D O . . . 
1 V I G O -ZS—Se .vendieron," .-19& cestas de 

s a r d i n a de. 26,25 a 40 pesetas;, .4 de p a ­
r r o c h a de 29 .a 69; 5 de e s p a d í n de.-52 
a 54; 50 mer luzas en 608; u n a caja de 
I d e m en 495; 304, pares de lenguados de 
3 a. 9'50; 6.314 de c a s t a ñ e t a s de 0'70 
a 0-76; 39 de abadejos de 7 a 12; 4 ca­
j a s de buraces de 21 a 24;. va r ios c o n ­
grios e n 2135 y var ios l^ tes .en 739 pe-
setas, v, • ; i . , ., r - t « W 

K\ servicio Je Correos 

en O z a 
H a comenzado a f u n c i o n a r l a A d m i ­

n i s t r a c i ó n de Correos de S a n t a M a r í a 
de Oza rea l izando todos los servicios 
de cor respondencia o r d i n a r i a , ce r t i f i ­
cada y asegurada a s í como los de L i s ­
t a y ' apar tados . P r o v i s i o n a l m e n t e se 
s e ñ a l a n p a r a despachar a i p ú b l i c o de 
diez a doce de l a m a ñ a n a . 

Agradecemos a l A d m i n i s t r a d o r s e ñ o r 
L a n d í n del Va l l e los o f rec imien tos que 
nos hace y a ellos correspondemos c o r -
d ia lmen te . 

T e a t r o R o s a l í a C a s t r o 

Empresa Perel ra — T e l é f o n o 1.077 

iniiniimiiiíiiiiiiiniiiiiHiiiiuiiniiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiuii iiinl 
H O Y , a las 5 de l a ta rde , e n F u n ­
c i ó n Popula r , l a s u p e r - p r o d u c c i ó n 

Sonora 

E L OYR© Y© 
. p o r H A R R Y P I E L 

B u t a c a : 0,50. G e n e r a l : 0,20. 

LA TERRAZA 
( C I N E SONGROji 

Bniffliiminniiiniiínittiiuiuiiiiiiiniiíiniiiinni íuiinnii 
H O Y : L a p r o d u c c i ó n Sonora 

ÉL J C ^ D Z ^ D Q 
D E 

N U E S T R A SEÑORA 
D E P A R I S 

p o r L O N C H A N E Y 

5 1/2 0,25 
0,40 
0,25 

D o m i n g o : T o t a l m e n t e en E s p a ñ o l 

E L P R O C E S O 
D E MARY DUGAN 

p o r Rafae l E ive l les , M a r í a L a d r ó n 
Guevara , J o s é Crespo, R a m ó n P e r e d í 

E L CONSEJO D E M I N I S T R O S E N 
P A L A C I O 

Se trató principalmente 

de política exterior 
M A D R I D , 23.—Poco antes de las doce 

de l a m a ñ a n a q u e d ó r e u n i d o e l Consejo 
d : m i n i s t r o s o n e l Pa lac io N a c i o n a l , ba jo 
l a p res idenc ia de l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a . 

A l a u n a y c u a r t o s a l i ó e l jefe del G o ­
b ie rno , m a n i f e s t a n d o que s ó l o h a b í a a l ­
g u n a f i r m a de decretos de poca i m p o r ­
t a n c i a . 

P r i n c i p a l m e n t e — a ñ a d i ó — h e m o s t r a t a -
d e n c i a expuso. 

Poco d e s p u é s s a l i ó e l s e ñ o r P r i e t o , 
qu ien f a c i l i t ó cop l a de u n decreto de s ú 
d e p a r t a m e n t o , sobre los enlaces f e r r o -
v i i . r i o s de B i l b a o . 

HOY, E N SAVOY 
A -LAS § 1/2- D E L A T A R D E 

U L T I M A E X H I B C I O N 

va 
I N F O R M A C I O N D E P R O V I Í Í C I A S 

í í ue l ^a s generales qo 

( J u iDuzcoa Sevilla 
' H U E L G A S E N G U I P U Z C O A , --v-i 

S A N S E B A S T I A N , 23.—En E i b a r se h a 
dec la rado l a h u e l g a g e n e r a l p o r s o l i d a ­
r i d a d con el -conf l ic to a r m e r o . 

E n E i g o i b a r p a r a r o n l a m a y o r p a r t e 
de los obreros, y e n p i a s e n c i a n o t r a b a -
b a j a r o n los -obreros de a lgunas f á b r i c a s 
y ta l le res . 

E l gobe rnador d i j o que e l c o n f l i c t o a r ­
m e r o s e r á somet ido a M a d r i d p a r a su 
s o l u c i ó n . . . . •. ; ; . . 
C A M P A Í Í A D E P R O P A G A N D A E N M U R r 

- C I A : , 
M U R C I A , 2 3 — A c c i ó n P o p u l a r e s t á o r ­

gan izando p a r a los d í a s c o m p r e n d i d o s 
e n t r e e l 2 y . e l 7 de a b r i l u n a c a m p a ñ a 
de p r o p a g a n d a ,en los diez pueblos m á s 
i m p o r t a n t e s de l a p r o v i n c i a . 

T o m a r á n p a r t e e n e l l a los s e ñ o r e s 
M a d a r i a g a , S a l m ó n , V a l i e n t e y e l e m e n ­
tos de l a U n i ó n R e g i o n a l de Derechas de 
V a l e n c i a y Murc ia* : ¡ , 

H U E L G A G E N E R A L E N S E V I L L A 
S E V I L L A , 2 3 . ^ U n - g rupo de s i n d i c a ­

l i s tas v o l c ó u n c a r r o ca rgado de bocoyes 
de aceite, des t inados a l embarque . 

C o n - m o t i v o d e l m i t i n c o m u n i s t a , a l 
m e d i o d í a , dec lararon , l a h u e l g a todos los 
S índ icá t ' o s . ' 1 " ' " " " •"• 

E l gobernador a d o p t ó grandes p r e c a u ­
ciones p a r a e v i t a t l a m a n i f e s t a c i ó n 
p a r a d e s p u é s de l m i t i n . 

H A L L A Z G O D E P E T A R D O S 
A t G E C I B A S , 23.—Esta m a ñ a n a f u e r o n j 

encon t rados t res pe ta rdos que ñ o l l ega ­
r o n a e s ta l l a r . 

H a sido pcesto e n l i b e r t a d e l c o m u - . 
n i s t a A n d r é s N ú ñ s z , que estaba preso p a ­
r a responder de u n proceso. 

V I S T A D E U N A C A U S A 
C A D I Z , 23.—Esta m a ñ a n a c o m e n z ó l a 

v i s t a d é l a causa c o n t r a J o s é I ñ i g o , , 
á í i a s ' ' p é r ' é g i i n o Sé i t abaco" , que e l 27 
de j u l i o m a t ó p o r l a espalda a J o s é S á n - • 
chez. 

E l f i s c a l p i d i ó p a r a e l procesado l a 
pena de m u e r t e . 

Con e l deseo de p resenc ia r l a v i s t a , l a 
a g l o m e r a c i ó n f u é e n o n n é , dando esto . 
o r i g e n a d i v e r s c í ' i n c iden t e s . ; 

Los guard ias que m a n t e n í a n e l o r d e n 
f u e r o n apedreados, t e n i e n d o que da r v a ­
r i a s cargas. 

E l procesado se d e c l a r ó a u t o r de l ase­
s inato , debido- a r i v a l i d a d e s e n t r e dos . 
grupos de con t r aband i s t a s . 

T a m b i é n c o n f e s ó que h a b í a sido p r o ­
cesado seis veces p o r de l i tos de sangre , . 

E l defensor s o l i c i t ó 17 a ñ o s de p r i - , 
s i ó n . , - . . . . i r . i i • 

Se t iene l a i m p r e s i ó n de que s e r á c o n - -
denado a cadena pe rpe tua . : 

E l j u r a d o n o h a t e r m i n a d o t o d a v í a de-
de l ibera r . 
M A N I F I E S T O D E A C C I O N P O P U L A R 

C A R T A G E N A , 23.—Un g rupo de j ó v e ­
nes de A c c i ó n P o p u l a r h a p u b l i c a d o u n 
v i b r a n t e m a n i f i e s t o e n e l que se hace 
u n l l a m a m i e n t o a los j ó v e n e s de todas 
las clases sociales y espec ia lmente a los 
obreros d e s e n g a ñ a d o s de los p r o c e d i ­
mien to s actuales , p a r a f o r m a r e n sus 
filas. 

E n breve, s e g ú n a n u n c i a n , se celebra -
r á u n acto p a r a c o n s t i t u i r l a J u v e n t u d . 

F I N A N C I E R O E N L I B E R T A D 

N U E V A Y O R K , 2 3 . - M i s t e r M i t c h e l l , ex ' 
gobernador del N a c i o n a l C i t y B a n c k , que 
h a b í a s ido detenido, h a sido puesto e n 
l i b e r t a d a p e t i c i ó n de u n g rupo de b a n ­
queaos d e í p u é s de depos i ta r u n a fianzi 
de diez m i l dolares . 

E N F A V O R D E L A E N S E Ñ A N Z A 
R E L I G I O S A 

Z A M O R A , 23.—En V í l l a l p a n d o unas 
mujeres p i d i e r o n v i o l e n t a m e n t e a l a 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l que las H e r m a ­
nas de l a C a r i d a d se ded iquen a l a e n ­
s e ñ a n z a e n los locales que d e s a l o j ó e l 
m u n i c i p i o p a r a i n s t a l a r escuelas m u n i ­
cipales. 

E l gobernador c i v i l se l a m e n t ó de es­
tos sucesos y h a d icho que en ade lan te 
o r d e n a r á a l a fuerza que i n t e r v e n g a 
p a r a e v i t a r a l t e r a c i ó n de l o rden p ú b l i -

L a p u b l i c a c i ó n J e p r o d u c c l o n e a 
t e a t r a l e s y c l n e m a t o g r á f c a s n o 
s u p o n e s u a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n -
d a c i ó n . 

% Í I O T A S M A D R I L E Ñ A S 

E l sumario por los suce­

sos de Agosto, al f i s ca l 
M A D R I D , 23.—Se h a e n t r e g a d o a l a 

F i s c a l í a de l a R e p ú b l i c a e l s u m a r i o i n s ­
t r u i d o p o r los sucesos desarro l lados e n 
M a d r i d d u r a n t e e l mes de agosto. 

E n e l t e x t o se d i c e que se e levan a 
p l e n a r i o las conclusiones p rov i s iona l e s 
y que los acusados deben n o m b r a r u n a 
defensa s u p l e t o r i a . 

A p r u e b a n l a d e c l a r a c i ó n de r e b e l d í a 
de 32 procesados, en t r e los que f i g u r a n 
los evadidos de V i l l a Clsneros y los ge ­
nera les B a r r e r a - y G o n z á l e z Car rasco . -

Se sobreseen las causas p r o v l s i o n á l - » 
m e n t e , de c o n f o r m i d a d con e l i n f o r m e 
f i s ca l , a 64 procesados, que s e r á n pues­
tos é n ' l i b e r t a d p o r n o es tar suje tos a 
r e sponsab i l i dad a l g u n a . 

H o y h a n s ido l i be r t ados 17 y se o r d e n ó 
l a c a n c e l a c i ó n de f i anzas y de embar-t 
gos sobre sus bienes. 

Se a b r i r á j u i c i o o r a l c o n t r a 52 p r o c e ­
sados.. . 

L O R I N G D E T I E N E S U V U E L O P A R A 
A P R O V I S I O N A R S E 

M A D R I D , 2 3 — N o t i c i a s de B a g d a d d i ­
cen que a p r i m e r a h o r a de aye r s a l i ó 
p a r a J a sk e l av i ado r e s p a ñ o l R e i n L o -
r i n g a f i n de c u b r i r l a q u i n t a e t a p a de 
su vue lo a M a n i l a , pe ro t u v o que a t e r r i ­
zar en B u s h i r e p a r a ap rov i s ionarse . 

H o y h a r á e l resto de es ta e t a p a i y l a 
s igu ien te , que es J a s k - J o d p u r , 1.580:ikl-
l ó m e t r o S . ^ -v . • i . . . > • • - i f ; m , 

D E P O R T A D O S E N L I B E R T A D . 
M A D R I D , 23.—Por haberse s o b r e s e í d o 

p r o v i s i o n a l m e n t e las causas seguidas c o n 
m o t i v o de los sucesos de agosto, h a n s ido 
l i be r t ados 17 de ten idos . . 

De el los, unos , e s t u v i e r o n depo r t ados 
e n Vñ la - Clsneros, . .y o t ros es tabai ) e.n. la 
p r i s i ó n m i l i t a r de G u a d a l a j a r a . 
C E N S U R A S A U N A R T I C U L O DE, " E L 

S O C I A L I S T A " 
M A D R I D , 23.—Ha sido m u y c o m e n t a ­

d a l a i m p r e s i ó n de l co r responsa l de 
" A h o r a " e n B e r l í n sobre los c o m e n t a r i o s 
que hace l a p rensa g u b e r n a m e n t a l acer­
ca de l a r t í c u l o de " E l S o c i a l i s t a " de M a ­
d r i d , e n e l que a t acaba d u r a m e n t e a l 
G o b i e r n o a l e m á n , a l r a c i s m o y sobre to­
do a l p e r i ó d i c o "Voe lk i s che BeObacHter'1, 
ó r g a n o de H i t l e r . 

E l c o r r e s p o r r " 1 ~;"e que se p i d e e l ce­
se de A r a q u l s t a i n , y dice q u é e l l engua je 
d e l ó r g a n o de los socia l i s tas n o h a sido 
b u y d i p l o m á t i c o , y que e l a r t i c u l o de " E l 
S o c i a l i s t a " n o c o n t r i b u i r á a f a c i l i t a r l a 
l a b o r que r e a l i z a n los d i p l o m á t i c o s es­
p a ñ o l e s e n e l e x t r a n j e r o . 

E N D E F E N S A D E L A G R I C U L T O R 
M A Ú R I D , 23.—El Consejo O r d e n a d o r 

de l á É c ó n o m i a N a c i o n a l , e n su ú l t i m a 
r e u n i ó n sé o c ú p ó del p r o b l e m a plante iadb 
á ñ u e s t r ó s expor t ado re s l é v a t t t l n b s , a 
c o ñ s e c ú e n c i a de ú n r é g i m é n abus ivo de 
exc lus iv i smos . 

Se e s t u d i ó e l m o d o de acaba r con lote 
abusos ac tua les , de f end i endo a l a g í i c u l -
tOÍT. i y • : ,- . 

E l es tud io de l a p o l í t i c a a r a n c e l a r l a 
p a s a r á d e n t r o de pocos d í a s a l Consejo 
de m i p í s t r o s , ,y. e x i s t e - l a . i m p r e s i ó n e n ­
t re los . .miembros de l ,Conse jo O r d e n a d o r 
de que sus l i n e a s d i r ec t r i ces s e r á n - d e l 
ag rado ds los p roduc to re s . 

Se inaugura en Orense 

e! Centro de A . C . de P. 
ORENSE, 23.—Esta noche se IfaátígiirB 

l a A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de P r o p a g a n d i s i a s 
con u n c i r c u l o de es tudios e x t r a o r d i n a r i o 
E l l oca l es taba l l e n o de gente de todas 
las clases sociales. 

E l secre tar io de l c e n t r o orensano, abo-
gado s e ñ o r F e r n á n d e z B o r r a j o , e x p l i c ó 
las v i c i s i t udes p o r q u e p a s ó l a nac ien te 
a s o c i a c i ó n c u y a s i g n i f i c a c i ó n y t r a s cen -
den-cia xpuso . 

D e s p u é s h a b l ó e l r ep resen tan te de l a 
A . C. de P. d e L a C o r u ñ a , abogado s e ñ o r 
Sanz M a r t í n e z , de sa r ro l l ando e l p r o g r a ­
m a de A c c i ó n C a t ó l i c a . 

Po r ú l t i m o , h a b l ó e l p r o p a g a n d i s t a ge-
ñ o r . Mosque ra Nocelo, e n r e p r e s e n t a c i ó n 
de l s e ñ o r H e r r e r a , a l que p r e s e n t ó como 
mode lo . E x p u s o las n o r m a s a que se 
a jus t a l a A s o c i a c i ó n , r e sa l t ando l a abso, i 
l u t a c o m p e n e t r a c i ó n con las doc t r inan de 
l a Ig les ia : C a r i t ó l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a , 
des tacando l a a c c i ó n c u l t u r a l d é las O r ­
denes Rel igiosas . T e r m i n ó abogando p o r 
la paz esp i r i tua l ' . F u é r e p e t i d a s ' veces 
a p l a u d i d í s i m o . 

C O N F E R E N C I A D E L I S 
ORENSE, 23.—La a s o c i a c i ó n de las de­

rechas orensanas i n v i t ó - a l secre ta r io de 
U a a / c U c i ó n do Pontevedra , s e ñ o r LLs.-.a 
u n ^ cu i i f e r enc i a que se c e l e b r a r á e l p r ó ­
x i m o s á b a d o . 

Cartelera de espectáculos 
P R O G R A M A P&RÁ H O Y 

' ' ' T E A T R O 

T e a t r o R o s a l í a de Cast ro .—A las 7,15 
y 10,45. D e b u t de l a C o m p a ñ í a "Teresa 
de J e s ú s " , 

C I N E S 

T e a t r o L i n a r e s R í v a s — A las 7,45 y 10,45 
"Teres i ta" . 

T e a t r o R o s a l í a de Castro .—A las 5, 
" E l o t r o y o " . 

S a l ó n - P a r í s . — A las seis, ocho y diez, 
" L a d a m a de u n a noche" . 
- Savoy.—A las 5 y m e d i a " C a r n a v a l " ; 
a las 8 y 10,45 " ¡ A l ó P a r í s ! " 

L a Ter raza .—A las 5 y m e d i a , 8 y 10,30 
" E i j o r o b a d o de N u e s t r a S e ñ o r a de P a ­
r í s " , i 

S a l ó n D o r é . — A las seis y a las ocho, 
" L a casa de l a f l e cha" . 

S a l ó n V i c t o r i a . — A las seis y a las ocho 
" L u z de m o n t a ñ a " . 

C i n e m a C u a t r o Caminos .—A las 6 y 8 
" D r á c u l a " . 

I d e a l Cinema.—A las seis y a las ocho 
" I n s p i r a c i ó n " . 

N O T A S D E C A T A L U Ñ A 

Asalto a una joyería 

en Barcelona 
B A R C E L O N A , 23.—A consecuenc ia de 

u n a conf idencia que t u v o l a p o l i c í a , de 
que se p r e t e n d í a a s a l t a r a m a n o a r m a ­
da u n a j o y e r í a es tab lec ida e n l a ca l le de 
G a b a l d ó n , p o r u n a b a n d a de e x t r a n j e r o s , 
los agentes d e t u v i e r o n a 30 s ú b d i t o s de 
di ferentes nac iones que s e r á n expulsados 
de E s p a ñ a . 

Pero e l que f a c i l i t ó l a conf idenc ia equ i ­
v o c ó e l n ú m e r o de l a j o y e r í a , y ' c o n t a l 
m o t i v o f a l t ó poco p a r a - q u e - e l es tab le -
c i n j i e n t o fue ra a sa l t ado . 

A las ocho de l a m a ñ a n a l l e g ó "a l a 
j o y e r í a el p r o p i e t a r i o d o n F e r n a n d o G o n ­

z á l e z , a c o m p a ñ a d o de. u n h i j o suyo, ' con­
duc iendo u n m a l e t í n o o n a l h a j a s , y c u a n , 
do se d i s p o n í a a a b r i r l a t i e n d a , l l e g a r o n 
Varios i n d i v i d u o s e n u n taxis , quienes se 
d i r i g i e r o n a é l , p i s t o l a e n m a ñ o , e x i g i é n ­
dole que e n t r e g a r a las a lha j a s . 

E l p a d r e - h i z o sonar u n p i t o de a la r ­
m a , y e l h i j o h i z o f r e n t e a los a t r a c a d o ­
res, q u i é n e s le h i c i e r o n v a r i o s d i sparos 
d e j á n d o l e t e n d i d o e n e l suelo c o n t a n 
graves h e r i d a s qus f a l l e c i ó a los pocos 
m o m e n t o s de h a b e r Ingresado e n e l H o s ­
p i t a l C l í n i c o . 

E l p a d r e f u é go lpeado c o n u n a p o r r a 
en l a cabeza, p e r d i e n d o e l c o n o c i m i e n t o 
, A l r u i d o d e . l a l u c h a a c u d i e r o n g r a n 

n ú i i . e r o de personas y a lgunos ^guardiaSi 
y- enionoes los a t raqadqres y i é t i d o s a p e r -
d l d o í i n t e n t a r o n h u i r e n el; taoda, p e r o 
e l c h ó f e r ; . s e . n e g ó v a l i e n t e m e n t e , a ' p o n e r 
el- coche e n m a r c h a a .pesar d e que los 
h a n d i d o a i l e d i s p a r a r o n u n t i r o , - s i n que 
a f o r t u n a d a m e n t e . h i c i e r a n b l anco . . 

Los a t racadores h u y e r o n a p i é . h a c i a , e l 
Paseo de G r a c i a , y v a r i o s agentes, e n 
u n i ó n de u n obre ro que h a b í a vis to h u i r 
a. los band idos , s a l i e ron e n su persecu­
c i ó n e n e l t a x i s , l o g r a n d o de tener a dos 
que n o o p u s i e r o n res i s t enc ia . 

F u e r o n t r a s l adados ,a l a . J e f a t u r a , de 
P o l i c í a , donde d e c l a r a r o n l l a m a r s e A n t o ­
n io Bacar l s , de n a c i o n a l i d a d u r u g u a y a , y 
N i c o l á s Mense , I t a l i a n o . 

E l o t r o a t r a c a d o r , M a r i o J á n d r i n i , f u é 
de t en ido m á s tarde e n u n h o t e l , d o n d é 
l á p o l i o i a s a b í a que s e . h a l l a b a . 

: T a m b i é n f u é d e t e n i d a u n a a m i g a suya . 
L a p o l i c í a s é i n c a u t ó de t r es p i s to las 

y o t r a a m e t r a l l a d o r a , 
A l ser conoc ido e l suceso, l a I n d i g n a -

d o n f u é m u y g rande , y u n n u m e r o s o 
g rupo o r g a n i z ó u n a m a n i f e s t a c i ó n que s é 
t r a s l a d ó a l a j e f a t u r a de p o l i c í a , p r e t e n ­
d iendo q u é les e n t r e g a r a n a los d e t e n l r 
dos. 

6 Í G Ú E L A H U E L G A D E - E S T U D I A N T E ! ? 

B A R C E L O N A , 2 3 — L o s e s tud i an t e s de 
l á Escuela de Comerc io , p r o m o v i e r o n es­
t a m a ñ a n a a lgunos a lboro tos , s i endo d l -
sueltos p o r l a p o l i c í a . 

.1 C U A L Q U I E R A L E V A N T A L A M A N O ! 

| B A R C E L O N A , 23—ESta m a ñ d n a se enj-
c o n t r a r o r r en l a P laza de C a t a l u ñ a do6 
í á m i l i a s I t a l i a n a s conocidas , y se salU; 
d a r o n a l m o d o fasc is ta . 
•: A l g u n o s t r a n s e ú n t e s que so d i e r o n 

cuen t a , p r o t e s t a r o n v i o l e n t a m e n t e y d i e ­
r o n muecas a l fascismo, h a b i e n d o i j é c e -
s ldad de que i n t e r v i n i e r a n los guardia.^ 

H I E R E N A U N C O N T R A T I S T A i 
B A R C E L O N A , 23.—Tres desconocidos 

h i c i e r o n esta m a ñ a n a v a r i o s disparop 
c o n t r a e l c o n t r a t i s t a d o n A g a p l t o B l a n f 
cp, h i r i é t \ d o l e e n u n a . r o d i l l a . 

. Se t r a t a de . u n a t e n t a d o soc ia l . 

C \ í E 

A p a r i c i ó n de d i n e r o y h o n ­

roso rasgo de l que lo h a 

e n c o n t r a d o 

¡ A l d e s a r m a r e l m i é r c o l e s p o r l a m a ­
ñ a n a e l obrero de los t a l l e re s de l a 
E m p r e s a G u i l l é n , d o n J e s ú s Ramos , 
u n a de las por tezuelas de l a d e l a n t e r a 
de l coche que h a b í a e s t a j o e n r u t a y 
a cuyo conduc to r , d o n E n r l q u L ó p e z 
n ú ñ e z „ .?e..le. h a b í ^ , « « ( r a v i a í j o u n pa ­
quete c o n t e n i e n d o c u a t r o m i l y p i co de 
pesetas y v a r i o s documentos , ( de scub r ió 
en e l f ondo del d e p a r t a m e n t o que l a 
r e f e r i d a ' po r t ezue la t i ene f o r r a d o de 
c h a p a de h i e r r o p a r a depos i t a r cosas 
usadas y p e q u e ñ a s h e r r a m i e n t a s , u n 
p a q u e t i t o con e l p a p e l l l e n o de ó x i d o , 
deb ido a l c o n t a c t o c o n l a c h a p a d u r a n ­
te los m u c h o s d í a s que a l l í l l evaba , y 
cua l n o s e r í a su sorpresa a l e n c o n t r a r ­
se cpn que c o n t e n i a u n a i m p o r t a n t e 
c a n t i d a d c|e. d i n e r o , , . 

I n m e d i a t a m e n t e l l a m ó a, sus c o m p a ­
ñ e r o s , <je .taller: paira ciarles .quenta d e l 
haliazgp-.y. a v i s ó a .sus jefes, , ; c o m p r o ­
b a n d o todos que se t r a t a b a de las pe­
setas que e l s e ñ o r L ó p e z h a b í a c r e í d o 
pe rde r ,y que s i n d u d a a l g u n a puso 
a l l í d i s t ra ie jamente a l co locar cua lqu ie r 
h e r r a m i e n t a . 

N i , . í i n a sola, peseta f a l t a b a : d ine ro y 
papeles se e n c o n t r a b a n t a l como e l 
s e ñ o r L ó p e z N ú ñ e z Iqs h a b í a . r e c i b i d o . 
L a i m p r e s i ó n e x p e r i m e n t a d a p o r é s t e 
a l regresar e n e l cohe de C o r u ñ a y e n ­
terarse de l a ag radab le n o t i c i a no es 
p a r a d i cho . 

S o n ' u n á n i m e s los elogios que p o r t o - l 
dos s? h a c e n ¿ e l h o n r o s o proceder de l 
s e ñ o r ' feamos y d e m á s c o m p a ñ e r o s que. 
c o n él' es taban . M u y ' a l t o " h a n sabido 
co locar sus n o m b r e s c o n a c c i ó n t a n 
he rmosa y t a m b i é n e l de l a E m p r e s a a 
que pe r tenecen . 

S u acr i so lada h o n r a d e z les h a r á a u ­
m e n t a r a ú n m á s l a e s t i m a c i ó n de sus 
jefes y les s e r v i r á p a r a elevar e l b u e n 
concepto e n que s i empre e n e l pueblo 
de C é e h a n sido t en idos los e m p l e a ­
dos de l a Empresa G u i l l é n . 

N u é s t r á . m á s c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n a 
todos. • ; ' •' • . • i 

t 

S A V O Y - H O Y 
UN E S T R E N O S E N S A C I O N A L 

Ó , P A R I S ! 
IÉRAME V., T E L E F O N I S T A ! ) 

S MNA, COMEDIA V U L G A R . 
S P ñ S A T l E m P O C U A L Q U I E R A 
S UM E S T R E N O M A S 

ES U N A O P E R E T A P U R A M E N T E C I N E M A T O G R A F I C A , L O QUE 

S I G N I F I C A T A N T O C O M O N O P A R E C E R S E A N I N G U N A D E 

L A S O P E R E T A S A L U S O 

F U N C I O N E S A L A S J 3/4 Y 3/4 

SE D E S P A C H A N L O C A L I D A D E S P A R A S A B A D O , 

' D O M I N G O Y L U N E S ' 

O K D E N K S R E I l 1» 

G I O S A S 

L a d o c t r i n a c a t ó l i c a l l e v a e n sus e n ­
t r a ñ a s las especies d i v i n a s que le i n f u n -
d'-4 Jesucr i s to ; a m o r , a b n e r a c i ó n -y s a ­
c r i f i c io e n l a r e a l i z a c i ó n de l b i e n p a r a 
p r o v e c h o de l p r ó j i m o y m u y e s p e - c i ­
m e n t e de los pobres . 

Esa d o c t r i n a c r i s t i a n a e n e l aspecto 
d i c h o antes, l a r e c i b i m o s , l a cas i t o t a l i ­
d a d dé ' los c a t ó l i c o s don a b á o l u t a b u e n a 
fe, pe ro l ü e g o las exlgfericlas d é l a V i d a 
v a n r e d u c i e n d o n u e s t r a a c c i ó n h a s t a los 
modes tos t é r m i n o s e n que le es dado a 
u n padre de f a m i l i a sacr i f icarse p o r e l 
p r ó j i m o . Es decir , que e l I d e a l pe r f ec to 
e v a n g é l i c o e ñ m a t e r i a de-- c a r i d a d sacr i ­
ficada ñ o puede Teal izarse p o r los c a t ó ­
l i c o s cor r ien tes ; ' "p?.ra s a l v a r t e g u a r d a 
los m a n d a m i e n t o s , m á s s i quieres l a pe r -
ffcfHón d é j a l o t odo y v e n t e c b n m l g o . . . " , 
dice J e s ú s . 

' ¿ Q u i é n e s lo d e j a n todo? L a s ó r d e n e s 
re l ig iosas . ¿ Q u i é n e s se sac r i f i can p o r l a 
h u m a ñ l d a d ? L a s ó r d e ñ e s re l ig iosas . Son 
p ü e s los re l ig iosos l o s e jecu to res de l a 
p e r f e é é l ó ñ é v a r i g é l l c a m la v i d a . Por eso 
d e c í a B a l . que ' las ó r d e n e s l-eliglosas 
son l a s n i ñ a s de los ojos d e l a I g l e s i a 

De lo m á s pe r f ec to de l a c o m u n i d a d 
c r i s t i a n a son d ichos r é l l g l o s o s que a b r e n 
sus m a n o s V Su c o r a B ó h ' p a r a r e d i m i r 
p e r s o n a l m e n t e a- loá desgrac iados i-que 
c a y e r o n c i i l a m l s e r t á . é * l a . e n f e r m e d a d 
en ' e l dcseonsueld y en é l ' a b á h d o n o . 

Y n o o b s t a n t e h a y ü n a c r u z a d a del 
m u n d o y de l a p o l í t i c a c o n t r a las aso­
c iac iones religiosas,- Pa rece ' que n o m o ­
les ta a los adversar los de los re l ig iosos 
e l g r ado he ro i co con que estos h o m b r e s 
y muje res p r a c t i c a n l a c a r i d a d ; lo que , 
les mo le s t a es que se h a g a n esas cosas 
grandes de l a m o r y de l sacr i f ic io d e n t r o 
de l seno do l a I g l e s i a C a t ó l i c a . Sabe t o ­
do el m u n d o que esas he ro i c idades con 
los leprosos, con los locos, con los enfer ­
mos , con los n i ñ o s pobres , con l o ; a n c l a -
nos, con los h u é r f a n o s en l a f o r m a que 
las p r a c t i c a n los re l ig iosos , son u n p r o ­
duc to exc lus ivo de l a I g l e s i a C a t ó l i c a 
Esto d e b e r í a d a r l u g a r a que se pensase 
p e r f e c t a m e n t e de l a Ig les i a , p o r aquel lo 
de que u n f r u t o bueno t i ene que ser de, 
u n á r b o l m u y bueno t a m b i é n . Es absur­
do pensar que e l f r u t o sea exqu i s i t o y el 
á r b o l m a l o . Y n o obs tan te se v ive , se d i s ­
cute , se p r o p a g a y se a d o p t a n r e s o l u c i o ­
nes de c a r á c t e r n a c i o n a l m o v i é n d o s e 
d e n t r o de l e r r o r que hemos s e ñ a l a d o . 

£>1 s iguen las losas c o m o v a n , Vo n o 
s é q u i e n se Va a hacer cargo e ñ ' E s p a ñ a 
de l ó d a l a i n m e n s a p o b l a c i ó n neces i ta­
d a m a t e r i a l ' y e s p i r i t u a l m e n t e , que h o y 
a t i e n d e n esos b e n e m é r i t o s I n s t i t u t o s r e ­
l igiosos, con t a n t a r a z ó n l l a m a d o s e n 
e l s iglo X I X p o r e l g r a n pensador es­
p a ñ o l las n i ñ a s de los ojos ' de l a Ig l e s i a . 

Los que g o b i e r n a n t i e n e n l a o b l i g a c i ó n 
de m e d i t a r s e r i amen te e n este p r o b l e ­
m a . 

M a n u e l S I U R O T . 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

Propaganda derechista en 

el díslrito de Carhhádos 

E l d o m i n g o ú l t i m o se c e l e b r ó u n acto 
de p r o p a g a n d a derech is ta e n V i l l a n u e v a 
de Arosa e n e l s a l ó n de cine de aquel la 
v i l l a . E l s a l ó n es taba rebosante de gen-
t é de todas las clases sociales y d i r i g i ó 
l a p a l a b r a a los concur ren te s e l p r o p a ­
g a n d i s t a y v o c a l de l a o r g a n i z a c i ó n de l 
p a r t i d o j u d i c i a l s e ñ o r Q u i n t á t í i l l a , ' qu ien 
les e x p l i c ó él o r i g e n de e s t á s o r g a n i z a ­
ciones y las n o r m a s a seguir e n las f u ­
tu ras actuaciones . A l g u n o s e lementos de 
l a e x t r e m a i zqu i e rda i n t e n t a r o n a l t e r a r 
e l o rden , p r o n u n c i a n d o frases ofensivas 
p a r a los p r i n c i p i o s rel igiosos, pe ro b i e n 
p r o n t o se v i e r o n obl igados a s a l i r de l sa­
l ó n p o r l a i n t e n s a y e s p o n t á n e a r e a c c i ó n 
de los e lementos de o rden , e n su m a y o r 
p a r t e mujeres , que les l a n z a b a n g r i t o s 
de e n é r g i c a protes ta . 

E l s e ñ o r Q u i n t a n i l l a f u é f r e n é t i c a m e n ­
te a p l a u d i d o en , va r i a s partes , de . su dis­

curso, t e r m i n a n d o e l a c to e n m e d i o de! 
m á s i n d i s c r i p t i b l e entusiasmo'." 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó a consti­
t u i r l a o r g a n i z a c i ó n d e l t é r n i l n o m á n l -
c i p a l de V i l l a n u e v a de Arosa , cuyos nom­
bres de las s e ñ o r a s y s e ñ o r e s que forman 
l a d i r e c t i v a se d a r á n a conocer opor tu ­
n a m e n t e . 

Es de n o t a r que e n esta m i s m a tarde 
se a f i l i a r o n 300 personas de ambos se. 
xos. 

E l d o m i n g o p r ó x i m o se c e l e b r a r á n ac­
tos a n á l o g o s en las p a r r o q u i a s de Cale l -
rp , San M i g u e l y R i b a d u m i a , en cuyas 
p a r r o q u i a s sabemos r e i n a e l m a y o r en­
tu s i a smo p o r o r g a n i z a r sus C o m i t é s pa­
r r o q u i a l e s . 

f i l i l í 

i 
HA L L E G A D O 
A LA CORUNA 

y se Presenta en l á escena d e l 

R O S A L I A C A S T R O 
i n t e r p r e t a d a p o r l a g e n i a l ao - • 

t r i z M A R I A P A L O U y secun­

d a d a e n l a p r e s e n t a c i ó n de 

estas m a g n í f i c a s " E s t a m p a s 

C a r m e l i t a s " p o r M A R I A L U I ­

SA M O N E R O ( D o ñ a B e a t r i z 

de E s p i n a ) , C A R M E N SECO 

( M a d r ^ ' P r i o r a ) , L U I S P E Ñ A 

( F r a y J e r ó n i m o G r a c i a n ) , 

E D U A R D O M O R E N O (S. J u a n 

do l a C r u z ) , P E D R O C A B R E 

( D o n A l v a r o de M e n d o z a ) , 

R A F A E L M A R I O V I C T O R E R O . 

( M a e s t r o D a z a ) , y su c o n j u n t o 

de ac t r ices y actores seleccio­

nados y d i r i g i d o s p e r s o n a l ­

m e n t e p o r E D U A R D O M A R -

Q U I N A . 

T E R E S A D E J E S U S 
es l a o b r a c u m b r e de l a l í r i é a 

e s p a ñ o l a , 

T E R E S A D E J E S U S 
es e l d r a m a h i s t ó r i c o - r e l i g i o s o 

m á s i n t e n s o de n u e s t r a es­

cena. 

T E R E S A D E J E S U S 
es l a o b r a que v iene c o n m o ­

v iendo a l p ú b l i c o de t o d a Es­

p a ñ a . 

T E R E S A D E J E S U S 
es l a o b r a m a e s t r a do 

. E D U A R D O M A R Q U I N A 

Las func iones de H O Y t e n d r á n 

lugar-: p o r l a T A R D E , a las 7 1/4 

p o r l a N O C H E , a las 3/4. 

D a d a l a excepc iona l i m p o r t a n c i a 

que r e v i s t e n estas r e p r e s e n t a d o - . 

nes, n o se d a r á n i n g u n a f u n c i ó n 1 

a P R E C I O S P O P U L A R E S . 

http://de.su


P A G I N A T E R C E R A E E I D E A L G A L L E G O Viernes, 24 de Marzo de 

¡OIGA, UN MOMENTO I 
es p a r a dec i r l e , que M A Ñ A N A 

se p r e s e n t a r á e n T E A T R O L I N A R E S R I V A S 

E L DOCTOR X 
• Y le h a r á ver l a poderosa i n f l u e n c i a que t i ene l a l u n a e n los 

i n é d i c o s y e n los asesinos, empleanf lo l a e l e c t r i c i d a d p a r a sus ex,.': 

r i m e n t o s . 

íoctef Jad Filí armónica 
Como h a b í a l o s anunciado, se celebro 

ayer noche e n el. R o s a l í a el conc ierta 
nuestra Sociedad F i l a r m ó n i c a , a cargo 
de , l a joven vio lonchel is ta r u s a R a y a 
Garbousova qu© toca por segunda vez 
en. nuestra c iudad . 

Comienza el concierto con la Sonat i i 
.en Sol mayor d e . S a n m á r t i n i , de t é c n i ­
ca d i f i c i l í s ima , sobresaliendo de sus tres 
tiempos ei v lvace y el Concierto en Do 

. mayor del g r a n H a y d n , no en vano l ia . 
mado el "Padre de la S i n í o n í a " cuyas 
composiciones rebosantes de serena h a r . 
m o n í a h a c e n d e ' ellas . modelos eternos 

, a donde tiene que r e c u r r i r el ar t i s ta pa. 
ra saturarse de las grandiosidades del 
arte mus ica l . 

r E n l a segunda parte e j e c u t ó el V o c a -
lise de R a c h m a n i n o f que p a s a s in p e n a 
n i gloria, acaso por l a i n c o m p r e n s i ó n 
del p ú b l i c o . E n el Schcrzo de Sit terdorf 
d e m o s t r ó l a joven concert is ta su per -

. fecto dominio del in s t rumento por su 
m a g n í f i c a jus teza en.-los trinos, a s í co­
mo en l a F a n t a s í a de Sayidoff en l a 
^ue h a h e c h o u n alarde de í j e c u c i o n 
sobre todo «en l a m a g n í f i c a i n t e r p r e t a ­
c ión de los h a r m ó n i c o s que fueron p r e ­
miados con n u m e r o s í s i m o s aplausos. 

L a ú l t i m a parte comienza con el l a ­
mento de F a u r é con su temperamento 
t iernamente l í r i c o , y l a S i c i l i a n a del 
mismo compositor f r a n c é s , en forma de 
danza ant igua, escr i ta p a r a el d r a m a 

. "Pelleas et Melisenole" en l a que pliega 
su m u s a t í p i c a m e n t e f rancesa a l r i tmo 
pastoral de l a v i e j a d a n z a i ta l i ana . L e 
sigue l a M a l a g u e ñ a de A l b é n i z , u n a p á ­
gina de m e l o d í a admirable , s o ñ a d o r a , de 
m a g n í f i c o poder de e v o c a c i ó n , y por ú l ­
timo e jecuta l a D a n z a del- diablo verde, 
del g r a n m ú s i c o e s p a ñ o l C a s s a d ó . 

S u magni f ica e j e c u c i ó n f u é coronada 
por c a r i ñ o s a s ovaciones que le obliga­
ron a tocar fuera de p r o g r a m a l a A n d a ­
luzada, de J o a q u í n V i n , y el Zapateado 
que el m a g n í f i c o v io l in is ta Sarasa te h a 
hecho de esta pieza u n a de las favoritas 
de los "virtuosos" del v io l in . 

E s de s e ñ a l a r t a m b i é n l a magnif ica 
. e j e c u c i ó n de a c o m p a ñ a m i e n t o a l piano 

de í a s e ñ o r i t a L y d i a G a r b a n s a v a , h e r ­
m a n a de l a concert ista, t a m b i é n de m e -
ritisimo talento mus ica l . 

A pesar de no estar l leno el teatro, 
. f u é ayer noche u n nuevo tr iunfo ¡je 

nues tra P U a r m ó n i o a , que a n u n c i a siú 
p r ó x i m o concierto por l a C o r a l P o l i f ó ­
nica " E l E c o " . 

Personal agronómico 
H a tomado p o s e s i ó n de la p laza de i n ­

geniero de l a S e c c i ó n de Q u í m i c a A g r í ­
cola, A p o l o g í a y B i o l o g í a de los Suelos, 
eri l a E s t a c i ó n E x p e r ü p e n t a l a g r í c o l a de 
L a C o r u ñ a {antes G r a n j a E s c u e l a de C a ­
pataces A g r í c o l a s ) , e l ingeniero tercero 
del Cuerpo de A g r ó n o m o s don R a m ó n 
Pelay A s í n . 

T a m b i é n se p o s e s i o n ó del cargo de d i ­
rector de l a E s t a c i ó n de F i t o p a t o l o g í a , 
en la c i t a d a E s t a c i ó n E x p e r i m e n t a l A g r í ­
cola, e l ingeniero a g r ó n o m o don Pedro 
Urquljo L a n d a l u c e . 

A ambos deseamos muchos é x i t o s en 
sus respectivos cargos. 

E l acontecimiento Je Koy 

en el Rosal/a Castro 

O tí S O C I ü ü A l ) 

De m a g n a solemnidad a r t í s t i c a puede, 
calificarse el debut de la C o m p a ñ í a de 
Representaciones de "Teresa de J e s ú s " 
jue se p r e s e n t a r á en l a f u n c i ó n de esta 
tarde en el T e a t r o R o s a l í a Castro y qiie 
3ontinuarán tarde y noche por espacio 
de tres ú n i c o s d í a s . 

L a gran f a m a de que viene precedi-
J a esta obra maes tra y el s é q u i t o de é x i . 
•os que h a n a c o m p a ñ a d o su paso por 
los principales escenarlos de E s p a ñ a 
oan despertado legitimo i n t e r é s entre 
auestro p ú b l i c o y es ex traord inar ia l a 
demanda de localidades, h a s t a el ex­
tremo de q ú e p a r a las dos p r i m e r a s f u n ­
ciones, correspondientes a hoy viernes, 
se h a l l a vendido casi todo el teatro; y-
sxiste gran demanda p a r a las sucesivas 
funciones de s á b a d o y domingo. 

"Teresa de J e s ú s " h a de constituir s in 
Juda a lguna (tanto por la ca l idad ex ­
celsa de l a obra como por l a soberbia 
i n t e r p r e t a c i ó n que recibe en esta C o m ­
p a ñ í a de pr imeras figuras) l a obra sen- , 
sacional de l a temporada. 

A B O G A D O - P R O C U R A D O R 

T A B E R N A S , 24 — L A CORtJÑA 

E h e l expreso de ayer h a llegado, pro­
cedente de B a r c l o n a y Zaragoza , don 
Antonio F é r n á n d e z , e l n o t a b i l í s i m o p r i ­
mer maestro cortador, que nuestro p a r ­
t icular amigo don J o s é O r t í z incorpora 
a l personal de s u acredi tada s a s t r e r í a . 

Nues tra enhorabuena a l prestigioso i n ­
dustr ia l , que hacemos extensiva a sus 
numerosos clientes. 

- - • » • . • 

D e s p u é s de bri l lantes ejercicios tía oa -
tenido e l n ú m e r o 3 en las oposiciones 
p a r a oficiales del Cuerpo admin i s t ra t i ­
vo de la C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de T a ­
bacos, e l joven profesor mercant i l , a l u m ­
no que f u é de esta E s c u e l a de Comercio, 
don Car los S p í n o l a , a quien damos nues­
tra enhorabuena a s i como a s u padre el 
interventor de la F á b r i c a de Tabacos de 
C á d i z don Miguel S p í n o l a de L e m a . 

• • • 
Vese obligada a guardar c a m a , a causa 

de u n a a f e c c i ó n e n la garganta , l a e n . 
cantadora y g r á c i l s e ñ o r i t a Victoria L a -
torre. 

Hacemos votos por el restablecimiento 
de l a bella enfermita , 

* * * 
L l e g ó de M a d r i d , e l bizarro oficial de 

Art i l l e r ía , don L u i s O r d u n a L . Soler. 
* » • 

L l e g ó de P a r í s , d o ñ a C a r m e n Mato . 
•.,»_,• 

E n e l tren expreso de ayer, s a l i ó p a r a 
MadiUd y P a r í s , don J o a q u í n fieoane 
F e r n á n d e z . 

« » • 
T a m b i é n m a r c h a r o n en e l mismo tren 

p a r a Madr id , d o ñ a R a m o n a S u á r e z de 
M a r t í n Blanquez y don F r a n c i s c o Nava-
rrete.. 

V p a r a Bi lbao, don G e r m á n L ó p e z . 

Ayer , en la elegante m a n s i ó n de los se­
ñ o r e s de Aler , v i c e c ó n s u l de Portugal , se 
c e l e b r ó en grata i n t i m i d a d u n rec i ta l de 
piano, a cargo del joven a r t i s t a belga 
Roberto Car los I s a a c . E j e c u t ó m a g n í f i c a ­
mente obras de su repertorio, a las que 
p r e c e d i ó la lectura de unos delicados 
poemas. 

T a m b i é n la s e ñ o r a de Saragga L e a l , 
o b s e q u i ó a la selecta, .concurrencia con 
unos trozos de ó p e r a , luciendo s u , de l i ­
cada iy bien t i m b r a d a voz. 

L a s e ñ o r i t a S a r a - Salgado r e c i t ó con 
su pecul iar estilo trozos p o é t i c o s de. G a ­
briel y G a l á n y de autores gallegos. 

E n t r e el distinguido auditorio hemos 
saludado a las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de: 
Flori t , F r a g a , M a r t í n M a r t í n e z , Pubul , 
Molina, Rojo , B a r r i é , Bescansa , Obanza . 
Aspe, Salgado, D o m í n g u e z de l a C á m a r a 
y Tenre iro . 

F u é servido u n e s p l é n d i d o lunch , ha­
ciendo los honores de l a casa l a s e ñ o r a 
de Aler y su s i m p a t i q u í s i m o h i j a M a r í a 
del C a r m e n . 

• • • 
Hoy sale p a r a P a r í s , l a dist inguida 

d a m a d o ñ a E l i s a b e t h Wrl te de Pacheco, 
madre del c ó n s u l del B r a s i l en esta p l a ­
za . 

L a a c o m p a ñ a la bella s e ñ o r i t a , de Pe-
retier, h i j a del c ó n s u l de F r a n c i a . 

R e ^ i s i r o C i v i l 
Distrito de la Audiencia 

Nacimientos: J o s é ^ é n d e z A n t ó n , M a ­
r í a Josefa S á n c h e z Posse y Josefina P é r e z 
Veiga. 

Defunciones: M a n u e l Arredondo Q u i n ­
tana, 74 a ñ o s (coma u r é m i c o ) ; R a m ó n 
V á r e l a , 71 áf ios (hemorragia c e r e b r a l ) ; 
M a r í a del C a r m e n R o d r í g u e z Ponte, 3 
meses (diarrea verde) ; M a r í a P e r e i r a 
Abel, 95 a ñ o s (debilidad sen i l ) ; Josefa 
L e l r a Mi l la , 74 a ñ o s (sept icemia); M a r í a 
del P i l a r A b u l n Pombo, 1 a ñ o (bronco-
p n e u m o n í a ) . 

Matr imonios: Ninguno. . 

Distrito del Tnstltatc 

Nacimientos: Federico Saturn ino R o ­
d r í g u e z , Dolores L ó p e z S u á r e z y ."osé 
M a r í a G a r c í a V á z q u e z . 

Defunciones: E n r i q u e Almao N ú ñ e z , 21 
a ñ o s (tuberculosis p u l m o n a r ) . 

Matr imonios: Ninguno. 

Mareas para toy 
Pleamares : por l a m a ñ a n a a las 2,10 

horas, a l t u r a 3,63 mts.; por l a tarde a 
Is 14,30 horas, a l t u r a 3,72 mts. 

B a j a m a r e s : por l a m a ñ a n a a las 8,28 
horas, a l tura 0,83 mts.; por l a tarde a 
las 20,47 horas , a l t u r a 0,74 mts. 

A G l * f* E S U N G Q R A 
E L M E J O R V I G O R I Z A D O R D E C A B E L L O A B A S E D E A Z U F R E . 
L I M P I A L A C A B E Z A , Q U I T A L A C A S P A Y E S T I M U L A E L C R E C I -

M ' ^ N T O O E L P E L O . 
I N F A L I B R E P A R A D E V O L V E R G R A D U A L M E N T E A L O S C A B E L L O S S U 

C O L O R N A T U R A L . 
D E V E N T A : P E R F U M E R I A D E L A V I U D A D E a S P I N C A N T O N G R A N ­

D E , D R O G I T S R I A Y F A R M A C I A D E J . V I L L A R C A L L E R E A L : " E L C A ­
P R I C H O " . R E A L , 18; D R O G U E R I A Dlt B E R M E J O ; B A Z A R O T E R O , C A L L E 
R E A L . — L A C O R U f í A . 

DESPUES D E UÑ BRUTAL A T E N T A D O 

( í c bi ei no C2i vi l 

Estado en que q u e d ó la iglesia de Noguerosa (Puentedeiune) d e s p u é s del i n ­
cendio provocado que s u f r i ó dorante l a noche del 21 

(Foto P a c o ) . 
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L a tiuel^a (Se estuchantes 

mere, otiles 
L a huelga de veint icuatro horas que 

h a b í a n acordado los estudiantes mer^ 
canti les de l a C o r u ñ a se h a convertido 
en indef inida. 

L a A s o c i a c i ó n de la C o r u ñ a h a r e p a r ­
tido u n a h o j a comunicando ese acuerdo 
a los a lumnos c o r u ñ e s e s . D i c e n e n e l la 
que v a n de acuerdo con los c o m p a ñ e r o s 
de Madr id , L e ó n , Barce lona , V a l e n c i a , 
Sev i l la y otras ciudades. 

L A M U J E R C O R U Ñ E S A . 

ornato y prez de nuestra 

ciudad, motivo de a d m i r a ­

c i ó n just i f icada, atrayente 

bouquet de f raganc ia y h e r ­

mosura, tiene hoy en U Ñ A ­

R E S R I V A S las 

S E S I O N E S FEMINA 
que l a E m p r e s a h a b i l i t ó en 

su honor. V p a r a el las h a 

seleccionado u n programa de 

pr imer orden, u n film sonoro 

de l a 

F O X 

el mejor y m á s destacado 

b l a s ó n de toda p r o d u c c i ó n 

c i n e m a t o g r á f i c a ; e l laure l de 

tr iunfo y gloria, que h a pro­

ducido 

T E R E S I T A 
comedia d r a m á t i c a , cuya 

t r a m a rebosa l ó g i c a rea l idad, 

y cuyas emocionantes esce­

nas impregnan e l recuerdo 

con sugerencias de v ida. 

M A Ñ A N A : 

E L DOCTOR X 
E l misterio que ftlucina e 

impresiona en su grado m á ­

ximo. 

Vid a social oljre ra 
C O N V O C A T O R I A S Y R E U N I O N E S 

M a ñ a n a a las 11 y media de la no ­
che c e l e b r a r á j u n t a general l a U n i ó n 
de obreros y empleados tranviarios . 

Hoy a las 3 de la tarde se r e u n i r á n 
en C o r d e l e r í a 32 ios parados de l a C o ­
r u ñ a . 

A las siete y media de la i-arde de 
hoy se r e u n i r á en j u n t a general e x t r a ­
ord inar ia l a A g r u p a c i ó n socialista. 

T iene por objeto l a r e u n i ó n tra tar de 
las proposiciones que d i c h a entidad po­
l í t i c a Ueval-á a l Congreso r e g i o r a l de 
colectividades socialistas que se efec­
t u a r á en breve y en el cua l se ocupa­
r á n ios congresistas del Estatuto de G a . 
l l c ia . 

Bo s a del pesca Jo 
C O T I Z A C I O N E S D E A Y E R 

100 cajas pescadil la, de 1 a 2 kg. 
4 id. id. grande, de 2*30 a 3'10 id . 
8 id. pancho, de 1 a 1'50 id . 
97 lotes gallos, de I 'IO .. i'60 id. 
135 id . congrio, de 1'25 a -2'40 Id . 
4 id . lenguados, de 4 a 4'50 id . ' 
8 id . abadejo, de 1'40 a 1'80 Id . 
10 id . ch icharro , de 22 a 30 lote. 
35 id. meros, de 10 a 36 id . 
40 id. coladores, de 35 a 50 i d 

id . percebes, de 8 a 43 id . 
12 id. rapes, de 27 a 90 id . 
165 id . varios, de 6 a 44 id . 
300 caj i tas sard ina , 3 a 12 ca j i ta . 
620 medidas sard ina , 22 a 53 medida. 
22 lotes pulpo, de 8 a 25 lote. 

V I S I T A S 
E n t r e otras que r e c i b i ó a y e r el Go­

bernador C l v l figura l a de u n a comí-
s i ó n de l a F e d e r a c i ó n L o c a l obrera y 
otea de Madres de F a m i l i a que t ienen 
sus h i jos e n l a c a s a - c u n a que fueron 
a protestar de las dificultades que e n 
cuentrah en los m é d i c o s munic ipales 
con motivo de la receta de medicinas, 

R E G L A M E N T O S 
H a sido aprobado por el Gobernador 

C i v i l e l reglamento de. l a A s o c i a c i ó n 
republicano a g r a r i a de Carnoedo ( S a -
d a ) . 

Palacio de Justicia 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

S a l a do lo c i v i l . — P a d r ó n : D o n E d u a r ­
do. Bustelo T u b í o con d o ñ a Peregr ina Do 
pazo, sobre divorcio. 

B e c e r r e á : Doo M a n u e l Castro Crespo 
y otro con don J o s é Lago R i o y otros, so 
bre nu l idad e ineficacia de documentos. 
Letrado , Ul loa . 

I d e m ; D o n M a n u e l R o d r í g u e z A r l a s y 
otros con don M a n u e l R í o G o n z á l e z , so 
bre d e c l a r a c i ó n de pobreza. Letrados , 
Iglesias C o r r a l y Veiga . 

Sa las de lo C r i m i n a l . — S e c c i ó n p r i ­
m e r a . — P a d r ó n : Gumers indo Bues ta , por 
robo con violencia. Letrado , Ul loa . 

S e c c i ó n s e g u n d a . — A r z ú a : Angel S á n 
chez S i lva , por lesiones. Letrado , Puga . 

I d e m : F é l i x L i ñ e i r a Abel la , por l e s i ó 
nes. Le trado , Cort inas , 

D E M A R I N A 
C O N C E S I O N D E S O C O R R O » 

L a J u n t a C e n t r a l de pract icajes , en 
s e s i ó n de fecha 16 del actual , t o m ó por 
u n a n i m i d a d e l acuerdo de disponer, con 
c a r á c t e r general, que e n lo sucesivo y 
en toda clase de accidentes m a r í t i m o s en 
que h a y a defunciones, tanto en caso de 
n a v e g a c i ó n como de pesca, se conceda 
a l a s fami l ias de c a d a u n a de las v í c ­
t imas u n socorro de 250 pesetas, tenien­
do este acuerdo c a r á c t e r retroactivo a 
par t i r de la fecha en que se a d o p t ó poi 
l a J u n t a otra r e s o l u c i ó n parec ida en c a ­
sos a n á l o g o s . 

P R E S E N T A C I O N 

P a r a hacer le entrega de u n a cant idad 
en m e t á l i c o que le corresponde, debe 
presentarse en l a D e l e g a c i ó n M a r í t i m a 
de l a provinc ia de L a C o r u ñ a (antes C o ­
m a n d a n c i a de M a r i n a ) F r a n c i s c o T a i b o 
Venture i ra , de esta capital , que f u é m a ­
r inero de l a Armada . 

Inlormacion militar 

de la plaza 
S E R V I C I O S P A R A H O Y 

Jefe de d ía , comandante del reglmien. 
to a r t i l l e r í a l igera n ú m e r o 16 don C a r ­
los M á s y D í a z O r d ó ñ e z . 

I m a g i n a r i a , comandante dtl reglmien. 
to i n f a n t e r í a n ú m e r o 8 don Marce l ino 
L ó p e z P i t a . 

V i s i t a de Hospita l y provisiones, c a ­
p i t á n del regimiento i n f a n t e r í a n ú m e ­
ro 8 D . J o s é A r j o n a B i g e t ó n . V i g i l a n ­
c ias : p r i m e r a zona. I n f a n t e r í a ; se­
gunda, a r t i l l e r í a ; jardines , a r t i l l e r í a ; 
L a E s t r a d a , i n f a n t e r í a . P a r a d a : guar­
d i a del pr inc ipa l , l a de i n f a n t e r í a 
n ú m e r o 8; idem de la C o m a n d a n c i a m i . 
l i tar, i n f a n t e r í a n ú m e r o 8; idem d é la 
c á r c e l , i n f a n t e r í a n ú m e r o 8; idem de 
Dormideras , i n f a n t e r í a n ú m e r o 8; idem 
del O r z á n , intendencia; í d e m de S a n -
to Domingo, Parque de A r t i l l e r í a ; guar. 
d í a "del Parque de A r t i l l e r í a id . id . ; P l a n , 
t ó n de Monte Alto, id . id.; p l a n t ó n de 
S a n A g u s t í n , i n f a n t e r í a ; p l a n t ó n de 
Macanaz , intendencia . . 

Un mitin antifascista 
Anoche f u é repart ida profusamente y 

f i jada en numerosos lugares de l a po­
b l a c i ó n u n a h o j a impresa convocando 
p a r a el domingo a las diez y media a u n 
m i t i n "contra el fascismo y l a d ic tadura 
y por l a l ibertad", --3 

A l frente de l a convocatoria v a n es­
tas pa labras " C o n f e d e r a c i ó n Nacional 
del T r a b a j o " y a l nombrar los oradores 
que h a b l a r á n se d a l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
los mismos: C o n f e d e r a c i ó n Regional , 
Regional A s t u r i a n a , Sol idaridad Obrera 
y F e d e r a c i ó n L o c a l 

C O N T I N U A L A A S O M B R O S A L I Q U I D A C I O N D E L A L - % 

H O Y M A C E N D E T E J I D O S D E E U L 0 G , 0 LOSADA i| 

P R E C I O S B A R A T I S I M O S : ; 
P O N I E N D O S E A L A V E N T A L O S A R T I C U L O S D E D I A S A N T E R I O R A S 1} 

M A H O N E S A Z U L E S Y G E N E R O S P A R A C O L C H O N E S 

S U C E S O S 
U N S U I C I D I O 

E n u n a chavola existente en unos l a ­
b r a d í o s denominados de "Gral l ide" (es­
paldas de la cal le de Cabal leros ) , se s u i ­
c i d ó durante la noche de ayer, e l l a b r a ­
dor vecino de E lr í s , 57, bajo, J u a n C o ­
llazo Razo , de 56 a ñ o s . 

P a r a l levar a cabo tan fata l determi­
n a c i ó n , s u j e t ó ds u n a vigueta de la c h a ­
vola una cuerda de esparto, y haciendo 
un lazo corredizo lo p a s ó por el cuello. 

Desde u n a a l t u r a de dos metros, se 
d e j ó caer e l infel iz labrador y p e r e c i ó 
ahorcado. 

H a b í a ido Collazo R&so a la ind icada 
chavo la con objeto de p a s a r en e l la la 
noche, p a r a c u i d a r de unos semilleros de 
s u propiedad que p o s e í a en dichos te­
rrenos. 

A y e r por l a m a ñ a n a , cuando Iba a t r a ­
b a j a r en los semilleros l a esposa del sue l ­
da, M a r í a Salgado M a ñ a n a , a c o m p a ñ a d a 
de su h i j a M a r í a , de 12 a ñ o s , y del j o r ­
nalero vecino de C e m a d a s (E ir í s ) , Angel 
N a y a R o d r í g u e z , se dirigieron a l a c h a ­
vola y a l a b r i r l a puerta vieron colgado 
de la cuerda a J u a n . 

P o r t e l é f o n o se d ió cuenta del suceso 
a l a C o m i s a r í a de Vig i lanc ia . 

Seguidamente se a v i s ó a l Juzgado de 
i n s t r u c c i ó n del distrito del Instituto, el 
que se p e r s o n ó Inmediatamente e n l a 
chavola , p a r a Ins tru ir las correspon­
dientes dil igencias. 

Procedido a l levantamiento del c a d á ­
ver, se c o n c e d i ó a sus fami l iares a u t o r i ­
z a c i ó n p a r a trasladarlo a su domicil io. 

Hoy se le p r a c t i c a r á la autopsia en el 
Cementerio general de esta ciudad, en 

.donde r e c i b i r á sepultura. 
Parece ser que e l padecimiento de u n a 

grave a f e c c i ó n a l e s t ó m a g o se supone 
que h a y a sido e l m ó v i l que indujo a Co. 
llazo Raso a pr ivarse de l a v ida . 

U N O Q U E " R E C U N C A " 
E n p o s e s i ó n de u n a m á s que regular 

"merluza", f u é detenida anteanoche e n 
la calle del Comandante Fentanes , por 
los guardias de Asalto, F r a n c i s c a S á n 
chez C a s t i ñ e i r a s , de 23 a ñ o s . 

Se la condujo a la C a s a de Socorro del 
Hospital , en donde se le a p l i c ó l a corres 
pendiente dosis de a m o n í a c o . 

Horas m á s tarde v o l v i ó a ser detenl 
da en los jard ines de M é n d e z N ú ñ e z , por 
cometer fal tas a l a moral , provocando 
con esta act i tud u n gran e s c á n d a l o , 
T E M P R A N O E M P I E Z A L A " C A R R E R A 1 

A requerimiento de u n a dependienta 
del comercio establecido e n L i n a r e s R l -
vas, n ú m e r o 15, f u é detenido por u n a 
p a r e j a de Seguridad, T o m á s G a r c í a G a 
t i érrez , de 16 a ñ o s , como autor de l a 
s u s t r a c c i ó n de un t r a j e de m a h ó n y seis 
p a ñ u e l o s de bolsillo, valorado todo en 
30 pesetas, que se h a l l a b a n colocados en 
l a puerta del mencionado es tablec imien 
to. 

T o m á s p a s ó a la C o m i s a r í a e n donde 
se f o r m u l ó la correspondiente denuncia, 

E L I N G E N I O D E C A C O 

E n u n establecimiento del . C a n t ó n Pe 
q j u e ñ o , se p e r s o n ó ayer u n chico de unos 
trece a ñ o s , y e n t r e g ó a la s e ñ o r a Souza 
que regenta el comercio, u n papl firmado 
por e l s e ñ o r R e g a l d í e , en el que se, Inte 
resaba u n a docena de discos de gramola 

L a s e ñ o r a Souza d i ó a l rapaz u n ál­
bum con los 12 discos, valorado en 150 
pesetas. 

Horas m á s tarde, don R a m ó n R e g a l d í e 
consocio del indicado establecimiento, se 
e n t e r ó de lo ocurrido, y como no h a b í a 
real izado dicho encargo, d e n u n c i ó el he 
cho en l a C o m i s a r í a de Vig i lanc ia . 

S e c c i ó n reiii>iosa 

E L T l E M P O 
E N L A C O R U Ñ A 

L a temperatura m á x i m a a l a sombra 
f u é 20,0 y l a m í n i m a 8,6. 

L a p r e s i ó n a t m o s f é r i c a regis trada ayer 
f u é 757,7. 

E l estado del cielo f u é cubierto y el 
del m a r rizado. 

L a l luv ia total recogida durante las 
ú l t i m a s 24 horas f u é 5,6 m m . 

Hubo vientos del NW. con u n a inten 
s idad de dos metros por segundo. 

E N S A N T A N D E R Y G I J O N 

B r u m a s costeras, l luvias y m a r poco 
agitado. 

E N F C N I S T E H H E 
Vientos flojos y l luvias l igeras. -

E N S A N S E B A S T I A N -
No s é recibieron los datos. . 

E N M A D R I D 
L a temperatura m á x i m a f u é 18,3 y l a 

m í n i m a 7,0. 

E N E L R E S T O D E E S P A Ñ A 
L a mayor temperatura registrada ayer 

f u é 23 e n S a n t a n d e r y l a m í n i m a 1 bajo 
cero en Terue l . 

E S T A D O G E N E R A L A T M O S F E R I C O 
L a zona de bajas presiones del A t l á n ­

tico permanece estacionaria y disminuye 
de intensidad, lo que origina vientos flo­
jos del tercer cuadrante , y tiempo i n ­
seguro en toda la zona septentrional es­
p a ñ o l a . 

Exposición de Arte 
Hoy a las siete de la tarde se ce lebra­

rá en l a R e u n i ó n de Artesanos l a E x p o ­
s i c i ó n de las obras del consagrado ar t i s ­
t a J u a n Lu í s . 

A l acto a s i s t i r á distinguida concurren­
c ia . 

SAN'l O R A L 
Santo de hoy .—San G a b r i e l A r c á n g e l . 
Santo de m a ñ a n a . — L a A n u n c i a c i ó n 

de l a Virgen M a r í a y la E n c a r n a c i ó n del 
H i j o de Dios, 

Solemnidades r d i ^ i o s a R 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S P A R A S I R ­
V I E N T A S 

Se e s t á n celebrando en la Igle­
sia de S a n t a L u c i a los ejercicios e í : i r l 
tuales p a r a s irvientas, que termlniráa 
el domingo, 26. 

C o n s t a r á n de dos actos diarios, uno a 
las seis y media de la m a ñ a n a , consis­
tente en misa y m e d i t a c i ó n , y otro a las 
cinco y media de la tarde, con rosario, 
p l á t i c a y m e d i t a c i ó n . 

E l ú l t i m o d ía h a b r á c o m u n i ó n general 
a las seis y media de l a m a ñ a n a y f u n ­
c i ó n solemne a las seis de la tarde con 
e x p o s i c i ó n de S. D . M., p l á t i c a ben­
d i c i ó n P a p a l , d e s p u é s de la c u a l 'e i m ­
p o n d r á l a medal la de l a C o n g r e g a c i ó n 
a las j ó v e n e s s irvientas que lo soliciten. 

E x p o n d r á los ejercicios e l director do 
la C o n g r e g a c i ó n . 

L A S H I J A S D E M A R ^ A 
E n l a iglesia parroquial de Sant iago 

c o n t i n ú a n los ejercicios espiri tuales 
dedicados a las H i j a s de M a r í a y a las 
s e ñ o r i t a s . 

Todos los d í a s h a b r á , a las once, misa , 
y seguidamente m e d i t a c i ó n . 

P o r l a tarde ; a las c inco y m e d í a , rezo 
del santo rosarlo y a c o n t i n u a c i ó n p l a ­
t ica, m e d i t a c i ó n y ejercicio del Santo 
V i a - C r u c l s . 

Es tos ejercicios e s t á n dirigidos por <a 
p r e s b í t e r o don M a n u e l G ó m e z AparlcUt 

V I G I L I A . 

Hoy, viernes, es d í a de Ayuno y. 
Abst inencia . 

C U L T O S C U A R E S M A L E S 

D u r a n t e l a cuaresma se celebra en 
l a R . e I . Colegiata cultos solemnes a las 
seis y media de l a tarde, con santo n K 
sarlo, p l á t i c a doctr inal , ejercicio del San- / 
to V ía^Cruc l s y b e n d i c i ó n con el S a n t í ­
simo Sacramento . 

—Hoy y m a ñ a n a o c u p a r á l a S a ­
grada C á t e d r a el C a n ó n i g o M . I . s e ñ o r 
Abella, disertando sobre los M a n d a m i e n ­
tos s é p t i m o y d é c i m o de l a L e y de Dios, 

C U L T O S 

C O L E G I A T A . — A las seis y media da 
l a tarde, santo rosarlo, ejercicio en ho< 
ñ o r a l a S a n t í s i m a Virgen del Por ta l y 
cultos del mes dedicado a S a n J o s é . 

S A N T I A G O . — A las seis y media de l a 
tarde, rezo del santo rosarlo, ejercicio 
espir i tual y Santo V í a - C r ú c i s . 

S A N J O R G E . — A l toque de o r a c i ó n , r e ­
zo del santo rosario. V í a Orucls y e j er ­
cicios del mes de S a n J o s é . 

L o s jueves y domingos, predica u n 
elocuente orador sagrado. 

S A N N I C O L A S . - A l toque de o r a c i ó n , 
rezo del santo rosarlo, l ec tura p i a d " ' » -
y ejercicio del V í a - C n n l s . 

—Hoy, ejercicio del V í a - M a t r l s . 
S A N T A L U C I A . — P o r la tarde, a 'u 

seis y media , santo rosarlo, lectura p i a ­
dosa y ejercicio del V í a C r u c l s . 

—Pasado m a ñ a n a celebra sus cultos 
mensuales l a C o f r a d í a de Nuestra S e ­
ñ o r a del P i l ar . 

P o r l a m a ñ a n a , a las ocho, m i s a da 
c o m u n i ó n , y por l a tarde, a las seis y 
media, ejercicios con e x p o s i c i ó n de S u 
D i v i n a Majes tad . 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . — A l toque 
de o r a c i ó n , santo rosario. V í a Cruc l s y 
ejercicios del mes en honor a l P a t r i a r c a 
S a n J o s é . 

Como f ina l de los ejercicios del mea 
en honor del glorioso P a t r i a r c a se viene 
celebrando u n a novena solemne. 

Diar iamente h a y los cultos s iguien­
tes; por la m a ñ a n a , a las ocho, m l s i r e ­
zada con a c o m p a ñ a m i e n t o de armonlum 
y ejercicio de l a novena. 

Por l a tarde, a las siete, e x p o s i c i ó n le 
S. D . M. , e s t a c i ó n , rosarlo, novena, ser ­
m ó n , reserva y salve popular. 

D u r a n t e el novenario, ocupa l a s a ­
grada C á t e d r a el R . P. L e ó n Alesamos, 
Benedictino. 

S A N A N D R E S . — A las seis y media de 
l a tarde, santo rosario y ejercicio del 
mes de S a n J o s é . 

— D u r a n t e l a S a n t a C u a r e s m a : los 
martes , piadoso ejercicio del v h Crucla, 
Los viernes, solemne ejercicio E u c a r í s t i c o 
y de P a s i ó n , venerando a J e s ú s en S u 
oraciión en el Huerto de los Olivos. 

— M a ñ a n a , d í a 25, solemne ejercicio en 
honor de l a S a n t í t i m a Virgen en el glo­
rioso misterio de l a A n u n c i a c i ó n . 

V . O. T . — Solemnes cultos del m e » 
de S a n J o s é , d i c i é n d o s e d iar lamea . 
te m i s a de c o m u n i ó n a las, s le . 
te y media y l a solemne a las once. 1 M 
d í a s festivos, l a m i s a solemne s e r á a las 
doce, con e x p o s i c i ó n de S . D . M , h a s t a 
los ejercicios de l a tarde, que c o m e n z a » 
r á n a las seis y media todos los d í a s . 

S A N R O Q U E (Campo de l a L e f i a ) . - : 
Diariamente se celebra e l e jerc ido de í » 
s a n t a misa , a las siete y media de Id 
m a ñ a n a , y por l a tarde, a las j é i s y me-, 
d ía , rezo del santo rosarlo. 

• • • • M M « 4-f4-»«-»* 

V I A J E R O S 
D e s p u é s de la conferencia celebrada 

el d í a anterior en el S a l ó n D o r é regre­
s ó ayer en el tren exprego p a r a Madrid , 
e l secretarlo general de " U n i ó n T a b a c a ­
lera" Severino C h a c ó n . 



P A G I N A C U A R T A E L I D E A L G A L L E G O Viernes , 24 de mano é» 

C R Ó N I C A D E P O N T E V E D R A 
C R O N I C A J U D I C I A L 

P O N T E V E D R A 23.—Causa p o r h o m i ­
c i d i o — A y e r p o r l a t a r d e se c o n s t i t u ­
y ó en l a A u l i e n c i a el T r i b u n a l del J u r a ­
do de Puentecaldeias, p a r a en tender e n 
u n a causa seguida en e l Juzgado de 
aquel p a r t i d o , c o n t r a S e r a f í n F e r n á n ­
dez Nogue i ra . 

E n l a t a rde del 9 de j u n i o de l pasado 
a ñ o , con m o t i v o de haber Ido e l p r o ­
cesado, vec ino de Carbal ledo , a v i s i t a r 
a su n o v i a Ce l ia Fen tanes Rivas , que 
v i v í a e n l a p a r r o q u i a de Rebol leda, co. 
m o é s t a n o se encont rase e n casa, se 
s e n t ó a q u é l en u n m u r o que h a y e n e l 
c a m i n o p r ó x i m o a l a m i s m a . 

Es tando a l l í , p a s ó a los pocos m o m e n . 
tos Secundino P i ñ ó n F o n t a i ñ a , y , s in 
que aparezca deb idamente jus t i f i cado e l 
mot ivo , e l S e r a f í n h i zo c o n t r a Secrundl. 
no dos disparos de r e v ó l v e r , que t e n í a 
s i n l i cenc ia , y u n o de el los l o h i r i ó en 
e l q u i n t o e s p a d o i n t e r c o s t a l derecho, 
f a l l ec iendo a las pocas horas . 

E n las conclusiones p rov is iona les e l 
fiscal p ide p a r a e l procesado la pena 
de 14 a ñ o s , 8 meses y 1 d í a de r e c l u s i ó n 
y 15.000 pesetas de i n d e m n i z a c i ó n a l a 
f a m i l i a de l a v í c t i m a . 

D e f e n d i e r o n a l procesado los s e ñ o r e s 
Casqueiro y L ó p e z de Cast ro . 

U n a causa sensacional.—Para es ta 
t a rde , e s t á s e ñ a l a d a l a v i s t a de l a c a u ­
sa seguida e n e l Juzgado de Redondela , 
c o n t r a J o s é V á r e l a Ogando, y p o r ase­
s ina to de l maes t ro n a c i o n a l j u b i l a d o A n . 
t o n l o P i ñ e i r o y M a r í a D i z , vecinos de l a 
pa r roqu ia dg Estacas. 

Como se r e c o r d a r á estos asesinatos, 
que t u v i e r o n por causa e l robo , f u e r o n 
cometidos p o r e l V á r e l a y p o r J o s é M i -
fueng B e l t r á n (a) " E l Cubano" , que se 
s u i c i d ó e n l a c á r c e l de P a d r ó n , a l saber 
que todo h a b í a sido descubier to . 

E l fiscal so l i c i t a l a pena de m u e r t e . 
D e l a defensa d e l procesado e s t á n en . 

cargados ios Sres. Amoedo y Gay . 
D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

P O N T E V E D R A 23.—Notas de l a sec­
c i ó n a d m i n i s t r a t i v a . — E n u n a de las ú l ­
t i m a s "Gacetas" se p u b l i c a n ascensos, 
correspondientes «1 pasado mes, p o r c o ­
r r i d a de encalas, n o a fec t ando n i n g u n o 
a x r ^ s - ' Os de esta p r o v i n c i a , 

— Se r e m i t i e r o n a l a s u p e r i o r i d a d 
diversos documentos referentes al maes. 
t r o n a c i o n a l de Mos D . M a n u e l M a r t í ­
nez Otero , q u i e n d é t i e ser j u b i l a d o p o r 
haber c u m p l i d o l a edad r e g l a m e n t a r l a . 

— T a m b i é n se d l ó ourso a l expediera, 
te Incoado p o r e l maes t ro s u s t i t u i d o 
d o n J o s é del R í o C a r r e l r a , que s o l i c i t a 
l a v u e l t a a l servic io ac t ivo de l a ense­
ñ a n z a . 

— Se h a concedido l a p e n s i ó n a n u a l 
de 1.000 pesetas a l a v e c i n a de l a p a ­
r r o q u i a de Pozara (Puenteareas) d o ñ a 
R a m o n a Romeo Paz, como v i u d a d e l 
maes t ro n a c i o n a l de aque l pueblo d o n 
M a n u e l Cobas N ú ñ e z . 

— Se r e m i t i ó a l a D i r e c c i ó n genera l 
Ige l a Deuda y Clases pasivas e l expe ­
d i en te p r o m o v i d o p o r D . M a x i m i n o P é ­
rez Alvarez , maes t ro d e B u d i ñ a (Salce­
d a de Casales), que c e s ó e n e l se rv i ­
c io e l 14 del a c t u a l , por h a b e r c u m ­
p l i d o los 70 a ñ o s de edad, a fin de que 
se proceda a su c l a s i f i c a c i ó n . 

— L a "Gace ta" de l pasado 21 p u ­
b l i c a las resoluciones r e c a í d a s e n las 
rec lamaciones presentadas c o n t r a los 
n o m b r a m i e n t o s provis ionales e n e l c o n ­
curso genera l de t r a s l ado a vacan tes 
de escuelas p o r e l p r i m e r y segundo 
t u m o de maestros de p r i m e r escala­
fón , y p o r e l p r imexo de maest ros de l 
segundo, n o a fec tando n i n g u n a a esta 
p r o v i n c i a , 

— E n l a m i s m a "Gace ta" se p u b l l -

Gacetillas 
Por e l Juzgado de I n s t r u c c i ó n de l a 

A u d i e n c i a se e l e v ó a p r i s i ó n l a d e t e n ­
c i ó n que v e n í a su f r i endo M a n u e l P a t i ñ o 
M a r t í n e z , a u t o r de las p u ñ a l a d a s i n f e ­
r idas d í a s pasados en l a cal le da l a P l a -
ea a T o m á s O r t l z M o l t ó (a) " V a l e n c i a ) " , 

S E C O M P R A B A S C U L A P A R A 600 
K I L O G R A M O S . L A S O F E R T A S • L A 
&DMON. DT! E S T E D I A R i O . 

S E V E N D E A P A R A T O E L E C T R O 
L U X , E N M U Y B U E N E S T A D O . 

I N F O R M A R A N E N E S T A A D M I u 
N I S T R A C I O N . 

'-'a r e l a c i ó n de escuelas creadas d e f i n i t i ­
vamen te , figurando p a r a esta p r o v i n c i a 
las s iguientes : 

M i x t a p a r a m a e s t r a e n N a n d e ( G o n -
d o m a r ) ; de n i ñ a s e n C u ñ a s y Si lvoso 
(Puentecaldeias) y de n i ñ o s en L a g l o -
so de A b a j o , t a m b i é n e n Puen teca lde ­
ias. 

—Se h i z o e n t r e g a a d o ñ a M a r í a V i c ­
t o r i a C o m e s G a r c í a d e l t í t u l o de maes­
t r a que a su f avo r e n v i ó l a N o r m a l de 
San t iago . 

—Se h a n r e m i t i d o a l a D i r e c c i ó n G e ­
n e r a l las co r respond ien tes actas p a r a 
e levar a d e f i n i t i v a l a c r e a c i ó n de u n a 
escuela m i x t a , a c a rgo de maes t r a , e n 
P a s t o r i z a - B r a n d a r i z ( C a r v l a ) , que fue ra 
c reada p r o v i s i o n a l m e n t e e n l a p a r r o q u i a 
de P i l o ñ o , y o t r a de i g u a l clase e n C r i s ­
teles ( T o m i ñ o ) , que fjié c reada p r o ­
v i s i o n a l m e n t e , como u n i t a r i a de n i ñ o s , 
en B a r r a n t e s . 

N O T A S M U N I C I P A L E S 
P O N T E V E D R A 23.—-Por e l g u a r d i a de 

l a p o l i c í a u r b a n a d o n Cas to r H e i m i d a 
f u e r o n decomisados e n l a P laza de Abas , 
tos unos 8 k i l o s de ca rne de cerdo, p o r 
estar e n m a l a s condic iones p a r a e l con . 
sumo. 

— Se h a n f o r m u l a d o las s iguientes 
denunc ias : 

C o n t r a l a p r o p i e t a r i a d© u n a t a b l a . 
J e r í a , . p o r h a b e r e x p e n d i d o u n k i l o de 
carne con f a l t a de 110 g ramos . 

C o n t r a e l l i m p i a b o t a s M a n u e l M o n ­
tes R i a i y J u a n a N ú ñ e z Poza, por, h a ­
berse agred ido , f o r m a n d o e l c o r r e s p o n ­
d ien te e s c á n d a l o , e n l a ca l l e de l a O l í . 
va . 

C o n t r a Alc ides P rada , L o r e n z o M o u , 
riño, C á n d i d o R o d r í g u e z ' y F ranq i sco 
Romero , p o r j u g a r a l f ú t b o l e n la v í a 
p ú b l i c a y mofarse de l a p o l i c í a u r b a n a , 

C o n t r a u n vec ino de L é r e z y o t r o de 
l a c a p i t a l , p o r habe r sacr i f icado e l p r i ­
m e r o seis cabezas de ganado c a b r í o , y 
e l segundo p o r v e n d e r e n su es tableci­
m i e n t o grasa s i n e l co r r e spond ien t e 
p r e c i n t o s a n i t a r i o . 

C o n t r a o t r o vec ino , p o r habe r i n t r o ­
d u c i d o c l a n d e s t i n a m e n t e ca rne . 

Se h a n r ecaudado aye r p o r los d i s ­
t i n t o s a r b i t r i o s e impues tos 1.611 p e ­
setas. 

D E H A C I E N D A 
P O N T E V E D R A 2 3 — H a s ido des ignado 

e l o f i c i a l de esta D e l e g a c i ó n de H a c i e n ­
d a d o n C a m i l o To r r e s V i l l a r p a r a h a ­
cer e l r e p a r t i m i e n t o genera l de u t i l i ­
dades de l a y u n t a m i e n t o de Me i s , co ­
r r e spond ien t e a l a ñ o 1932. 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 
P O N T E V E D R A , 23.—En e l I n m e d i a t o 

l u g a r del P i n o , h a de jado de e x i s t i r l a 
a n c i a n a y m u y e s t i m a d a s e ñ o r a d o ñ a 
B e n i t a J u n c a l G a r c í a , v i u d a de d o n J o s é 
B e n i t o V á z q u e z . 

Su m u e r t e f u é m u y s e n t i d a y este s en ­
t i m i e n t o se e v i d e n c i ó ayer t a rde , c o n 
m o t i v o de l a c o n d u c c i ó n de su c a d á v e r 
a l cemen te r io , a c u y o t r i s t e acto c o n ­
c u r r i e r o n m u c h a s personas. 

R e c i b a n sus f a m i l i a r e s nues t ro s e n t i ­
do p é s a m e , e n especial sus h i j o s los 
acredi tados i n d u s t r i a l e s d o n J o s é y d o n 
E d e l m i r o . 

L A F I L A R M O N I C A 
P O N T E V E D R A , 23.—Hoy d a r á u n c o n ­

c ie r to e n e l T e a t r o p a r a los socios de l a 
F i l a r m ó n i c a , l a v i o l o n c e l l i s t a r u s a R a y a 
Garbousowa . 

E L N U E V O J U Z G A D O D E V I G O 
P O N T E V E D R A 23.—Creado e n V i g o u n 

nuevo Juzgado m u n i c i p a l , s e ñ a l a d o con 
e l n ú m e r o 2, y debiendo p rov i s ta r se los 
cargos de Juez m u n i c i p a l y sup len te y 
F i sca l m u n i c i p a l y sup len te d e l m i s m o , 
l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l lo hace p ú b l i c o 
a f i n de que quienes a sp i r en a dichos 
cargos p r e sen t en sus i n s t a n c i a s e n e l 
t é r m i n o de qu ince d í a s . 

L A S F U E R Z A S D E A S A L T O 
P O N T E V E D R A , 23.—Ha estado e n es ta 

c a p i t a l e l a r q u i t e c t o a l se rv ic io de l a 
D i r e c c i ó n gene ra l de Segur idad , s e ñ o r 
M a d a r l a g a , p a r a I n f o r m a r s e de c u a n t o 
se h i zo respecto a l a l o j a m i e n t o de l a 
C o m p a ñ í a de A s a l t o des t inada a P o n t e ­
vedra . 

Se asegura que es m u y posible que 
aquellas fuerzas sean des t inadas a o t r a 
p o b l a c i ó n , e n v i s t a de que n a d a eficaz 
se h a hecho respecto a aquel p a r t i c u ­
la r . 

De ser a s í , esperamos a que se c o n ­
f i r m e e l r u m o r , p a r a ded ica r l e e l co ­
m e n t a r l o que se merece. 

F r a n c a m e n t e n o q u e d a r í a n e n m u y 
b u e n l u g a r las au to r idades locales. 

C A M A R I Ñ A S 
N e c r o l o g í a 

UNDÉCIMO ANIVERSARIO 

D E L S E Ñ O R f 

D o n E n r i q u e S u á r e z F r i g e 

Q U E F A L L E C I O E L 26 D E M A R Z O D E 1928 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

E l Manifiesto y todas las Misas que ee celebren de seis y media a 
doce, m a ñ a n a , s á b a d o , d í a 25. en l a Iglesia Parroquial de S a n t a L u c í a , 
s e r á n aplicados por el eterno descanso de su a lma, 

Sus h i ja s , hijos po l í t i cos , nietos y. d e m á s parientes, i 

R U E G A N a las personas de su amistad se dignen 
as i s t i r a algunas de dichas Misas, y encomendarlo a 
D ios en sus oraciones, por l o que les q u e d a r á n a g r a ­
decidos. 

C A M A R I Ñ A S — A l a e d a d de 73 a ñ o s 
f a l l e c i ó e n su casa e n é s t a l a bondadosa 
s e ñ o r a d o ñ a M a r í a Cabre jo Sone l ra , v i u -

I d a de M u ñ i z . S e n t i d í s i m a h a s ido su 
m u e r t e , que a c a e c i ó i ne spe radamen te , y 
la c o n d u c c i ó n de su c a d á v e r a l a ú l t i ­
m a moraeia asi como los solemnes ac tos 
de f u n e r a l y h o n r a s que t u v i e r o n l u g a r 
e n esta p a r r o q u i a l e l d í a 22 d e l a c t u a l , 
c o n s t i t u y e r o n u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n de 
duelo, con lo que se p a t e n t i z ó u n a vez 
m á s las buenas amis t ades c o n que c o n ­
t a b a l a p iadosa finada. 

A sus a f l ig idos h i j o s y d e m á s f a m i l i a ­
res damos nues t ro m á s sen t ido p é s a m e . 

EJ p u e r t o 

E n t r a d o s : Ve le ro m i x t o " G o l o n d r ó n " , 
p rocedente de C o r c u b l ó n , e n l a s t r e ; m o ­
to-velero " M a n u e l a " , de V i g o , c o n gene­
r a l ; m o t o - v e l e r o " M a r í a Dolores" , de L a 
C o r u ñ a , con abonos; v a p o r "Cementos 
R e z ó l a n ú m . 1", de V l l l a g a r c í a , e n l a s ­
t r e ; ve le ro " G a b i n o " , de G I j ó n , c o n a b o ­
n o ; p a i l e b o t "San Es i an l s l ao" , de V i v e r o , 
e n l as t re ; p a i l e b o t " M u r o s 1", de M u r o s , 
en l a s t r e ; b a l a n d r o " N e b r i l " , de V i g o , e n 
l a s t r e ; p a i l e b o t "Puen te M o r á n " , de l a 
m a r , con su equ ipo . 

Despachados : ve le ro m i x t o " G o l o n ­
d r ó n " , p a r a C o r c u b l ó n , con p i e d r a ; m o ­
to-velero " M a r í a Dolores" , p a r a í d e m e n 
l a s t r e ; ve le ro " G a b i n o " , p a r a N o y a , c o n 
abono; b a l a n d r o " M a n u e l M o r á n " , p a r a 
l a m a r , c o n su equ ipo . 

D e a r r i b a d a : E n t r ó y s a l i ó e l v a p o r 
" J u a n i t o " , c o n p i e d r a a l paso de V i l l a -
g a r c í a p a r a G i j ó n . 
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Iníormacíón de Bolsa 
Cotizaciones de l d í a 23 de m a r z o de 1933 

I n f o r m a c i ó n t a c i i t t i n a po? -ÍL B a n c o 
H i s p a n o A m e r i c a n o 

B O L S A DE M A D R I D 
D e u d a : 

4 
4 

Inter ior 65,70 
% E r t e r l o r 

4 % A r n o r t l z a b l e 1908 
81 
000 
91 
85,10 
97,75 

6 % 1920 
5 % 1917 
6 % 1926 
5 % 1927 (sin Impuestos) 
5 % 1927 (con Impuestos) 83,35 
3 % 1928 7150 
4 % 1928 
4 1/2 % 1928 ., 
5 % 1929 
5 % Deuda F e r r o v i a r i a 84,50 
4 1/2 % 85,50 
B . Oro 6 % T e s o r e r i - 10 a ñ o s 203 

Tesoros , 102,25 
Argent inas , . 2,26, 
C é d u l a s : 

4 % Banco Hipotecado p-^ofle 
8 % Idem í d e m Idem 

85,25 
89,25 
97,50 

80,75 
84 

S 1/2 í d e m Idem Idem 92,25 
97,80 
83,50 

6 % t d e m Í d e m Idnra 
6 % B a n c o C r é d i t o L . Espaf i f 
5 1/2 % idero Idem í d e m 77,50 
6 % I d e m I d e m I n t e r p r , . . . . . 79,50 
6 % I d e m I d e m I d e m 

Bonos : 
% Sociedad G r a l . A z u c a r e r í 
% C o n s t r u c c i ó n N a v a l 

Ob l igac iones : 
6 1/2 % C m p . T t l á n t . M a y o lfl?.f 
5 1/2 í d e m I d e m Nov. 1925.. 
6 % I d e m I d e m especiales 
8 % T á f ) - ^ ' a Fez 
6 % E m p r é s t i t o de M i m i e c o s 
5 1/2 8oc. G r a l . A z u c a r e r a . . 
6 % Soc. Ma . M l g l c a . P e ñ a r m -
8 % C í a . A s t u r i a n a de - - a s 
8 % F á b r i c a de Mleres 000 
8 % Sal tos d e í A lbe rche 000 
8 % O í a . E s p a ñ o l a P e t r ó l e o , 

Acc iones : 
B a n c o de E s p a ñ a 
B a n c o H i p o t e c a r l o i * - E s p a ñ a 
Btqco H i s p a n o A m e r l ' - . 

000 

000 
000 

000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 

000 

619 
000 
000 

H a y concedidas indu lgenc ias en l a f o r m a acos tumbrada . 

B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o . . . . . 000 
B a n c o E s p a ñ o l R í o de la P la t i 000 
B a n c o Centra ] 000 
C o m p . A r r e n d a t a r i a Tabncos 183,50 

I d e m T i l e . Ncna l . E s p . (prfts. 103 
I d e m í d e m ¡ d e - Idem (--din. '* 102 
I d e m Arrdtr . Mpllo Petrólen- , 105,50 
I d e m E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s . . 000 
8oc. O r a l , Azur;. \ (preftes1 000 
I d e m id°->i Í d e m Idem (ordnrs1 000 
{J.a Metropolitano Alfonso X I D 127,50 
Soc. M a d r i l e ó p de T r a n v í a s . 000 
U n i ó n y e l F é n i x E s p a ñ o l . . . . 000 
M i n a s del R l í ^ 000 
Omp-. Hsp. A m e r i c a n a de Elec t noo 
Explos ivos 637 
Saltos del Alberche ' 'i 
F e r r o c a r r i l Norte de Espafln 179 
I d e m Mad. . Z a r g z a . Al icante 146 

M O N E D A E X T R A N J E R A 
L o n d r e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40,75 
P a r i a 46,70 
R o m a 61.10/20 
B e r l í n 2.83/841/2 
Buenos Aires 3.08 p. 
B e r n a 230,10 
New Y o r k 11,90 
F lor ines .4,80 
Coronas -^ecas „ 35,45 

B O L S A D E B I L B A O / 
Acciones: 

B a n c o de B i lbao . . . . S Í 0B0 
B a n c o de V i z c a y a . . . . „ . , . . . . , . . „ 000 
Bota y A z n a r 000 
Altos Hornos de V lzcay- . . . . 000 
Explosivos . . , . . . . . „ „ , . . . . , . „ , „ . „ „ eso 
Res ineras . , . , . „ . „ , ooo 

H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a 129,50 
I d e m I b é r i c a (viejas) . . . . . . . . . . . 602,50 
I d e m í d e m (nuevas); . . , . „ , . „ . ooo 
E l e c t r a del Viesgo . . . . . . , . , . „ , „ 000 
Duro Fe lguera . . . . . . . . . . . . . . . . . . 000 

EL IDEAL GALLEGO es el perió­
dico de mayor circulación de La 
Corafia. 

Autonomía de Gal i cía 
( N O T A O F I C I O S A ) 

I m p o r t a n t e r e u n i ó n 

p a r a e l d o m i n g o 

E l d o m i n g o d í a 28, a las t res de l a t a r ­
de, se r e u n i r á , e n e l s a l ó n de sesiones 
de l A y u n t a m i e n t o de San t iago , u n p l e ­
n o e x t r a o r d i n a r i o de l C o m i t é r e g i o n a l de 
A u t o n o m í a . Se convoca t a m b i é n a los 
d ipu tados a Cortes a u t o n o m i s t a s . 

L a r e u n i ó n t e n d r á g r a n i m p o r t a n c i a . 
E n e l l a se e x a m i n a r á l a s i t u a c i ó n en que 
se e n c u e n t r a e l p r o b l e m a a u t o n o m i s t a , 
y se d e l i b e r a r á acerca de l a p e t i c i ó n que 
G a l i c i a h i z o a l G o b i e r n o e n enero ú l t i ­
m o sobre a u t o r i z a c i ó n p a r a ce leb ra r e! 
p l eb i sc i to a que es necesar io someter e l 
E s t a t u t o v o t a d o p o r los A y u n t a m i e n t o s , 
antes d e ser p re sen tado e n las Cor tes . 

Los a g r a r i o s 

L a F e d e r a c i ó n de las Sociedades A g r a ­
r i a s de l a p r o v i n c i a de Pon tevedra , h a n 
des ignado p a r a f o r m a r p a r t e del C o m i ­
t é r e g i o n a l de A u t o n o m í a a l s e ñ o r A l o n ­
so R í o s . , 

L a p r o p a g a n d a r a d i a d a 

Se h a I n v i t a d o a l d i p u t a d o a Cortes , 
a lca lde de P o n t e v e d r a y p r e s iden t e d e l 
C o m i t é r e g i o n a l s e ñ o r Ossorio T a f a l l , 
p a r a que p r o n u n c i e u n a c o n f e r e n c i a e l 
d o m i n g o e n e t es tudio de " U n i ó n R a d i o 
G a l i c i a " , de S a n t i a g o . 

E l sec re ta r io d e l C o m i t é , s e ñ o r R a j o y , 
d ló e l d o m i n g o pasado su a n u n c i a d a c o n -

H O Y 
U L T I M A S E X H I B I C I O N E S e n 

S A L O N P A R I S 
de l a g r a n pe l icnla 

LA DAMA D E 
UNA N O C H E 

P r o d u c c i ó n que atesora posit i ­

vos valores a r t í s t i c o s y espec­

taculares , protagonizada por 

l a c é l e b r e 

F R A N C E S C A B E R T T N I 

M A Ñ A N A : 

U n a obra sensacional , 

u n a p e l í c u l a co lmada de erao-

i dones y lograda con suprema 

p e r f e c c i ó n t é c n i c a , tanto en su 

f o t o g r a f í a como en sn parte 

t ó n i c a , 

A F R I C A 
I N D O M A B L E 

expl icada en perfecto idioma 

castellano, que describe con 

, escclente sentido a r t í s t i c o , cos­

tumbres de gentes y l leras 'del 

continente negro. 

E n algunos momentos l a pe l i ­

c n l a Impres iona hondamente , 

presentando luchos de fieras 

entre sí, c a c e r í a s de habi tantes 

de l a selva, combates de h o m ­

bres con feroces a l i m a ñ a s , et­

c é t e r a , e t c é t e r a . 

Por s u contenido, por su 

fuerza expresiva y por su v a l í a 

a r t í s t i c a , merece ser v i s ta y 

a d m i r a d a por toda L a C o r u ñ a . 

f e r enc i a sobre e l t e m a "Los p a r t i d a s p o ­
l í t i c o s e n G a l i c i a y l a a u t o n o m í a r e g i o ­
n a l " . E n e l l a , con u n a c o m p l e t a j u s t i f i ­
c a c i ó n d o c u m e n t a l , h a expues to , m e t ó d i ­
camen te , los compromisos que t i e n e n 
c o n t r a í d o s las o rgan izac iones p o l í t i c a s 
a c t u a n t e s e n G a l i c i a con r e f e r e n c i a a l 
E s t a t u t o ; p r o p o r c i o n a n d o asi elemencos 
veraces de i n f o r m a c i ó n a l a o p i n i ó n g a ­
l l ega p a r a que pueda Juzgar s i su a c t u a ­
c i ó n corresponde a esos compromisos . 

E l s e ñ o r Ra joy , e n f echa p r ó x i m a — q u e 
o p o r t u n a m e n t e se a n u n c i a r á — d a r á o t r a 
c o n f e r e n c i a — ú l t i m a de l a serle—sobre e l 
t e m a " E m p l a z a m i e n t o de l p r o b l e m a a u ­
t o n o m i s t a de G a l i c i a " . Como se h a des­
c e n t r a d o l a c a m p a ñ a a u t o n o m i s t a , t r a ­
t a n d o de c o n v e r t i r l a e n u n p u g i l a t o ds 
pa r t i dos , de f racciones o de r e s e n t i m i e n ­
t o p a r a con E s p a ñ a u o t ras reglones h e r ­
manas , e l c o n f e r e n c i a n t e h a r á ve r que 
n o es esa l a p o s i c i ó n de G a l i c i a a l p l a n ­
tear su p r o b l e m a a u t o n o m i s t a , y l o s i ­
t u a r á e n sus ve rdaderos t é r m i n o s . 

Los A y u n t a m i e n t o s 

D e loe 319 que t i e n e G a l i c i a , 259 a p r o ­
b a r o n e l E s t a t u t o ; pero , a l ser p u b l i c a d a 
l a l i s t a de los que n o h a b í a n contes tado 
—los que l o h i c i e r o n v o t a n d o c o n t r a l a 
a u t o n o m í a n o l l e g a n a m e d í a docena—, 
m u c h o s se d i r i g e n a l C o m i t é p r o t e s t a n ­
d o : unos d i cen que e n v i a r o n las c e r t i f i ­
caciones de a p r o b a c i ó n , y o t ros que l o 
c reye ron Innecesar io , po rque e n l a A s a m ­
blea, a l reservarse e l voto, se h a b í a c o n ­
v e n i d o e n que, s i d e n t r o de qu ince d í a s 
n o m a n i f e s t a b á n que l o h a c í a n e n c o n ­
t r a , se e n t e n d í a que v o t a b a n a f a v o r . 

E l C o m i t é e j ecu t ivo , debe s ign i f icar les 
que es necesar ia l a c e r t i f i c a c i ó n de estos; 
y , e n c u a n t o a los que l a n o t a c o m p r e n ­
de y m a n i f i e s t a n que las e n v i a r o n , deben 
r ep roduc i r l a s , porque n o se h a n r e c i b i d o 
en l a S e c r e t a r í a . A t a l efecto, se c i r c u l a ­
r á n , , u n o de estos d í a s , nuevos impresos . 

E l p l eb i sc i to 

S e espera que p a r a l a r e u n i ó n del do­
mingo, e s t é concedida l a a u t o r i z a c i ó n ; 
y seguidamente se Intens i f icará l a c a m ­
p a ñ a , cuyo é x i t o e s t á asegurado. 

N O I I C I A S D E U L T I M A H O R A 

E l cese de la obstrucción radical se deLe, 

se^iín parece, a efue Azaíia prometió a Le-

rroux un cam liio de Oobi lerno en breve plazo 
M A D R I D , 24.—La a c t i t u d de los r a d i ­

cales c a u s ó h o n d a i m p r e s i ó n e n t r e los 
d i p u t a d o s . 

Los g u b e r n a m e n t a l e s j u z g a b a n esto c o ­
m o u n a v i c t o r i a de l G o b i e r n o , . 

Se d a b a n m u t u a s exp l i cac iones a este 
hecho , pe ro l a que p a r e c í a tener m á s v i ­
sos dek v e r o s i m i l i t u d e r a l a dada p o r u n 
d i p u t a d o a g r a r i o , que d e c í a que e i G o ­
b i e r n o h a b í a p r o m e t i d o o v a a p r o m e t e r 
a l s e ñ o r L e r r o u x que e n c u a n t o e s t é n 
aprobados los dos p r o y e c t o s — T r i b u n a l de 
G a r a n t í a s y r e s p o n s a b i l i d a d c r i m i n a l 
d e l P res iden te de l a R e p ú b l i c a — p l a n ­
t e a r á l a c u e s t i ó n de conf ianza a l Jefe de l 
Es tado , que s e r á q u i e n decida . Con esto, 
q u e d a r á n aplazadas las elecciones, que 

es e l f o n d o de l a c u e s t i ó n . L o que de n i n - de 108 pa rados . 

hizo h i s tor ia de los ú l t i m o s catorce años. 
D e s a r r a i g a r e l comunismo de Alemania 
es u n asunto interno de Alemania , pero 
en é l e s t á interesado e l mundo entero. 

E n cuanto a l a forma de Gobierno, cree 
que l a r e s t a u r a c i ó n m o n á r q u i c a e s t á fue­
r a de ley. 

E l Gobierno e s t á decidido a renovar 
l a n a c i ó n y p a r a ello e m p l e a r á cuantos 
medios sean necesarios. 

Cons idera que las dos iglesias cristia­
n a s son los dos factores m á s importan­
tes de l a v i d a n a c i o n a l y cree que la 
e c o n o m í a debe es tar basada en l a pro­
piedad p r i v a d a . 

E l Gobierno p r o c u r a r á l a s a l v a c i ó n de 
l a A g r i c u l t u r a y l a r e i n c o r p o r a c i ó n 

g u n a m a n e r a qu ie re d e j a r e l G o b i e r n o 
de a p r o b a r son las leyes que t i e n e e n e l 
m a n d a t o c o n s t i t u c i o n a l . 

M A D R I D , 24.—Esta t a r d e se r e u n i ó e l 
p l eno de l a C o m i s i ó n de r e s p o n s a b i l i d a ­
des. 

E n esta r e u n i ó n se t r a t ó d e l d i c t a m e n 
de l a S u b c o m i s i ó n de Jaca , e l c u a l f u é 
ap robado y s e g u r a m e n t e s e r á e n t r e g a d o 
m a ñ a n a a l p r e s iden te de l a C á m a r a y 
l e í d o e n l a s e s i ó n . 

E s t á n enca r t ados los generales D á m a ­
so B e r e n g u e r y F e r n á n d e z H e r e d i a , p a r a 
quienes se p i d e l a p e n a de 12 a ñ o s de 
p r i s i ó n m a y o r , I n h a b i l i t a c i ó n y p é r d i d a 
de empleo , honores y condecoraciones, 
P a r a los d e m á s enca r t ados , que f u e r o n 
los que f o r m a r o n e l t r i b u n a l m i l i t a r , se 
p ide l a i n h a b i l i t a c i ó n especia l p o r doce 
a ñ o s y p é r d i d a de emp leo y honores . 

E l de l i to se ca l i f i ca de p r e v a r i c a c i ó n 
y se p i d e u n a i n d e m n i z a c i ó n de 250.000 
pesetas p o r cada u n o de los dos cap i t a ­
nes fus i l ados . 

M A D R I D , 24.—Un m i n i s t r o d i j o que 
m a ñ a n a se l e e r á e l p r o y e c t o de r e f o r m a 
e l e c t o r a l . 

• • • 
M A D R I D , 24.—La C o m i s i ó n de r e s p o n ­

sabi l idades h a t e r m i n a d o su I n f o r m e so­
bre e l p rocesamien to de d o n J u a n M a r c h . 

Este I n f o r m e h a s ido pues to a c o n s u l t a 
a l s e ñ o r J i m é n e z A s ú a . 

B A R C E L O N A , 34.—Cuando es ta m a ñ a ­
n a s a l í a n los n i ñ o s de las Escuelas i t a ­
l i a n a s de e x c u r s i ó n , s a l u d a r o n a l a m a ­
n e r a f a sc i t a , d a n d o l u g a r a que p a r t e 
de l p ú b l i c o p r o t e s t a r a , d i e r a m u e r a s a l 
fasclo e hiciese p rec i sa l a I n t e r v e n c i ó n 
de la fue rza a r m a d a . 

Es ta t a r d e , a l a h o r a a que a c o s t u m ­
b r a n a regresar los n i ñ o s de su e x c u r ­
s i ó n , las au to r idades t o m a r o n grandea 
precauc iones p a r a e v i t a r que se r e p i ­
t i e r a n las p ro tes tas , pe ro , a pesar de 
e l lo , e n l a e s t a c i ó n se c o n g r e g a r o n n u ­
t r i d o s g rupos de c o m u n i s t a s y de a f i l i a ­
dos a l a Esquer ra . A las seis menos c u a r ­
t o , h o r a e n que l l e g ó e l p r i m e r t r e n c o n ­
d u c i e n d o a los n i ñ o s , los que esperaban 
p r o r r u m p i e r o n en g r i t o s c o n t r a e l fasclo, 
c o n t r a I t a l i a y c o n t r a M u s s o l i n l . C o n 
este m o t i v o se r e p a r t i e r o n i n f i n i d a d de 
bastonazos y bofe tadas , h a s t a que l a p o ­
l i c í a d i s o l v i ó a los m a n i f e s t a n t e s . A l g u ­
nos de é s t o s se e n t e r a r o n de oue los n i 
ñ o s se d i r i g í a n a l a Casa de I t a l i a y e n ­
tonces se r e h i c i e r o n , d i r i g i é n d o s e a d i 
cho c e n t r o p o r el Paseo de G r a c i a e n 
g rupos numerosos . 

A l l l e g a r f r e n t e a l ed i f i c io e n d o n d e 
e s t á I n s t a l a d a l a c a s a de I t a l i a , v o l v i e ­
r o n a d a r g r i t o s c o n t r a e l f asc i smo y 
c o n t r a M u s s o l i n l . U n I t a l i a n o que i b a a 
recoger a su l i l j o , f u é ag red ido p o r los 
m a n i f e s t a n t e s que l e r o m p i e r o n la a m e ­
ricana, t e n i e n d o que darse a i a l u g a . 

P o r fin, l a fuerza p ú b l i c a d i s o l v i ó a 
los revol tosos . 

* * • 
M A D R I D 24 .—Interrogados los s e ñ o ­

res L e r r o u x , Sa lazar A l o n s o y Sediies 
acerca de l fascismo, d i j e r o n que a u n q u e 
las Ideas s i empre son l í c i t a s , n o l o es la 
v io l enc i a , y que l a l e g a l i d a d de d i c h a 
d o c t r i n a debe ser fijada p o r e l P a r l a ­
m e n t o . 

D . D I m a s M a d a r i a g a d i j o que e r a u n a 
b a r b a r i d a d l a p r o h i b i c i ó n de l fasclo. 

E ] 8 r . L ó p e z Golcoechea e s t i m a que 
n o se pueden cas t iga r m á s que los de­
l i t o s . 

E l Sr. R e y M o r a m a n i f e s t ó que, a u n ­
que n o c o m p a r t í a las ideas fascistas, n o 
cree que e l fasclo e s p a ñ o l e n t r e e n l a 
l ey de defensa de l a R e p ú b l i c a . 

B a s i l i o A lva rea r e c o r d ó lo d e que " e l 
p e n s a m i e n t o n u n c a de l inque" . 

P o r ú l t i m o , e l Sr . Corde ro , r e f i r i é n ­
dose a l fasc ismo, expuso que t o d a v í a 
q u e d a b a n m u c h o s a ñ o s de l u c h a . 

' * • • 
B A R C E L O N A 24.—En l a P l aza d e l a 

R e p ú b l i c a se f o r m ó u n a m a n i f e s t a c i ó n 
de obreros p a r a p e d i r que se c o n s t r u y a 
e n B a r c e l o n a e l a e r o p u e r t o con e l pos. 
t e de a m a r r e p a r a los zepelines. 

A u n o de los balcones d e l Pa lac io de 
l a G e n e r a l i d a d s a l i ó M a c l á con P i y S u . 
ñ e r y a lgunos o t ros consejeros. M a c l á 
p r o m e t i ó que p r o n t o e m p e z a r í a n las 
obras, pe ro los m a n i f e s t a n t e s n o l e d e ­
j a r o n h a b l a r d i c i endo que q u e r í a n obras 
y n o promesas . M a c l á d e s p u é s d e o t r a s 
t e n t a t i v a s , d e s i s t i ó de h a b l a r y se r e ­
t i r ó . 

L a fuerza p ú b l i c a d i s o l v i ó a los o b r e ­
ros . 

• • .« 
B E R L I N , 24.—Por 441 vo tos c o n t r a 94, 

e l Re i chs t ag h a ap robado u n a l ey c o n ­
cediendo plenos, poderes p o r c u a t r o a ñ o s 
curso d e l c anc i l l e r , d iscurso que l e v a n t ó 
a l G o b i e r n o de H l t l e r , d e s p u é s d e l d l s -
g r a n en tus i a smo e n todos los p a r t i d o s , 
excepto e n e l soc ia l i s ta , y a que i n c l u s o 
los d e m ó c r a t a s v o a t r o n a f a v o r de H i t l e r . 

" ^^ i e r , ves t ido c o n e l u n l í o n n e r az l s t a , 

M i e n t r a s A l e m a n i a n o se vea l i b r e de 
Has deudas e x t r a n j e r a s , se v e r á o b l i ­
g a d a a m a n t e n e r las res t r i cc iones en los 
cambios . 

Iva n a c i ó n a l e m a n a qu ie re v i v i r en paz 
c o n todos los p a í s e s . 

H a y — d i c e — t r e s cond ic iones que de­
bemos t e n e r e n c u e n t a p a r a vencer l a 
c r i s i s e c o n ó m i c a gene ra l . A u t o r i d a d ab­
s o l u t a e n l a p o l í t i c a I n t e r i o r , paz en el 
e x t e r i o r y s u p r e s i ó n de las reparaciones. 

H a b l a a c o n t i n u a c i ó n de los t rabajos 
de l a Sociedad de Nac iones sobre e l des­
a r m e y d ice que l a p r o p o s i c i ó n b r i t á n i c a 
es u n s igno de b u e n a v o l u n t a d . Consi-
dtera l a I n t e n c i ó n de M u s s o l i n l de mag­
n á n i m a y d ice que e s t á d ispues to a co­
l a b o r a r c o n é l . 

E l G o b i e r n o v é e n e l C r i s t i a n i s m o un 
f u n d a m e n t o i n q u e b r a n t a b l e de l a vida 
m o r a l y qu ie re e s t r echa r l a s relacionas 
con l a S a n t a Sede. 

H l t l e r v o l v i ó a r eca l ca r l a necesidad de 
es t r echa r los lazos cord ia les c o n los de­
m á s p a í s e s ; pe ro c o n los soviets n o to­
l e r a r á re lac iones de n i n g u n a clase. 

S E V I L L A , 24.—Un g r u p o d e af i l iados a l 
p a r t i d o conse rvador , a c a u d i l l a d o p o r el 
s e ñ o r M a u r a , h a t e n i d o unas d iscrepan­
cias con e l n u e v o j e f e p o l í t i c o pn esta 
p r o v i n c i a y e n v i a r o n u n a c a r t a a don 
M i g u e l c o m u n i c á n d o l e que se separaban 
de l p a r t i d o . 

• • • 
M A D R I D , 2 4 . — D e s p u é s de Tina reunión 

de los r ad i ca l e s socia l is tas , e l s e ñ o r Pa­
l o m o d i j o que los d i p u t a d o s de esta m i ­
n o r í a a b a n d o n a r á n los cargos que r e ­
su l t en I n c o m p a t i b l e s con e l de d ipu tado . 

M A D R I D , 2 4 — E l P a t r o n a t o N a c i o n a l 
de l Tu r i smo- h a conced ido u n p r e m i o de 
3.000 pesetas a l c h ó f e r que d e v o l v i ó el 
m a l e t í n que c o n t e n í a dos m i l l o n e s de pe­
setas. 

E l m ó v i l de d i c h o p r e m i o es p ropaga r 
l a h o n r a d e z de los e s p a ñ o l e s . 

V A L E N C I A , 24 .—En <-" incendio de los 
a lmacenes d'" pueblo de Fol io, h a n a r d i ­
do 3.000 balas de yute. 

E l vecindario , como represal ia , a s a l t ó 
hoy el local del s indicato ú n i c o y el Ate­
neo de D i v u l g a c i ó n Soc ia l , que estaban 
c lausurados por orden gubernativa, y 
a r r o j a r o n a la calle todos los enseres, a 
los que luego prendieron í u í g o . 

L a I n t e r v e n c i ó n de la b e n e m é r i t a res ­
t a b l e c i ó l a tranqui l idad . 

V A L E N C I A , 24 .—Han sido multados 
con 500 pesetas cada uno de los deteni­
dos h a c e d í a s por celebrar i m a r e u n i ó n 
c landes t ina y ser acusados de fasc is ­
tas . 

E n t r e los multados f igura el m a r q u é s 
de L a c o n I , •p~" . ' , 

Todos ellos fueron puestos en l iber­
tad . 

• • • 
R O M A , 34.—Con motivo del 14 a n i ­

versar io de l a f u n d a c i ó n de los fascloa 
de combate, Mussol in l h a publicado u n 
v ibrante mensaje . 

Dice que lo que se q n e i i a l l evar a la 
p r á c t i c a e n 1919 es hoy u n a rea l idad e n 
I t a l i a y s e r á u n a r e a l i d a d europea. 

Nuestro santo y s e ñ a s e r á a c c i ó n i n ­
med ia ta y a c c i ó n colectiva. 

M i pensamiento se dirige hoy a todos 
los camisas negras c a í d a s por el tr iunfo 
de l a r e v o l u c i ó n . A n t e nuestros m á r t i r e s 
tenemos e l resultado de n u e s t r a obra. 

L o s grandes p i lares de nuestra revo­
l u c i ó n fueron puestos e n l a r e u n i ó n de l a 
P l a z a del Santo Sepulcro. 

E n e l p r o g r a n a es taba l a d e s t r u c c i ó n 
de los part idos derrotistas y agrupacio­
nes r e n u n c i a ton as, r e n o v a c i ó n de l a v i ­
ta l idad del pueblo I ta l iano, c r e a c i ó n de 
un sindicato nac iona l , d e m o l i c i ó n del 
par lamentar i smo, l lamamiento a lew j ó ­
venes patr iotas y reconocimiento de la 
s o b e r a n í a del Es tado , 

Todo esto h a sido desarrollado en estos 
14 a ñ o s y e n este an iversar io podemos 
decir que nuestro santo y s e ñ a es y a u n a 
rea l idad y nues tra obra u n testimonio 
p a r a los siglos venideros. 

Deteneos u n Instante p a r a recordar 
u n p e r í o d o de l a h i s tor ia del que h a b é i s 
sido, sois y s e r é i s los protagonistas. 

T r a s l a jus t i c ia de R o m a e s t á e l pue­
blo I ta l iano constituyendo u n a b a r r e r a 
que n a d a p o d r á romper y m a r c h a h a c i a 
l a cumbre de s u n u e v a historia a b r i e n ­
do el periodo de l a r e v o l u c i ó n fascista . 

La seriedad de las Informaciones 
que publica EL IDEAL GALLEGO 
le han dado notorio prestigio entre 
los primeros diarios de nuestra re­
gión. 



P A G I N A S E P T I M A 

r 
E L I D E A L G A L L E G O Viernes , 24 

Z a m o r a s e l e s i o n ó a y e r e n e l p a r l i c l o J e e n t r e n o 

T E M A S _ A C T U A L E S 
Conükne dar publicidad a un caso üer-

daderamenie "clínico" que se viene pro­
duciendo de un tiempo a esta parte. 

Se trata de que, con harta frecuencia, 
¡a junta directiva del Deportivo recibe so­
licitudes para la cesión de su campo de 
Riazor, no solamenle para la realización 
de partidos sino también para la celebra­
ción de entrenamientos. 

Un día es la autoridad militar la que 
pide la cesión del campo, parq organi­
zar el torneo de fútbol que disputan los 
equipos de los distintos cuerpos de guar­
nición en esta plaza; otro día es la Di­
putación Provincial, que solicita el terreno 
deportivista para recreo y entrenamien­
to de los chicos del Hospicio; otro es el 
Ayuntamiento, que demanda la cesión 
para-un encuentro que desean celebrar hs 
barrenderos municipales — auténtico—; 
otro es el Club Coruña, para sus partidos 
de campeonato de la serie B; otro son los 
alumnos del Instituto, Escuela de Comer 
ño y demás centros de enseñanza, pii'a 
tus torneos escolares! otro es la Federa­
ción de Chbs modestos, para la organi 
zacicn de su campeonato anual; otro son 
los guardias de asalto; otro son las socie­
dades de recreo, y asi sucesivamente. Es 
éecir, que iodo el mundo se cree con de­
recho a usufructuar el único campo de de-
oortes existente en La Coruña, campo qus 
únicamente el Club Deportivo sostiene a 
/ijerza de constantes sacrificios. 

fí'.en está que la autor, htd vv'itar £ f-
da la cesión del terreno de Riazor; al fin 
y al cabo, el Club Deportivo le debe muy 
apreciables favores. Pase que la Federa­
ción de clubs modestos y el Coruña la 
solicite también, pues que de sus tradicio­
nales torneos brotan los jugadores que han 
de remozar el equipo blanquiazul. Pero 
lo que resulta inconcecible es que ti 
Ayuntamiento y la Diputación se crean 
con derecho a utilizar el campo siempre 
que h tengan a bien. El Club Deporti­
vo tiene que satisfacer crecidísimos im­
puestos a estas corporaciones por cada 
partido público que celebra; unos impues­
tos que son la causa principal del cons­
tante-agobio en que vive—¡en que a g o ­
n i z a / — Z a sociedad blanquiazul. El Club 
Deportivo, por otra parte, concede el li­
bre acceso a su campo, en todos los par­
tidos, a un buen número de acogidos al 
Hospicio. El Club̂ Deportivo, en deter­
minadas ocasiones en que su existencia 
peligraba, acudió a la Diputación y al 
Ayuntamiento, en demanda Je a u x r í í o , y 
este auxilio oficial, que en otras capita­
les españolas fué generosamente concedi­
do, en La Coruña hubo de ser denegado 
rotundamente. Lo que no impedía que al 
poco tiempo d Ayuntamiento o la Dipu­
tación se dirigiesen al Club Deportivo pi-
dléndol̂ la ceñón de su campo de depor­
tes... 

Se pretende hacer de La Coruña una 
fran urbe moderna. Se aspira a elevarla 
a capital jde la región. Y las entidades 
que más empeño ponen en ello, no sola­
mente olvidan en absoluto el aspecto de­
portivo—una de las facetas urbanísticas 
más cuidadas en las poblaciones moder­
nas—, sino que... hacen iodo lo que más 
arriba queda expresado. 

Recomendamos a nuestras autoridades 
una visita a Vfgo, el día 2 de abril, y 
comprobarán las consecuencias de poseer 
un estadio digno de una gran ciudad mo-
derna. 

MARATHON. 
• • • • • • • • • • - M 

H O C K E Y 
V I G O , 23.—Ante numerosa c o n c u r r e n ­

c i a se c e l e b r ó es ta tarde, en el campo 
de B a r r e i r o , e l anunc iado part ido de 
hackey entre los equipos femeninos del 
Vigo y el A t l á n t i d a . 

D e s p u é s de u n r e ñ i d o encuentro, j u ­
gado con g r a n apasionamiento, v e n c i ó 
el Vigo por 4 a 1. 

R E S T A U R A N T FORINOS 
Olmos, 25. T e l í f o n o , 1.675 

•'i ariscos de todas clases. 
Platos p a r a hoy: Potaje , L a m p r e a es -

arfada, B a c a l a o a l a v i z c a í n a , L e n g u a -
ttos, Salmonetes , V ie i ras , Langostas , 
.Truchas, A lmejas , Perdices e n escabeche, 
Cordero de Burgos asado, BIsfcecks a lo 
"Pomos", L o m o de cerdo, R í ñ o n e s , etc., 
etc. 

S E S I R V E A D O M I C I L I O 
D e p ó s i t o de ostras en e s t á C a s a 

L O S D O S C A M 

P E O N E S 

SANATORIO OUIRÜRGICO 
D E S A N L O R E N Z O 

E N S A N T I A G O D E G A L I C I A 
de los Profesores 

D r . F E R N A N D O A L B I N A 
C i r u j a n o 

D r . A N T O N I O M A R T I N E Z D E L A R I V A 
G i n e c ó l o g o 

U n a j o r n a d a antes de que t ermine 
l a L i g a y a t ienen sus divisiones e l co -
rresponciente c a m p e ó n . 

M a d r i d repite su tr iunfo del pasado 
a ñ o y, as i , e n dos a ñ o s consecutivos 
es poseedor del t í t u l o . 

No se puede d iscut ir s u tr iunfo. B i e n 
logrado v a . Pase lo que pase e n e l ú l ­
timo d í a , lo indiscutible es que a l l l e ­
gar a los puntos que le cal i f ican de 
c a m p e ó n t iene apunatdo e n su haber 

el h a b e r tr iunfado ne tamente y de mo­
do indisculble sobre s u inmediato ene­
migo, e l Ath le t i c de Bi lbao , en s u p r o ­
pio campo de S a n M a m é s . 

Ss' h j asentado e l M a d r i d sobre u n 
m a g n í f i c o t r í o defensivo y sobre u n 
delantero verdaderamente prodigioso, 
a l m a del ataque. E n lo d e m á s , h a h a ­
bido sus a l ternat ivas . 

Desde luego, h a s t a los momentos fi­
nales no l legaba n i a medio goal por 
part ido en c o n t r a y, a u n ahora , le f a l ­
ta algo, u n a unidad , p a r a tener u n 
goal en c o n t r a en c a d a uno de los 
m a t c h s de l a L i g a , repart idos los a c o -
jnulados en toda e l l a . 

Es to y a d a b u e n a idea de l a for ta le ­
z a de su defensa teniendo e n c o n t r a 
que' h a luchado c o n t r a peligrosos a d ­
versarios. 

S e ñ a l e m o s en su l inea media b a s ­
tantes a l ternat ivas , a u n q u e n u n c a pu­
do c o n s i d e r á r s e l a como deficiente, pero 

tal vez e n donde, en general , menos 
consistencia hubo. Y e n s u de lan tera 
e x i s t í a mayor eficacia en l a p r i m e r a 
vuelta. 

Salvo el e s p l é n d i d o resultado final, 
en lo d e m á s de l a segunda vuel ta los 
resultados fueron escasos, m i e n t r a s 
que en l a p r i m e r a h izo tanteos a b u n ­
dantes . 

F u é q u i z á s , producto de descensos de 
forma que obligaron a que s ó l o fuese 
el h o m b r e del ataque L u i s Regueiro, 
que si bien p a r e c í a que e l solo e r a c a ­
paz de ganar u n m a t c h , es mucho pe ­
d i r aunque se trate de futbolista t a n 
extraordinario , 

" Recogiendo todos estos detalles y 
yendo a l conjunto es de reconocer que 
e l M a d r i d es e l equipo m á s capaz p a ­
r a L i g a que h a habido en e l torneo. 
E n e l c u a l lo Interesante es a c u m u l a r 
puntos. 

Que u n goal es a veces dos puntos. Y 
cuatro goals, e n otras ocasiones, n o es 
n i u n punto. H a y que saber "compen­
sar". , 

« * * 
• Oviedo t r i u n f a en l a S e g u n d a D i v i ­
s i ó n , y, .pasa . a !&• P r i m e r a . 

L o merece Oviedo. E s u n a de las po­
blaciones donde hemos visto m á s e n ­
tusiasmo y m á s desprendimiento e n los 
directores. No porque no lo t engan e n 
otras. Pero estos cabal leros ovetenses 
no h a n dudado en exponer su dinero 
e n grandes cant idades , manten iendo 
u n buen equipo y hac iendo u n f o r m i ­
dable s tad ium. Y a su arro jo h a co­
rrespondido m u y bien el p ú b l i c o . ¡ Y el 
equipo! 

U n equipo e n e l que, a l a i n v e r s a del 
c a m p e ó n de l a o t ra d i v i s i ó n , m á s po­
der existe e n e l ataque que e n l a de ­
fensa. M u y bien ponderados, s i n e m ­
bargo, ambos elementos, que e n ello 
e s t á l a p r i n c i p a l v i r tud p a r a t r i u n f a r 
e n estos torneos. 

Pues s i e n goals marcados solo le 
supera e l Ath le t i c de B i lbao entre los 
20 Clubs de l a L i g a , e n goals recibidos 
solo t iene menos e l M a d r i d . S o n b a s - . 
tante elocuentes estos detalles. 

E l Oviedo s e r á en l a P r i m e r a L i g a u n 
C l u b m u y a n i m a d o r y que l l eva a es ta 
d i v i s i ó n l a r e p r e s e n t a c i ó n de R e g i ó n 
de t a n t a h i s tor ia f u t b o l í s t i c a como 
Astur ias . 

B i e n m e r e c í a tener t m representan­
te é n t r e los primeros. 

Y creo q u é s i pierde l a l u c h a Oviedo-
Sport ing gana, y es g a n a n c i a de s u m a 
i m p o r t a n c i á , e l ver desf i lar por A s t u ­
r i a s todos los grandes Clubs . . Que y a 
merece la . p e n a . . . 

J o s é M a r í a M A T E O S 

B O X E O 
B A R C E L O N A , 2 3 . — L a F e d e r a c i ó n es­

p a ñ o l a de boxeo a c o r d ó dec larar v a c a n ­
te e l t i tulo n a c i o n a l del peso mosca y 
a b r i r u n a c o m p e t i c i ó n . 

E s t e acuerdo obedece a l hecho de no 
haberse celebrado dentro de l plazo es ­
t ipulado e l encuentro en tre O r t e g a y 
Pedri to R u i z , que se -hal la ac tua lmente 
e n P a r í s , d i s p o n i é n d o s e a m a r c h a r a 
A m é r i c a . 

Ilecín Popular Mesa (8.0.) 
CONCURSO PARA LA CONSTRUCCION DE LA PRESA, CANAL DE 

DERIVACION Y CAMARA DE PRESION 
Be a n u n c i a e l concurso p a r a l a e j e c u c i ó n de las siguientes obras, por i o s 

presupuestos que se I n d i c a n a c o n t i n u a c i ó n : 
P r e s a de d e r i v a c i ó n . , , . . . , 5.460.39 pesetas 
C a n a l . « 181.821.12 " -

C á m a r a de p r e s i ó n 34.414.48 " 

Presupuesto tota l 221.695.99 pesetas 

t o s que deseen t o m a r parte e n este concurso, d e b e r á n presentar l a propo­
s i c i ó n , e n " E L E C T R A P O P U L A R CORUÑESA, ' S . A.", J u a n a de Vega, 21, antes 
de las doce de l a m a ñ a n a del d í a 10 de abri l . 

L a s bases que r e g i r á n e n este concurso—publicadas e n este diario e l d í a 12 
del corriente—, los planos , presupuestos, y pliegos de condiciones, se h a l l a n a 
d i s p o s i c i ó n de los contrat is tas e n l a s oficinas de esto C o m p a ñ í a , todos los d í a s 
laborables, de (Mea a doce de l a m a ñ a n a . 

L a C o r u ñ a , 14 m a r z o 1939. 
E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 

, U n o de los jugadores e s p a ñ o l e s que 
por p r i m e r a vez a c t u a r á n "Internac io-
na lmente en el g r a n encuentro del % de 
abr i l , en Balaidos , es Pra t , e l e s p l é n d i d o 
exterior derecho del Deportivo E s p a ñ o l , 
de B a r c e l o n a , que el p ú b l i c o c o r u ñ é s r e ­
cuerda gratamente d e s p u é s de s u a c t u a ­
c i ó n en Riazor , en los cuartos de final 
del ú l t i m o torneo de l a C o p a 

P r a t y sus dos c o m p a ñ e r o s de Club , 
B o s c h y So lé , f o r m a r á n un t r i á n g u l o 
que q u i z á sea l a base del anhelado t r i u n ­
fo de E s p a ñ a sobre Portugal y que, des­
de luego, es uno de los grandes aciertos, 
del seleccionador nac iona l . 
mininiiiciiniiiinniiiiiiiiimiiniiimniniiiDtininmiHiirnnniin 

D E M I P O R T A L 

Se aseguura. . . Se r u m o r e a . . . Se co­
m e n t a . . . 

Que a las tres de l a tarde de ayer p a r ­
t ieron en a u t o m ó v i l con d i r e c c i ó n a Se­
v i l la , e l secretarlo t ó e n i c o , e l e n t r e n a ­
dor y los jugadores del Deportivo que e l 
domingo j u g a r á n c o n t r a e l t i tu lar de l a 
capi ta l de A n d a l u c í a . 

Que d e s p u é s de pernoctar e n Astorga , 
a l m o r z a r á n hoy en S a l a m a n c a y p a s a r 
r á n l a noche e n C á c e r e s , p a r a l legar ft 
Sev i l la en l a tarde de m a ñ a n a . 

Que e l domingo 2 de abr i l , e l D e p o r ­
tivo j u g a r á e n - M á l a g a u n part ido amla^-
toso contra u n a s e l e c c i ó n de l P . C . M a ­
l a g u e ñ o y del M á l a g a Sport Club , 
j Que, u n a vez e n A n d a l u c í a , se procu­

r a r á concertar a l g ú n part ido m á s con; 
clubs de d i c h a r e g i ó n , que ofrezcan u n a 
s u b v e n c i ó n aceptable. 

Que se h a recibido c a r t a de l C ó r d o b a 
R a c i n g Club notificando que esta socie-
d a d no puede cumpl ir el compromiso es ­
tablecido a l hacerse el traspaso dsi de­
fensa J i m é n e z , pero que, en cambio, se 
ofrece a ce lebrar u n part ido por c u e n ­
t a del Deportivo, siendo e l producto l i ­
quido p a r a el c lub c o r u ñ é s . 

Que e l Deportivo c o n t e s t ó diciendo que 
aceptaba esta p r o p o s i c i ó n s i e l C ó r d o b a 
le garant i zaba u n ingreso m í n i m o de 
1.200 pesetas l í q u i d a s . 

Que e l club a n d a l u z v o l v i ó a escr ibir 
a l Desportivo n e g á n d o s e a a c e p t a r ' l a pro­
puesta c o r u ñ e s a , pero prometiendo p a ­
gar l a deuda cuando las c i rcuns tanc ias 
se lo permitan . 

Que e n v i s ta de t a n t a Informal idad, 
el Deportivo h a elevado u n escrito a l a 
F e d e r a c i ó n Nacional , — n i é n d o l a e n co­
nocimiento de los mencionados hechos. 

E L C H I C O D E L A P O R T E R A . 

Prim. ortopédico 
E N L A C O R U Ñ A 

E l a famado O r t o p é d i c o de M a ­
d r i d (Preciados 33), r e c i b i r á e n L a 
C o r u ñ a e l 26 de Marzo e n el Hotel 
F r a n c i a , a cuantos necesiten 

P I E R N A S A R T I F I C I A L E S 

Ul t imos modelos perfectos de m o ­
vimientos naturales , por tendones 
compensadores. C O R S E S O R T O ­
P E D I C O S p a r a m a l de Pott , des­
viaciones de c o l u m n a ver tebraL 
Aparatos de m a r c h a en l a P A R A L I ­
S I S I N F A N T I L y de m o v i l i z a c i ó n 
e n los T U M O R E S B L A N C O S , p a r a 
corregir P I E R N A S Y P I E S T O R C I ­
D O S ; F A J A S A B D O M I N A L E S p a r a 
vientres voluminosos y e s t ó m a g o s 
c a í d o s . 

H E R N I A D O 
S u abandono le expone e n c u a l ­

quier momento a u n serlo p e r c a n ­
ce. Nuestro m o d e l ó a n a t ó m i c o - m e ­
c á n i c o perfectamente adaptable, 
contiene T O D A S L A S H E R N I A S 
e n c a u z á n d o l e a s u c u r a c i ó n . 

E l completo tratamiento . I n c l u i ­
dos arreglos r e l a c i ó n adexs con e] 
buen funcionamiento, osci la de 
100 a 250 pesetas. L o s N I Ñ O S c u r a n 
todos en seis meses. Precio de SO 
a 100 pesetas. 

V I S I T E N O S en 

Sant iago 24 de marzo Hotel Suizo. 
Noya, 25, H . Argent ina ; C O R U Ñ A , 
26, H . F r a n e l a ; F e r r o l . 27, H . Suizo; 
Lugo , 28 (de 11 a 5) H . M é n d e z 
N ú ñ e z ; C h a n t a d a , 29, F o n d a M e r ­
l á n . 

F U T B O L 
L A L E S I O N D E Z A M O R A 

M A D R I D , 2 3 — D e s p u é s del part ido de 
ayer, R i c a r d o Z a m o r a se q u e j ó de fuer ­
tes dolores e n l a p i e r n a derecha, y r e ­
conocido se le a p r e c i ó u n a d i s t e n s i ó n e n 
l a c a r a ex terna del muslo derecho, s i e n ­
do inmediatamente atendido por el m a -
sagista del M a d r i d s e ñ o r V a l o r í a . 

Z a m o r a expl ica l a l e s i ó n , diciendo que 
a l t irarse a l suelo p a r a detener u n b a ­
l ó n se le c l a v ó u n a p iedra en el muslo. 

L o s m é d i c o s r e c o n o c e r á n deten idamen­
te a l g u a r d a m e t a nac iona l , p a r a apre ­
c iar l a i m p o r t a n c i a de la l e s i ó n . 

N O H A B R A M A S E N T R E N A M I E N T O 
D E L E Q U I P O N A C I O N A L 

M A D R I D , , 2 3 — E l seleccionador nac io ­
n a l s e ñ o r Mateos m a n i f e s t ó que estaba 
satisfecho del resultado del part ido que 
f u é lo que t e n í a que ser, s i n violencias 
n i excesivos esfuerzos. 

E l equipo que i r á a Vigo s e r á e l que 
j u g ó ayer, s in m o d i f i c a c i ó n a lguna, y no 
j u g a r á n i n g ú n otro part ido de e n t r e n a ­
miento n i v o l v e r á a reunirse h a s t a Vigo, 
donde tampoco e n t r e n a r á n de conjunto. 

L l e g a r á n u n d í a o dos antes del p a r ­
tido. 

E l s e ñ o r Mateos se mues tra optimista 
acerca del resultado, y espera que loa 
jugadores p o n d r á n todo s u esfuerzo p a r a 
lograr l a v ictoria . 

P A R A E L B E N E F I C I O D E B E R G E S 

P A M P L O N A , 23.—Se e s t á gestionando 
que los jugadores V e r g a r a y C a t a c h ú to­
men parte e n e l part ido que se ce lebra­
r á e n M a d r i d a beneficio del jugador 
B e r g é s , y a que no pueden i r E l í c e g u i n i 
Marcule ta . 

Se asegura que e l guardameta n a v a ­
rro U r d a n e t a i n g r e s a r á e n el Donost la . 

E L O V I E D O , E N L A L I G A 

He a q u í l a c a m p a ñ a r e a h z a d a por e l 
equipo del Oviedo, desde el estableci ­
miento de los campeonatos de L i g a . 

E n 1928-29, se c la s i f i có e n s é p t i m o l u ­
gar. 

E n 1929-30, e n sexto lugar . 
E n 1930-31, e n octavo lugar . • 
E n 1931-32, e n segundo lugar. 

Y en 1932-33, en pr imer lugar 

D . C I E Z A , 2 ^ . U N I O N D E I R U N 2 

Se h a jugado e n Cieza u n part ido 
amistoso entre el Deportivo de Cieza y 
el U n i ó n de I r ú n . 

E l delantero local , Z a m o r a , m a r c ó dos 

tantos, y e l I r u n é s E l í c e g u i , otros dos. 

L O S " G O L E A D O R E S 

D e s p u é s de l a p e n ú l t i m a j o m a d a de 
L i g a , l a c l a s i f i c a c i ó n de los marcadores 
es l a que sigue: 

31, E l í c e g u i ( I r ú n ) . 
30 ,^Herrera ( G i j ó n ) . 
38,' V e r g a r a (Osasuha) 
21, L á n g a r a (Oviedo). 
18, B a t a At lhe t i c ) . 
18, Ju l io ' (Murcia) y L e ó n ( C o r u ñ a ) . 

IB, I r a r a g o r r i (Ath le t i c ) , G u i j a r r o 
(Athlet ic de M a d r i d ) y Ol ivares ( M a ­
d r i d ) . 

13, L u i s Regueiro (Madrid) y Goros -
t lza (Athlet ic ) . 

12, Ir iondo (Arenas ) , G a l é (Oviedo) y 
M a c h i c h a (Ce l ta ) . 

11, Nolete (Ce l ta ) , Costa (Valencia) y 
L a r r í n a g a ( R á c i n g ) . 

10, A r o c h a y R a m ó n (Barce lona) , T é ­
lete (Rac ing) y Urt izberea (Donost la) . 

9, Blenzobas (Osasuna) y U n a m ú n o 
(Ath le t i c ) . 

8, G a r r e t a ( E s p a ñ o l ) , I r u r e t a ( A l a ­
v é s ) , N a v a r r o (Va lenc ia ) , Ch ivero (Do­
nos t la ) , C a p i l l a s (Betls) y T r i a n a ( C o ­
r u ñ a ) . 

. 7, Tolete (Donost la) . 
6, H e r r e r a n y P i n ( G i j ó n ) , Rocaso -

lano (Bet l s ) , R e d ó ( E s p a ñ o l ) , Rubio y 
B u i r í a (Athle t ic ) , Z a m o r a ( M u r c i a ) , I n -
c iarte (Oviedo) e Hi lar io (Madr id ) . 

5, Cisco, O s c a r y Loredo ( R a c i n g ) , 
C h a c h o ( C o r u ñ a ) , J u a n i t o (Arenas ) , 
Eugenio (Madrid) , G a l l a r t (Oviedo), I n 
caust i (Donost la) , M a r í n (Athlet ic de 
M a d r i d ) , Polo (Ce l ta ) , V l l a n o v a ( V a ­
lenc ia ) y Pueyo ( E s p a ñ o l ) . 

4, Casuco (Oviedo), V e n t o l d r á y P a ­
d r ó n (Sevi l la ) , C h o l i n (Donost la)- A l ^ 
b é u l z ( A l a v é s ) , Torredeflot y P ico l in 
(Va lenc ia ) , E d e l m i r o ( E s p a ñ o l ) , G o l -
buru y P a r e r a (Barce lona) A l t u n a 
( I r ú n ) y E m i l o (Arenas ) . 

3, Ure tav izcaya ( A l a v é s ) , Ibarrondo 
y B a r r i o s (Arenas ) , C a j o y Azcona 
( I r ú n ) , B o s c h y S o l é ( E s p a ñ o l ) Angel l -
11o ( C a s t e l l ó n ) , N a n i ( G i j ó n ) , Helguera 
y Bes t l t (Barce lona) , Bamlt ier ( M a ­
d r i d ) , T e j a d a , C o r t ó n y C a m p a n a ! (Se­
v i l l a ) , Oyaeneder (Osasuna) , Adolfo y 
L e c u e (Bet l s ) , R o l g (Murc ia ) , A l d a z á b a l 
(Donostla) y N i c h a (Ce l ta ) . 

S lgen otros jugadores, con uno y dos 
tantos marcados . 

C A L E N D A R I O 

Part idos de L i g a anunciados p a r a 
pasado m a ñ a n a , ú l t i m a j o r r a d a de es ­
te torneo: 

P R I M E R A D I V I S I O N 

E n Mdrid , t i tu lar (2-0) Athletic de 
Bi lbao. 

E n Bilbao, Arenas (1-2) Donostla. 
E n Barce lona , E s p a ñ o l (2-1) BetiS. 

. E n Santander , R a c i n g (0-4) B a r c e ­
lona) . 

E n V i tor ia , A l a v é s (2-5) Valenc ia . 

S E G U N D A D I V I S I O N 
E n G i j ó n , Sport ing (0-2) Athle t ic 

m a d r i l e ñ o . 
E n I r ú n , U n i ó n (0-2) Oviedo. 
E n Sevi l la , t i tu lar (1-3) Deportivo. 
E n Vigo, C e l t a (2-1) M u r c i a . 
E n V a l e n c i a , C a s t e l l ó n (2-1) Osasu ­

n a . 

E L P A R T I D O D E L 

D O M I N G O 

Conforme hemos dicho ayer , e l do­
mingo se e n f r e n t a r á n en Riazor en p a r ­
tido del campeonato gallego do la se ­
rie B e l Coruñr . y el B u r g a s F . C . de 
Orense . 

Es te part ido h a despertado e e r m e i n ­
t e r é s entre los aficionados localts , que 
desean conocer l a forma actual del t q a i -
po orensano, en el que f iguran e lemen­
tos de gran prestigio deportivo en l a 
r e g l ó n , como Cabezo, e l e x - c é l t i c o , B u r -
d á s , Abelardo, Cagigao, l a m a r a v i l l a g a ­
l lega como muchos le h a n dado en l l a ­
m a r , y otro, que se h a n venido entre­
nando estos d í a s con gran entusiasmo. 

L o s gualdinegros t a m b i é n se en trenan 
estos d í a s , pues tampoco ignoran que 
este part ido es p a r a ellos de v ida o 
muerte , y que tienen necesariamente que 
ganarlo p a r a poder aspirar a c las i f i car­
se en l a p r o m o c i ó n . 

E l part ido c o m e n z a r á a las cuatro de 
l a tarde, y dada l a Impor tanc ia del m i s ­
mo cabe esperar que Riazor registre u n 
lleno, y que los aficionados c o r u ñ e s e s 
a l e n t a r á n a los equlpiers locales, p a r a 
que con su ahento no cejen n i u n m o ­
mento en l a l u c h a , puesto que g a n a n ­
do este part ido t o d a v í a pueden c las i f i ­
carse p a r a tomar parte en l a p r o m o c i ó n , 
y aspirar a l ascenso a l a serle A . 

C A M P E O N * D E L * M 1 ' N D O 

D U R A N T E 10 M I N U T O S 

Y 3 5 S E G U N D O S 

A s u regreso a P a r í s , e l promotor Jeff 
Dtekson h a re la tado u n caso c u r i o s í s i m o 
acaecido durante l a pelea celebrada el 
domingo, en M i l á n , entre A l B r o w n y 
Domenico B e m a s c o n i . 

H a c i a e l final del cuarto asalto, e l á r -
bitro, M . Hart , s u s p e n d i ó l a l u c h a y de­
c larando descalificado a A l B r o w n , s e ñ a ­
lando a Bernascon i como vencedor y 
c a m p e ó n del mundo del peso gallo. 

Pero el juez i ta l iano, que no h a b í a 
comprendido bien todo aquello, p i d i ó u n a 
e x p l i c a c i ó n a M . H a r t , e l cua l le respon­
d i ó que h a b í a descalificado a l negro por 
s u boxeo sucio. 

Entonces intervino el juez amer icano 
S p a r k s m o s t r á n d o s e en desacuerdo con 
el á r b i t r o , y diciendo que, en su o p i n i ó n , 

A l B r o w n no m e r e c í a s a n c i ó n tan grave, 
s ino tan s ó l o u n a segunda a m o n e s t a c i ó n . 

D u r a n t e estas discusiones, B e m a s c o n i 
descalzaba sus guantes y sa ludaba, loco 
de a l e g r í a , a l a muchedumbre que le 
ac lamaba . 

H a s t a que el juez S p a r k s l o g r ó con­
vencer a sus dos interlocutores de que l a 
pelea d e b í a cont inuar . . . y B r o w n y B e r ­
nascon i volvieron a zurrarse , p a r a dar 
lugar, finalmente, a l a v ic tor ia del p a ­
n a m e ñ o . 

As í f u é el Ital iano c a m p e ó n del m u n ­
do durante 10 minutos y 35 segundos. 

Jef f D ickson h a expresado m u y acer­
tadamente; 

; — H e asistido en M i l á n a dos campeo­
natos del mundo, en u n solo combate. 

T E O R I A S Y R E A L I D A D E S 

Pato s para la liístn na 
C o n las inic iales B i T . a l pie publ ica 

" E l Noroeste" u n art iculo comentando l a 
d l m t e i ó n del Gobernador c ivi l de P a l e n -
cia, s e ñ o r Pulg . Y e n sus dos ú l t i m o s p á ­
rrafos dice: 

" E n P a J é n c í a he conocido a un i n d i v i ­
d u o que, s in ser n a d a n i representar n a ­
d a p o l í t i c a m e n t e (pertenece a u n p a r t i ­
do que tiene doce o quince afiliados y 
u n solo conceja l e n u n a provinc ia de 
doscientos c incuenta Ayuntamientos ) , y 
s ó l o por ser diputado p r e t e n d í a no pa­
gar como patrono 16 que le correspon­
d í a por trabajos a g r í c o l a s mediante 
acuerdo adoptado y firmado por la So­
ciedad Patronal y los obreros campes) 
nos afiliados a l a F e d e r a c i ó n de T r a b a ­
jadores de l a T i e r r a . Por e l hecho de ser 
diputado, con votos ajenos, se c r e i á r e ­
levado de cumpl ir un contrato colectivo 
Por ser diputado, adscrito a u n sector 
minis ter ia l , y a m i g ó t e de algunos que 
ocupan altos cargos, p r e t e n d í a que una 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l jus tamente des­
t i tuida fuese sust i tuida, a l nombrarse l a 
c o m i s i ó n gestora, solo por amigos s u ­
yos.- P o r ser diputado p r e t e n d í a que 9l 
gobernador l a emprendiese, s in r a z ó n n i 
motivo, con un alcalde, que por lo vis­
to le estorbaba p a r a sus c a c i q u e r í a s de 
viejo estilo. "Bt slc de ceteris".... 

" Y lo peor de todo, con ser tanto no 
es eso. L o peor es que, sobre no refren­
d a r y fortalecer l a conducta de l a a u . 
toridad que e s t á e n s u puesto y cumple 
escrupulosamente sus deberes, se preste 
gubernamentalmente o í d o s a l a impos­
t u r a a l a in tr iga y a l a zancadi l la y se 
escude a quienes de t a l modo se condu­
cen. P o d r á n ser republicanos unos y 
otros, n o hemos de negarlo; pero, por 
i n c o m p r e n s i ó n o por inconsciencia , por 
n o estar preparados p a r a l a labor que la 
salud y e l prestigio de l a R e p ú b l i c a e x i ­
gen, sabotean e l e s p í r i t u de austeridad 
y de jus t i c ia que debe n u t r i r inflexible­
mente las instituciones republicanas." 

Pero vamos a ver, ¿ n o ven ia lo de aho­
r a a barrer todo lo de antes? Porque en 
dos a ñ o s de mando y a hubo tiempo de 
proceder a l a d e p u r a c i ó n de personas y 
sistemas. 

P a r a que puedan concederse a las afir­
maciones que hace e l ar t icu l i s ta la i m ­
portanc ia que realmente tienen diremos 
que e l ac tua l director de " E l Noroeste" 
es don Roberto B lanco Torres , ex-gober-
nador civi l de F a l e n c i a en l a segunda r e ­
p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 

C romea terrolana 
E L D O C T O R P A L A C I O S E N F E R R O L 

F E R R O L 2 3 — L l e g ó a Ferro l proce­
dente de Vigo el senador argentino d o c 
tor Alfredo Palacios . 

Desde Vigo vino a c o m p a ñ a d o de la 
c o m i s i ó n del Ayuntamiento fcrrolano 
que presidida por el alcalde f u é a r e c i ­
birle a l a l legada de su viaje de A m é ­
r i c a . 

A Pucntedcurae fueron a esperarle re, 
presentaciones de l.is diversas e n i i j a -
des ferrlanas . 

E n ]a Puer ta Nueva f u é saludado por 
otras personas. • 

Se d i r i g i ó a l Ayuntamiento en donde 
se c e l e b r ó u n a r e c t p c i ó n d e c l a r á n d o s e ­
le h u é s p e d de honor. 

E x p r e s ó el deseo de pronunciar u n a 
conlerenc ia desprovista de todo c a r á c ­
ter p o l í t i c o part idista . 

M a ñ a n a s e r á obsequiado con un b a n . 
quete. 

E l s á b a d o s a l d r á en el expreso p a ­
r a Barce lona a cuya capital '••á InvitA-
do por el S r . M a c l á . 

U C E N C I A S 
F E R R O L 23.—Se le concedieron dos 

meses de l í e m e l a reg lamentar ia a l 
teniente de navio D . F r a n c i s c o A lvear 
Abaurrea . 

E L P U E R T O 
F E R R O L 2 3 — E n t r ó en el puerto pro. 

cedente de L a C o r u ñ n el buque mixto 
" F í l i c i d a d y Dolores", en lastre. 

P R E S E N T A C I O N E S 
F E R R O L 23.—Debe presentarse en e l 

negociado de transportes del A y u n t a ­
miento p a r a un asunto que le interesa 
D . Antonio C a l F i ' a . 

D E S O C I E D A D 
F E R R O L 23.—Con toda felicidad h a 

dado a luz u n a hermosa n i ñ a l a s e ñ o ­
r a del empleado de la S. A. T r a n v í a s 
del F e r r o l D . Nicaslo caabe iro P é r e z 
(de soltera, Aurora Penedo R o d r í g u e z ) . 

A l a n e ó f i t a se le I m p o n d r á n los 
nombres de Josefa L u i s a Ben i ta . 

_ T a m b i é n dló a luz felizmente u n 
precioso n i ñ o l a s e ñ o r a del segundo 
maquin is ta de l a A r m a d a D. Ernes to 
Torrente P a t i ñ o (de soltera, M a r í a L o ­
za S a b í n ) . 

E l r e c i é n nacido l l e v a r á los nombres 
de Ernes to Salvador. 
L A S U B D E L E G A C I O N M A R I T I M A D E 

L A G U A R D I A 
F E R R O L 23.—Se hizo cargo de l a 

aubdeJegac lé81 m a r í t i m a de l a G u a r ­
dia e l oficial primero de servicios m a r í ­
timos D . L u i s M a r t í n e z L ó p e z . 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 
F E R R O L 23.—Nacimientos: Josefa 

B e n i t a Caabe iro Penedo, M a r í a de los 
Angeles E s p e r a n z a R o d r í g u e z Corbelra , 
L u i s a E s t r a v í z Castro , y Ernes to S a l v a ­
dor Torrente L o z a . 

Defunciones: P i l ar Souto de 17 me. 
ses. 

L A D I V I S I O N D E S U B M A R I N O S 
F E R R O L 23. - -Sal ieron p a r a B a y o n a 

los submarinos " B - l " , "B 2", "B-3 y 
"B-4" afectos a es ta base n a v a l p r i n c i ­
pal. 

E L I N C E N D I O D E D O S T E M P L O S 
F E R R O L 2 3 . — C a u s ó i n d i g n a c i ó n en 

esta ciudad el incendio intencionado de 
las Iglesias de Noguerosa y Este iro, con ­
d e n á n d o s e duramente e l sa lvaje a l e n ­
tado. 

E L P A R T I D O E S P A Ñ A - P O R T U G A L 
F E R R O L , 23 .—En F e r r o l r e i n a enorme 

entusiasmo p a r a asist ir a l partido in ­
ternac ional de fú tbo l que se c e l e b r a r á 
en Vigo e l d í a 2 del p r ó x i m o mes de 
a b r i l . 

D I S P O N I B L E S F O R Z O S O S 
F E R R O L 2¿. - P o r e l Ministerio de 

M a r i n a se dispuso que queden en s i ­
t u a c i ó n de disponibles forzosos e l te­
niente de navio D . Angel G o n z á l e z L o -
pera y el c a p i t á n de I n f a n t e r í a de M a ­
r i n a D . Benito Domingo Carba l l e l ra . 

L A F I E S T A D E L A E N C A R N A C I O N 
F E R R O L , 23 .—El p r ó x i m o s á b a d e 

d í a 25, c e l e b r a r á la C o n g r e g a c i ó n del 
E s p í r i t u Santo en l a iglesia parroquia l 
de S a n J u l i á n los cultos siguientes: 

A las ocho de la m a ñ a n a , m i s a de co­
m u n i ó n general y por l a tarde a la 
h o r a del rosario f u n c i ó n tolemne con 
e x p o s i c i ó n mayor de S. D . M . y ser­
m ó n a cargo de R . P . J o s é S a a v e d r a , 
de l a orden de la Merced. 

Se ruega la asistencia de todos los 
socios a dichos cultos con l a meda l la 
dg l a C o n g r e g a c i ó n . 

Sindicato Avíco la de la 

provincia de L a (Poruña 
E n l a J u n t a celebrada por la D i r e c ­

t iva de este Sindicato se tomaron, entre 
otros acuerdos, los siguientes: 

Adherirse a l a instancia presentada a l 
Excmo. S r . Ministro de Agricul tura por 
1? E e ^ c n de Avicul tura d- l a A ' - ' í l a -
c i ó n Genera l de Ganaderos pidiendo e l 
aumento de los derechos arancelarios 
p a r a los huevos importados de 10 pese­
tas los 100 Wlos, que es lo que pagan 
actualmente, a 25 pesetas la mi sma c a n ­
t idad; a s í como que los huevos importa­
dos tra igan la m a r c a del p a í s de origen 
p a r a que no puedan confundirse con los 
huevos frescos nacionales. 

T a m b i é n se t o m ó en principio el a c u e r ­
do de celebrar la I V E x p o s i c i ó n de A v i ­
cultura, cuya fecha y condiciones se i n ­
d i c a r á n oportunamente, podiendo y a los 
criadores de aves empezar sus trabajos 
de s e l e c c i ó n p a r a presentar las aves en 
las mejores condiciones posibles. 

P o r ú l t i m o t a m b i é n se a c o r d ó l levar 
a efecto el acuerdo de la ú l t i m a Junta" 
general de celebrar un Curs i l l a de C a ­
po n a j e a fin de difundir entre los c r i a ­
dores las modernas p r á c t i c a s en d icha 
o p e r a c i ó n que determinan n s menor su­
frimiento p a r a los animales y u n a ma­
yor g a r a n t í a p a r a e l resnlutado y pre ­
s e n t a c i ó n de las aves cebadas. 



P A G I N A S E X T A 
E C i I D E A L G A L L E G O 

Vie rnes 24 de Mareo de 

P A I S A J E S G A L L E G O S P A R A L A M U J E R 

O r i l l a s de l a I d e a l r í a de A r o s a A I fondo , l a i s l a de Cor t egada 
( J O T O B L A N C O ) 

N I Ñ O , ¿ T U S A B E S L E E R ? 
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q u i e r a o t r o n i ñ o , a u n q u e é s t e t e n g a a 
su p a p á e n l a o f l c ina de u n a g r a n f á b r i ­
ca cuyos d u e ñ a s n o se h a y a n t en ido que 
i r lejos, m u y le jos . . . 

P r o n t o a p r e n d e r á s a u n i r esos s ignos 
que h o y se te m u e s t r a n i n i n t e l i g i b l e s , y 
f o r m a r á s p a l a b r a s que, l i gadas é n t r e s i , 
s a b r á n m o s t r a r t e b e l l í s i m o s p e n s a m i e n ­
tos, s i n los cuales e l h o m b r e n o se r i a 
s ino o t r a bes t i a m á s e n e l f o r m i d a b l e 
p a n o r a m a de l a C r e a c i ó n , po rque , a ú n 
s i n ser m u d o , como t u h e r m a n i t o , no p o -
d r í a leer . 

T a m b i é n s é que los versos que r ec i t a s 
t a n m a r a v i l l o s a m e n t e te los e n s e ñ a t u 
m a m á , a q u i e n gus ta m u c h o esta be l la 
f o r m a de n u e s t r o l engua je ; pues n o e n 
balde es m u j e r y m a d r e a u n t i e m p o , 
que es como si d i j é r a m o s p o e s í a , e n l a 
m á s a l t a a c e p c i ó n del vocablo . Po rque 
í o d a m u j e r n o es s ino u n c o n j u n t o de 
bellezas, m á x i m e s i es m a d r e y suf re re ­
s i g n a d a y v i r t u o s a m e n t e , como t u m a ­
m á , a l h l j i t o m u d o que qu ie re h a b l a r y 
no puede, a l h i j o ap l i c ado que p i d e l i ­
bros y n o se le p u e d e n c o m p r a r y a l es­
poso h o n r a d o que busca t r a b a j o y n o l o 
e n c u e n t r a . 

N i ñ o , t ú sabes leer, M e l o dice esa ale­
g r í a man i f i e s t a de t u c a r i t a sonrosada, 
cuando te veo todas las m a ñ a n a s , j u n t o 
a l b a l c ó n , c o n u n l i b r o a b i e r t o e n f r a s ­
cado e n l a l ec tu t" , de sus p á g i n a s . T ú 
sabes leer, n o h a y duda . Y , s i n embargo , 
casi n o paso a c reer lo . T u r o s t r o acusa 
apenas c u a t r o a ñ o s , y a esa e d a d son 
m u y pocos los n i ñ o s que saben leer, poc 
m u y precoces que sean. T ú eres u n c a ­
so excepc iona l . T u maestro , s i lo t ienes, 
debe de estar n o ya sat isfecho, s ino o r ­
gulloso de tener t a l d i s c í p u l o . 

Hace unos d í a s que te c í desde m i b a l ­
c ó n — s i n que t ú me vieras , p o r supuesto— 
rec i t a r u n a p o e s í a de n u e s t r o n u n c a b i e n 
l l o r a d o G a b r i e l y G a l á n ; y f u é t a l l a 
I m p r e s i ó n que dejaste e n m i c o r a z ó n , que 
e l l l a n t o a s o m ó a m i s ojos, emoc ionado 
de v e r t e acc ionar y de o i r t u voceci ta , 
m á s p a t e n t e cada vez que t e r m i n a b a s , e l 
r e c i t a l de u n a es t rofa . ¡ C o m o s i t u t i e r ­
n o corazonci to t a m b i é n s i n t i e r a l a emo­
t i v i d a d de los versos de l poe ta s a l m a n -
t l n o l 

J u n t o a t í , sonr ien te , h a b í a o t r o h e r ­
m a n i t o t u y o , a lgo m a y o r que t ú , e l c u a l 
te m i r a b a con a d m i r a c i ó n , como que­
r i e n d o c o m p r e n d e r lo que d e c í a s , y a l 
que ins i s ten temente p e d í a s que d i j e r a 
t a m b i é n versos; pero e l pobrec i to pude 
observar que e ra m u d o . Y los m u d o s n o 
saben dec i r versos. A l g ú n d í a s a b r á s p o r 
q u é . . , Como t a m b i é n c o m p r e n d e r á s e l 
p o r q u é de aque l la e m o c i ó n que e m b a r g ó 
m i c o r a z ó n por unos momen tos , y que 
a l evocar la h o y me hace l l o r a r de r.-'.s-
vo . . . 

Caando rec i tabas aquellos versos r e n ­
d í a s u n t r i b u t o de a d m i r a c i ó n a u n 
maes t ro , como e l que a t i t e h a e n s e ñ a ­
do a leer esas bellas p o e s í a s . Po rque d o n 
J o s é M a r í a G a b r i e l y G a l á n , poeta , f u é 
t a m b i é n maes t ro de escuela, ¿ s a b e s ? S i . 
Lo sabes porque lo has l e í d o , y , a d e m á s , 
porque te lo h a n d icho e n e l colegio, 
cuando hayas r e c i t a d o a l l í — q u e lo h a ­
b r á s hecho, ¿ v e r d a d ? — e s a m i s m a c o m ­
p o s i c i ó n p o é t i c a . 

N i ñ o , l a casua l idad me h a p r o p o r c i o ­
nado l a s a t i s f a c c i ó n de conocer a t u p a ­
p á , a l que he f e l i c i t ado p o r tener u n h i ­
j o t a n ap l icado . Y m i asombro no h a te­
n i d o l í m i t e s a l en t e r a rme p o r boca del 
a u t o r de tus d í a s de que no sabes leer . . . 
¿ C ó m o , pues, te veo yo u n d í a y o t ro d ia 
con e l l i b r o ab ie r to y, a l parecer, l e y e n ­
do? ¿ C ó m o , e n fin, le aprendes de m e ­
m o r i a esas p o e s í a s que d e s p u é s rec i tas 
a l h e r m a n i t o mudo? Pero t u p a p á h a te­
n i d o l a a m a b i l i d a d de e x p l i c á r m e l o t o ­
do. T ú v e í a s , desde t u casa, a m u c h o s 
nif ios que i b a n a l a escuela con sus car­
tapacios y sus po r t a l i b ros , y s e n t í a s de-
K o s de i r t a m b i é n con el los; pero t u m a ­

m á te d e c í a que a ú n eras m u y p e q u e ñ o 
y t e n í a s que esperar a l g ú n t i e m p o , Y 
l l o rabas y pata leabas , a prfsar de ser u n 
n i ñ o m u y bueno. Todos los n i ñ o s s o n 
buenos, pe ro todos l l o r a n y p a t a l e a n 
c u a n d o p i d e n c o n i n s i s t enc i a las cosas y 
se las n i e g a n , ¿ v e r d a d ? Eso n o gus ta a 
m a m á , po rque a n i n g u n a m a m á l a g u s t a 
que los n i ñ o s se m u e s t r e n i r r i t a d o s c u a n ­
do se les n i ega u n c a p r i c h o , aunque é s t e 
consis ta e n quere r as i s t i r a l colegio. Pe ­
r o t u m a m á , c o m o o t ras m u c h a s m a m a s , 
como todas las m a m á s , es buena , y t e 
o f r e c i ó e n c a m b i o , u n l i b r o . M a s i a y ! , 
los l i b ro s n o los r e g a l a n , c o m o los g l o ­
bos, s ino que los v e n d e n a c a m b i o de d i ­
nero , que es, p rec i samente , lo que no h a ­
b í a e n casa, ¿ s a b e s ? . . . P a p á l l evaba y a 
a l g ú n t i e m p o s i n i r a l a o f lc ina , p o r q u e 
unos s e ñ o r e s , d u e ñ o s de u n a g r a n f á b r i ­
ca, se h a b í a n t e n i d o que i r lejos, m u y 
lejos, y l a f á b r i c a l a h a b í a n ce r rado . . , 
Esto n o lo c o m p r e n d e r á s t ú hoy , pe ro 
d í a l l e g a r á e n que sepas leer y te e n t e ­
res de todo . 

T u p a p á , entonces , andaba de u n l a ­
do p a r a o t r o , e n busca de o t ras f á b r i ­
cas y de o t ras oficinas, que n u n c a e n c o n ­
t r a b a . . . Y — ¡ q u é t o n t o t — p r i m e r o se l l e ­
v ó e l g r a m ó f o n o y l a b i c i c l e t a ; o t r o d í a , 
l a m á q u i n a e n que m a m á c o s í a tus p a n -
t a lonc l t o s , y los cub ie r to s de p l a t a ; m á s 
t a r d e , e l r e lo j de p a r e d , de l comedor , y 
unos cuadros m u y b o n i t o s ; d e s p u é s , t o ­
d o : e l c h i n e r o , e l a r m a r i o de l u n a , l a con 
sola, l a m á q u i n a de escr ib i r , y ¡ h o r r o r ! , 
t u c u n i t a , a q u e l l a c u n i t a donde m a m á 
te m e c í a y te c a n t a b a m i e n t r a s t ú te 
d o r m í a s p l á c i d a m e n t e . 

E n t a t i t o , t u d e s e s p e r a c i ó n c r e c í a de 
d í a « n d i a , v i e n d o como m a m á no te 
t r a í a e l l i b r o que t a n t o anhelabas . Y 
p a r a c o n t e n t a r t e te m o s t r a b a todos tus 
juguetes , e l a u t o m ó v i l , e l t r e n , l a p e l o ­
ta , e l t r i c i c lo , e l p a t í n , e n f i n , todo c u a n ­
t o puede ag rada r a los n i ñ o s ; pe ro que 
t ú despreciabas, porque no q u e r í a s o t r a 
cosa que n o fuera u n l i b r o . H a s t a que 
u n d í a , ¿ t e a c u e r d a s ? — f u é aquel d í a e n 
que unos h o m b r e s v i n i e r o n a casa y se 
l l e v a r o n e l p i a n o de m a m á — p a p á te t r a ­
j o e l l i b r o , que t ú cogiste p r e c i p i t a d a ­
m e n t e y te sentas te e n e l b a l c ó n a ' l e e r " , 
an te l a a d m i r a c i ó n de l h e r m a n i t o m u ­
do. 

Desde que t ienes e l l i b r o , r o piensas, 
como otros muchos n i ñ o s , como todos los 
n i ñ o s , e n juguetes . T u ú n i c o e n t r e t e n i ­
m i e n t o consiste e n "leer", e n hacer que 
lees, p o r q " e a ú n no sabes leer. Esos s i g ­
nos impresos , que se te m u e s t r a n como 
u n e n i g m a , crees comprender los , s i l a . 
beando a c a p r i c h o todo cuan to se te v i e ­
ne a las mentes . Y t e juzgas fe l iz , t a n ­
to, que te crees m á s d ichoso que c u a l -

Desde que t u p a p á me r e v e l ó todo e l 
secreto de t u a p l i c a c i ó n , me has i n t e r e ­
sado sobremanera . Y pienso que e n ese 
l i b r o q u i z á s p u e d a n condensarse las as­
p i r ac iones de t oda u n a v i d a f u t u r a de 
t r aba jos y sacr i f ic ios , ded icada e x c l u s i ­
v a m e n t e a l e s tud io y a l a i n v e s t i g a c i ó n . 
Pues n o olvides que e l h o m b r e e m p e z ó a 
leer m u c h o s siglos h a y t o d a v í a n o h a 
de jado de hace r lo , porque p a r a i n v e s t i ­
gar las causas de las cosas no b a s t a r á n 
los mi les y m i l e s de a ñ o s que e l So l 
a l u m b r a sobre los hemis fe r ios , s i no que 
s e r á n necesarios m u c h í s i m o s m i l l o n e s 
m á s de s iglos . 

M e d i a n t e e l l i b r o , todas las generac io ­
nes r econoc i e ron la o m n i p o t e n c i a de l a 
s u p r e m a D i v i n i d a d , p r i n c i p i o y fln de t o ­
do l o ' c r e a d o . E l Ubro s e ñ a l ó a l g é n e r o 
h u m a n o e l curso de l Sol y e l de l a L u n a , 
los m o v i m i e n t o s de l a T i e r r a , las d i r e c ­
ciones de los v ien tos y los signos de l Z o ­
d í a c o . E l Ubro d i ó a conocer a l h o m b r e 
las razas, las r e l ig iones y las lenguas , y 
l e s e ñ a l ó su ley de v i d a y m u e r t e . 

T o d o esto es oscuro e i n t r i n c a d o p a r a 
t u c o r t a i m a g i n a c i ó n , ¿ v e r d a d ? M a s no 
p o r eso he de d e j a r d i cons igna r lo , p a ­
r a que c u a n d o ya h o m b r e y sabiendo 
leer, ap rendas e n o t ros m u c h o s l ib ros 
todo c u a n t o tengas deseo de saber. Po r 
ellos v e r á s desfi lar las c iv i l i zac iones de 
todos los pueblos con sus s é q u i t o s de r e ­
yes, sabios, poetas y h é r o e s , que te m o s ­
t r a r á n e l progreso de las ar tes y las c i e n ­
cias, l a g l o r i a y e l esp lendor de las l e ­
t r a s y de las a rmas . P o r el los o i r á s h a ­
b l a r a los genios de todas las l a t i t u d e s , 
los cuales v e r t i e r o n e n los l ib ros sus m á s 
prec iados conceptos, i l u m i n a n d o a las 
m u l t i t u d e s c o n su i n t e l e c t o . El los te d l -

COSAS SUSTANCIOSAS 
Y DULCES 

F R I T U R A D E C O G O L L O S D E L E C H U G A 

Se esca ldan e n agua h i r v i e n d o d u r a n ­
te c inco m i n u t o s los cogollos o corazones 
de las l echugas que se deseen p r e p a r a r . 

H e c h a es ta o p e r a c i ó n , p ó n g a n s e a es­
c u r r i r y s é q u e n s e b i e n s é q u i t o s , a p r e t á n ­
dolos c o n u n p a ñ o o s e rv i l l e t a , d á n d o l e s 
a l m i s m o t i e m p o u n a f o r m a b i e n o v a ­
l ada . E n segu ida se e n v u e l v e n e n queso 
r a l l a d o y p e r e j i l p icado , y p a s á n d o l a s a l 
m o m e n t o p o r h u e v o b a t i d o y r a l l a d u r a s 
de p a n se f r í e n e n acei te b i en ca l i en t e , 

Es u n p l a t o m u y ag radab l e . 

" B R A N D A D E " D E B A C A L A O A L A 
F R A N C E S A 

D e s p u é s de r e m o j a d o , cocido y l i m p i o 
de p i e l y espinas , se p a r t e e l baca lao e n 
pedac i tos , r e v i s a n d o ' y q u i t a n d o las es^ 
p i n a s . Se p i sa e n e l m o r t e r o , a ñ a d i é n ­
dole ajos pisados, p e r e j i l p i cado , u n po­
co d e ip imien ta b l a n c a y de moscada . 

Se revue lve e n u n a cacerola , s i n p a ­
r a r , sobre e l ca lo r suave; se va e c h a n d o 
poco a poco u n b u e n aceite, s i n p a r a r de 
r evo lve r h a s t a que t ome cons is tenc ia , y 
de vez e n c u a n d o se le a ñ a d e u n a c u ­
c h a r a d a de leche, h a s t a que quede de l a 
espesura deseada, que debe ser c o m o la 
de l r e q u e s ó n . L l e v a m u c h o acei te como 
l a mayonesa . Es p l a t o de a l m u e r z o . Se 
a d o r n a c o n p a t a t a s cocidas pasadas por 
l a s a r t é n con aceite o m a n t e c a y p e r e j i l . 

B I Z C O O H I T O S D E L A S T R I N I T A R I A S 

Bizcochos secos o de s o l e t i l l a se c o r t a n 
e n pedazos regula res , se p o n e n e n u n a 
fuen t e y se e m b o r r a c h a n con u n j a r a b e 
o a l m í b a r l i g e r o p e r f u m a d o con e l l i co r 
que se p re f ie ra . Luego , t rozo p o r t rozo , se 
pasan p o r huevo b a t i d o , y se e n v u c ' v e n 
con u n a c o m b i n a c i ó n e n par tes igua las 
de g a l l e t a en po lvo , ma i zena y p i ñ o n e s , 
todo p u l v e r i z a d o . E n seguida se f r í e n 
estos b izcoch i tos e n i g u a l f o r m a que las 
c roque tas o b u ñ u e l o s . S í r v a n s e esoolvo-
reados de a z ú c a r t a m i z a d o . 

C O N O C I M I E N T O S U T I L E S 
Los u tens i l ios de cobre deben l i m p i a r ­

se con v i n a g r e , l i m ó n o n a r a n j a a g r i a 
y sal , f r o t á n d o l o s con u n pedazo de f r a ­
ne la y d á n d o l e s l u s t r e con u n t rozo de 
gamuza . 

• • * 
T a m b i é n se l i m p i a n p e r f e c t a m e n t e 

los hules c o n u n poco de a g u a mezc lada 
con unas gotas de v i n a g r e . Se e n j u a g a 
d e s p u é s r epe t idas veces y se seca b i e n . 

R E C E T A S D E B E L L E Z A 

Las gr ie tas de los labios n o só lo se c u ­
r a n , s ino que se p r e v i e n e n usando c o ­
lo re te e n b a r r i t a que sea de buena c a ­
l i d a d . Las s e ñ o r a s que n o q u i e r a n p i n ­
tarse los labios pueden e m p l e a r pas ta 
de m a n t e c a de cacao. 

A G U A D E V I O L E T A 

H e a q u í u n a g u a de v i o l e t a de exce­
l e n t e p e r f u m e a ú n que sea a r t i f i c i a l : 

M a c é r e n s e d u r a n t e ocho d í a s 100 g r a ­
mos de i r i s de F l o r e n c i a e n po lvo en u n 
l i t r o de a l c o h o l de 90 grados. 

Pasado este t i e m p o se f i l t r a y se a ñ a ­
d e n 200 g ramos de t i n t u r a de b e n j u í . 
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r á n de l a magn i f i cenc i a de c ien pueblos 
que ayer r e sp l andec ie ron por su sabi­
d u r í a y de los que h o y só lo quedan los 
ves t ig ios de su i l u s t r a c i ó n . Y es que e l 
l i b r o es ¿ t e m o e i n m o r t a l . N u n c a m u e ­
re . H a b í a n de apagarse los rayos de l 
So l y dest ruirse e l a l m a de las cosas y 
m o r i r t oda l a especie h u m a n a , m o s t r a n ­
do e n las t i n i e b l a s de l a g r a n i n m e n s i ­
d a d e l ú l t i m o h á l i t o de v i d a . 

N i ñ o , t u no sabes leer. No . Pero pld- ís 
l i b r o s . T ó m a l o s , te d i r í a yo . El los te des­
c u b r i r á n las grandezas y ru indades d e l 
a l m a h u m a n a . El los te e n s e ñ a r á n a c o m ­
p rende r po rque se c i e r r a n las f á b r i c a s en 
que los h o m b r e s como p a p á t r a b a j a n 
por l a conquis ta de l p a n . El los te ense­
ñ a r á n a conocer y a m a r a l ve rdade ro 
Dios , p r i n c i p i o y fln de los t i empos y de 
las cosas. 

E. ESTESO V A L C A R C E L . 

M a d r i d , enero 933. 

M O N D O Ñ m O 
L a sociedad de obreros 

y l á fiesta de San J o s é 

M O N D O Ñ E D O . — L a Sociedad de So­
cor ros M ú t u o s e I n s t r u c c i ó n de Obreros 
C a t ó l i c o s de esta c i u d a d , s igu iendo fiel­
m e n t e l a senda t r a z a d a p o r su i n o l v i ­
dable f u n d a d o r , aque l b e n e m é r i t o obre 
r o m i n d o n l e n s e que se l l a m a b a A n t o ­
n i o D í a z N ú ñ e z , h a celebrado, c o n e l 
esplendor y e s p í r i t u c r i s t i a n o en e l l a 
p roverb ia les , l a fiesta de su í n c h t o p a ­
t r o n o , e L g lor ioso S a n J o s é . 

Y , c o n t i n u a n d o h o n r o s í s i m a t r a d i ­
c i ó n , n u e s t r a c a t ó l i c a c i u d a d , í n t i m a ­
m e n t e c o m p e n e t r a d a c o n sus obreros , 
les a c o m p a ñ ó e n los actos • rel igiosos, 
o f rec iendo de es ta suer te , u n a vez m á s , 
h e r m o s o e j e m p l o de v e r d a d e r a f r a t e r ­
n i d a d c r i s t i a n a . 

E n n u e s t r a ú l t i m a c r ó n i c a d i m o s y a 
d ta l l e s de l n o v e n a r i o de S a n J o s é , c u l ­
tos c o n c u r r i d í s i m o s , a c u y a m a y o r so­
l e m n i d a d h a n c o n t r i b u i d o de u n a m a ­
n e r a especial los obre ros con a f inada 
o r q u s t a y n u t r i d o coro, y e l n o t a b i l í s i ­
m o o r a d o r sagrado, d o c t o r d o n S a n t i a ­
go F e r n á n d e z , con l a m a g i a de su s in ­
g u l a r e locuenc ia . 

D i g n o c o r o n a m i e n t o de t a n e d i f i c a n ­
tes actos f u é l a fiesta de l d ia 19. 

A las siete de l a m a ñ a n a los obreros 
a c o m p a ñ a d o s .de sns h i jos y de una in-! 
gente m u c h e d u m b r e de personas de 
todas las clases sociales, asis t ieron a 
la m i s a p a r r o q u i a l , en l a que recibie-
r o n l a sagrada c o m u n i ó n e n cumpl i ­
m i e n t o de l S a n t o Precepto . 

A las diez y m e d i a , p r ev io , d isparo de 
estruendosas bombas , la Sociedad en 
p leno , p reced ida d^ la banda de m ú s i ­
ca y l l e v a n d o a l f r e n ' e e l estandarte 
de l a a s o c i a c i ó n , se d i r i g i ó a l Santuar io 
d l a V i r g e n de los Remedios pa ra asis- ' 
t i r a l a m i s a solemne. E n esta ofició 
el M . I Sr . d o n R i c a r d o A m o r M é n d e z , 
c a n ó n i g o de l a S ta . I . Ca t ed ra l , as is t i ­
do de los s e ñ o r e s , d o n Ba lus t i ano Ga­
d o P r i e t o y d o n C é s a r P É r n á n d e z Do-
prego, y p r e d i c ó el y a c i t ado orador 
sagrado. 

P o r ú l t i m o , a las ocho de la noche 
d e l d í a 20, e l s e ñ o r F e r n á n d e z S á n ­
chez, de la a s o c i a c i ó n de p ropagand i s ­
tas c a t ó l i c o s , i n v i t a d o p o r l a D i r e c t i v a 
de l a Sociedad de Obreros , p r o n u n c i ó 
e n ( l s a l ó n de l d o m i c i l i o socia l de la 
m i s m a , an t e n u m e r o s í s i m o aud i to r io , 
e n e l que p r e d o m i n a b a ^ 1 elemento 
obre ro , u n a i n s t r u c t i v a y a m e n a lec­
c i ó n de s o c i o l o g í a c r i s t i a n a . 

Desde lo í n t i m o de nues t ro c o r a z ó f 
f£ l i c i t a m o s a los obreros c a t ó l i c o s m i n -
donlenses, d ignos , h o y m á s que nunca, 
de l aplauso y p r o t e c c i ó n de l a noble 
c i u d a d de M o n d o ñ e d o . 
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S E C C I O N M E D I C A 

G . C U R R A S DE BLAS 
Espec ia l i s ta en enfe rmedades de l 

R i ñ ó n , Ve j iga , P r ó s t a t a , 
S í f i l i s y V e n é r e o 

G i n e c o l o g í a 
E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

C o n s u l t a : de 10 a 1 y de 4 a 7 
Espec ia l p a r a obreros de 6 a 7 

C a n t ó n P e q u e ñ o , 10-2 .° T e l . 1888 

oam J . L O S A D A 

( a s t e b r . 19 
h e l f ? 1 6 9 9 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A | 

G A R G A N T A , 
E N -

N A R I Z Y O I D O S 

¡ D R . G. S A Q U E R O | 
a Consu l t a y operac iones : de 10 o i 

P. de Orense, 3 -2 .° T e l é f o n o 2522 

S á n c l i e z M o s d u e r a 

O J O S 

L u í s S a n c l i e z M o s c j u e r a 

OIDOS - N A R I : GARGANTA 
D e 9 1/2 a 12 1/2. Especia l p a r a obr^rog 
De 5 1/2 6 1/2. Pa ra casos de u r g » n 

cia serv ic io p e r m a n e n t e 
Jalle C o m postela, 1 — T e l é f o n o 104 

Dr. Flórez del C ueto 
M E D I C I N A E N G E N E R A L X 

Espec ia l i s t a : En fe rmedades de l Es- 8 
¡ky t ó m a g o . I n t e s t i n o s , H í g a d o , N u t r í - \ 

c i ó n y Sangre ^ 
C a n t ó n P e q u e ñ o , 22, olso p r i m e r o 9 

C o n s u l t a : de 11 a 1 y de 4 a 8 8 

I t . n u n k z c o r d e r o 
M é d i c o c i r u j a n o especial is ta 

E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L 

D E S A N T I A G O 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Enfe rmedades de l a P I E L S E C R E ­
T A S y p rop ia s de l a M U J E R 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
C o n s u l t a : de 10 a 1 y de 4 a 6 

S A N A N D R E S . 117-7 .° 
L A C O R U Ñ A 

C L I N I C A E S P E C I A L 
P A R A E N F E R M O S D E L A V I S T A 

D E L E S P E C I A L I S T A 

A n t o n i o B e n a v e n l e M a r t í n 

F E U C O , 1, p r i m e r o 

losé Folla Fernández 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

ñ a d i u m - T e r a p e u f a 
Consu l t a y t r a t a m i e n t o de las enferme­
dades de l R i ñ ó n , Ve j i ga , P r ó s t a t a , etc 

V e n é r e o - S í f i l i s , P i e l y C á n c e r 
De 10 a 1 y 4 a 8. M a r c i a l de l A d a l i d , 1 

segundo. L i n a r e s Rivas , 41 

DOCTOR B4RCERU 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
DES D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D E D I E Z A DOCE 

Y D E T R E S A C I N C O 
R E A L , 83, segundo 

T e l é f o n o n ú m e r o 2239 

GARGANTA. NARI7 V OIDOS 
Consu l t a por el é s p e c l a l l s t a D r . J l m é n e s 

Facto, del H o s p i t a l de la Princesa, 
de M a d r i d 

D e l 0 a l y d € 2 a 4 
R E A L 29. seeundo 

I MITCIim IlOISOfl 
O D O N T O L O G O 

8 C O N S U L T A : D E 10 A 1 Y D E 4 A 7 ; 
s C a n t ó n P e q u e ñ o , 12, ^ r i m e r o 
\ L A C O R U Ñ A 
% T e l é f o n o 2338 

DR. S O U I O BEAVÍS 
M é d i c o especial is ta 

E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N , V E J I G A 
P R O S T A T A Y U R E T R A V E N E R E O 

S I F I L I S 
Consu l t a d i a r i a . P i y M a r g a l l , 1 - 2. 

Casa de los Almacenes San Pedro 

SANATORIO DE SAN NICOLAS 
E L I S E O S A N D E Z O T E R O J U L I O C O L L A Z O B A R R E I R A i j 

C i r u g í a genera! — E S P E C I A L i e vientre , de v í a s u r i n a r i a s y de e n í e r m e d a - Jv 
des p rop ias de b m u j e r — P A R T O S 

S A N N I C O L A S , 2 - Esquina a F r a n j a - T e l é f o n o 2021 | 

Lea usted E L I D E A L GALLEGO 
F O L L E T O N D E " E L I D E A L G A L L E G O " 

N U M E R O 37 

" E L F I N D E U N 

E S C É P T 1 C O " 
N O V E L A O R I G I N A L D E J U L I A M E L I -

D A . E D I T A D A Y P R E M I A D A POR 

" B I B L I O T E C A P A T R I A " 

A d i v i n a n d o de q u i e n era, r a s q u é e l so­
b re f e b r i l m e n t e y f u i derecha a la f i r ­
m a . ¡ E u g e n i o ! 

O m n i p o t e n c i a d i v i n a que todo lo r i ­
ges, ¿ q u i s i s t e p r o b a r m i f i rmeza , r e ­
s i s t i é n d o m e a f a l t a r a l o p r m e t i d o , o 
da rme o c a s i ó n de m o s t r a r m e a m í 
m i s m a que l a r a z ó n n o debe p rome te r 
lo que e l c o r a z ó n n o p o d r á c u m p l i r ? Y 
debe ser esto ú l t i m o , porque Dios no 
nos p ide n u o c a sac r i f i c io super ior a 
nues t ras fuerzas. ¿ C ó m o v a a p e d i r m e 
a m i que le o lv ide , s i todo lo ve y ve­
r í a que leyendo yo su c a r t a c o m p r e n ­

d í a m i pobre r a z ó n que h a b í a o f r e ­
c ido u n impos ib l e? . . . 

Y s i eso me sucede leyendo u n a ca r ­
t a , d é b i l r e f l e j o que t a n só lo r ecue r ­
da lo que es el r e sp l ando r que nos des-
l u m b r a , que s e r á a l ver l a luz que nos 
i l u m i n a cara a c a r a hecha presencia , 
cuando le o iga decir lo que su p l u m a 
h a escr i to pensando e n m í . 

—"Quer ida a m i g a M a r i s o l ; De i n t e n ­
t o d e j é e l e sc r ib i r l a p a r a los ú t i m o s 
d í a s de l v ia je . ¡ Q u é m é r i t o t e n d r í a n 
m i s poco in te resan tes no t ic ias , s i n e l 
p r e s t i g io de haberse hecho esperar! 
A s i a l menos t e n d r é u n a p r o b a b i l i d a d : 
l a de que e c h á n d o m e m a l a f a m a se 
a c o r d a r á us ted a l g u n a vez de m í . 

" Q u e r í a us ted que le c o n t a r a i m p r e ­
siones de m i v ia je , me d i j o a l despe­
d i r n o s ; a l l á v a n . H e v i s to u n e n j a m ­
bre de mujeres c o n l a cabeza absurda ­
m e n t e r apada , que parecen conva le ­
c ientes de l t i fu s . D a n l a s e n s a c i ó n de 
qu acabamos de sa l i r de u n a espanto­
sa ep idemia . . . q u i z á s h a y a dado e n el 
c l avo ; padecemos todos m a n í a de c o n ­
t r a s e n t i d o : h e v is to pan t a lones que 
p a r e c í a n faldas y fa ldas que p a r e c í a n 
pan ta lones . S í a ellas les d a p o r a f e i -
t rse l a nuca , t endremos que p e i n a r 
t renzas o m o ñ o los de l o t r o bando . . . 
Y o me acuerdo de unos mechones r u ­
blos que despiden peineci l los p e r f u ­
mados que Se o lv ida u n o de devolver 

c o n gus to . . . y d « l d i c h o de u n a a m i g a 
que c r e í a desdecir de sus vu lgares 
c o m p a ñ e r a s e n el sexo, n e g á n d o s e a 
segui r l a m o d a r u t i n a r i a con temores 
d e quedarse a n t i c u a d a . 

" . . . ¿ A us ted se le o c u r r i r í a e n m e n ­
d a r l e l a p l a n a a l T i c i a n o b o r r á n d o l e 
d e l l i enzo de- su " F l o r a " l a cascada r u ­
t i l a n t e de sedosos cabellos, p r e g ó n de 
su belleza? Pues ese efecto s e n t i r í a 
y o v i é n d o l a a us ted f r e n t e a u n espejo 
a b a n d o n a n d o a l a t i j e r a d e l " c o i f f e u r " 
esa m a d e j a de hebras de oro , que cree 
us ted h a pasado y a de moda . S i n e l l a 
n o p o d r í a us ted usar los pe inec i l los 
que descubren su dci ie iosa h u e l l a f e ­
m e n i n a . 

H e e n c o n t r a d o e n las etapas de m i 
v ia je las bagatelas que d e c í a us ted n o 
r t m a i r í a n con su i n s i g n i f i c a n c i a . P r o ­
c u r é buscar lo que h a l a g a r í a su devo­
c i ó n de s a n t i t a . L a l l e v o u n a m e d a l l a 
de la V i r g e n de B e g o ñ a , u n rosar io de 
Loyo la , u n C r i s t o de L i m p i a s , y pa ra 
que l a adorne a l g ú n pecado, s iqu ie ra 
sea e l de l a golosina, bombones de B a ­
yona , ga l le tas de R e n t e r í a y mar iscos 
de San S e b a s t i á n . . . ¡ a l g o es a lgo! 

" L l e g a r é d e n t r o de dos d í a s p a r a 
buscar a A n i t a que debe es tar ya p r e ­
p a r a d a a seguirme a P a r í s , c a m i n o de 
su p e n s i ó n . No la d iga usted que su 
s e ñ o r p a d r e f r e c u e n t ó ú l t i m a m e n t e e l 
t r a t o de u n o de los p i l los m á s redo-

masos q u s i g u i e r o n las hue l l a s de C a ­
co, pues i b a a desmerecer a su afecto 
filial... N o me descubra us ted M a r i - S o l , 
de l o que voy a c o n t a r l e : h e copiado 
los "chaque ts" de l que c r e í a m o s u n 
" h o n o r a b l e " y de todo t e n í a menos de 
eso, d a f r í o pensar i u e nos hemos sen­
t a d o a l a m i s m a mesa de l que q u i z á s 
a l g ú n d í a se s iente e n e l " s i l l ó n e l é c ­
t r i c o " . . . pe ro n o e ra b a n a l el i n d i v i ­
d u o ; s a b í a desva l i j a r c o n a r t e ; f u é el 
" c l o u " dg l a t e m p o r a d a . 

"Espero que su a m a b l e presenc ia 
que a lgunas veces se d i g n a e n r e p a r a r 
e n m í , l l e n a r á l a v a c u i d a d de los d í a s 
pasados; a r a tos me he a b u r i d o m u c h o 
a ú n c u a n d o usted no lo crea. M e h a b í a 
a cos tumbrado cerca de us ted a pen­
sar que l a v i d a t i ene su ob je to , que 
n o somos so lamente m u ñ e c o s de g u i g -
n o l a los que u n a v a n i d a d r i d i c u l a h a ­
ce ges t i cu la r ; pe ro lejos de us ted v u e l ­
vo a ser u n a " d a d i d o l " desmadejado 
que se d e j a caer e n u n r i n c ó n . 

"He o í d o m i s a t e m p r a n o e n u n a ca-
p í l l i t a donde n o acuden devotas e le ­
gantes, y h e m a n d a d o encuade rna r e n 
cuero de c ó r d o b a " L a d i v i n a Comed ia" . 
Me in te resa m á s a h o r a la t r i l o g í a d a n ­
tesca que " S i n D o g m a " , e l es tudio p s i ­
co lóg i co que us ted a b o m i n a . L a h e 
c o n f i r m a d o a us ted con e l n o m b r e de 
B e a t r i z . 

" N o quiero leer lo que he escr i to ; de 

fijo l o r o m p e r í a o n o q u e r r í a f i r m a r l o 
m i t e m o r a l r i d í c u l o . Sea u s t e d l a i n ­
d u l g e n t e a m i g a que d i scu lpa a 

E U G E N I O . 

V i v o como e n s u e ñ o , desde que he 
l e í d o esa c a r t a . Soy u n a u t ó m a t a que 
obra i nconsc i en te . Y deben n o t a r l o 
los d e m á s , que es lo peor. D o ñ a L a u r a 
m e d i c t ó unas car tas esta t a r d e , c o n ­
t e s t a c i ó n a o t ras que me o r d e n ó r o m ­
per . M e t í en los sobres las ca r tas c o n ­
testadas e i b a a d e s t r u i r las escr i tas 
las escri tas p o r m i , cuando l a s e ñ o r a 
se d i ó cuen ta de m i i n a d v e r t e n c i a y 
d e t u v o m i gesto l l a m á n d o m e c h i f l a d a . 
Es toy c o n t i n u a m e n t e r econcen t r ada , e n 
m i m i s m a , c o n t e m p l a n d o e l bel lo es­
p e c t á c u l o de m i e s p í r i t u enga l anado 
de i lus iones . . . pero en l a m a r c h a t r i u n ­
f a l que m i c o r a z ó n e n t o n a suena u n 
c o n b r a p u n t o que ace le ra su r i t m o 
demasiado . Es e l t e m o r de p re sen ta rme 
an t e Eugen io d e s p u é s de leJda su car­
t a . N o s é que c a r a voy a poner . . . Es la 
d u d a de si h a b r é t omado en serio u n a 
h u m o r a d a suya. 

29 de sept iembre , 

A n i t a e s t á e n c a m a con u n a fiebre 
a l t í s i m a . A y e r m a ñ a n a n o p u d o l e v a n ­
tarse p o r habe r pasado l a noche a n ­

t e r i o r m u y i n t r a n q u i l a . A l m e d i o d í a el 
t e r m ó m e t r o que l a pus imos s u b i ó a 39; 
se que jaba dfe do lo r en l a g a r g a n t a 
L l a m a r o n a l m é d i c o y p r o n o s t i c ó unaJ 
ang ina s de cu idado . Por l a t a rde I leg í 
a t ener c u a r e n t a grados. D o ñ a L a u r » 
estaba a p u r a d í s i m a . 

C o n , esa t r i s t e n o t i c i a r ec ib imos a l 
v i a j e ro que l l egaba en e l r á p i d o , i g n o ­
r a n t e de la en f e rmedad de su h i j a . D i ­
r e c t a m e n t e e n t r ó Eugen io en e l c u a r t í 
de A n i t a a l v e n i r de l a e s t a c i ó n . A u i 
lado de la cabecera dg l a e n f e r m a es-

( t a b a sentada l a abue l a ; al o t r o lade 
yo, y l a acogida que le h i c i m o s f u é nc 

) o c u l t a r l e n u e s t r a i n q u i e t u d por e l es 
t ado de l a n i ñ a ; d a r l e cuen ta de I8 
o p i n i ó n pes imis ta del m é d i c o . M i a n 
gus t l a v i endo a A n i t a t a n postrada 
a n u l a b a las d e m á s sensaciones que de­
b í a e x p e r i m e n t a r a l ver a Eugenio , Sin 
embargo a l de ja r le m i puesto a l lado 
d ^ l á c a m i t a de su h i j a se encon t r a ron 
n u e s t í - a s m i r a d a s y yo b a j é los ojos 
avergonzada. S e n t í a m u c h a pena po i 
que e l v i a j e ro t u v i e r a r e c i b i m i e n t o t a r 
d i s t i n t o del que esperaba, pero e n esa 
p e n a se a n i d a b a u n consuelo; e l d« 
que v i e r a Eugenio que la que cuidaba 
de l a e n f e r m i f a era yo. 

L a j>&bre p a s ó m u y m a l a noche. Pe­
d í a agua s in cesar, y e l d á r s e l a n o po 
d í a t r a g a r l a . N o m e a c o s t é ha s t a la 
m a d r u g a d a que m e r e v e l ó l a doncel la . 
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A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
ABOGADOS AMAS DE CRIA 

JOSE SiAfiTINEZ 
PEKE1KO letrudo ase­
sor destituido ds5 Ex­
celentísimo Ayunta­
miento de la Coiiiña. 
Plaza de Lugo. 10. 3.° 
Consulta de 10 a l 
mañana. TOno. 1.1B3. 

Jüj. ANUNCIO en es­
tas íoliimnas oí . pro-
nor¡;:onar& bien retrl-
ÍTíidas cclo-.acin-res. 

AMAS DE CRIA de 
absoluta confianza. In­
formes: José looija tío 
dríguez. Enc.-obas-Cer-
ceda. ENSEÑANZAS 

ALQUILERES AUTOMOVILES 
ALQUILARA Inme­

diatamente los pisos 
que tiene de-alojados, 
anunciándolos en esta 
sección. 

MAGNIFICO bajo, se 
al-TUila en1 carretera 
del Pasaje..Informes en 
esta Administración. 

SE ALQUILAN lo­
cales frente al campo 
flel Deportivo. Razón; 
Cordonería, 12-2° 

SE ALQUILA piso 
bajo, en casa muy so­
leada, delante de la 
fábrica de Senra. Ra­
tón en el otro bajo. 

PARA LLEVAR con- PARA administrar 
tabilidad, corresponden tlnoao se otrece per-
cia, efc., por horas o . iolvencla y acti-
tardes completas, oiré- •idtirt, muy práettca. 
cese joven, buenas re- facción. Diríjanse a 
íerencirs. Razón: B. J . R- en esta Adml-
Otero. Teléfono, 1975. distracción. Sólo por 
— - •^elerencias Ó. satls-

CHAUFFEUR se escrito, 
ofrece para casa parti­
cular, o conducir ca­
mión. Razón: Oros— 
herirá.—José Ferreiro. 
; PROFESORA ¡31 cor 

MECANOGRAFO, jo -^ ^ confección: Julia 
v.n, conocimientos Cáscelo, viuda de Cria-

contabilidad, se ofre- do- s- Andrés 170. 2°. 
ce oficina o cargos 

análogos todo el día o ACADEMIA DE 
por horas. Amplias re- CORTE y confección 
ferencias y garantías, de París, método L i -
Informes esta Admi- zarriturri. Corte dl-
nisTación. recto-teórico y prácti-
—, co 1.a y 2.a ensefian-

CONTABLE orga-za. Confección de to-
•nlzador, muy "prácti- da- clase de vestidos, 
co y, competente, ac- Alta costura. Juana 
tual jefe contabilidad le Vega, 35 - 2 ° de-
de importante Socie- recha. 

GOLOrAGIONES S fSnSes f t ^ f E S P E D E S 
Iglesias. Estrella, 26 y 
28, primero. H. LA FALOMA. En 

— — rnás céntriCo de la 
SEÑORITA meca- Doblaclón. Magnificas 

COMPRAS 
TODAS las marcas y 

tipos de autos se rea-
izan si lop ofrece en 
Anuncios breves. 

VENTAS 
¿DESEA adquirir en 

Inmejorables condicio­
nes ¿1 coche que nece­
sita? Anuncie en esta 
sección y 'ográrá su . 
propósito. 

JOVEN, con co­
nocimientos y prácti 
ca para oficinas, des 
pachos, etc., se ofre­
ce. Inmejorables re­
ferencias. Diríjanse 
Admón. de ê te 
diario, a Iniciales 
M. A. C. 

nógrata. se ofrece para iabitariones exterion-s 
oñc'na particular. In- Cocinas acreditadisi-
mejorables rsferencHs. mas. Trato esmerado 
Razón en esta Admi- Ran Andrés. 153. La 
ilstraolón. Corufia. 

SUBASTAS 
SUBASTA VOLUN­

TARIA— Tendrá lu-
<ar en la Notaría del 
Doctor don Antonio 
Viñes Gilmet, el día 
treinta y uno del 
actual mes de Marzo, 
a las doce horas, de 
la rasa número ciento 
etenta y nueve de la 

Avenida de José Lom-
bardero. Para iníor-
mes en dicha Nota-
•ía. 

TRASPASOS 
SUS NEGOCIOS pue 

de cederlos en condi­
ciones estupendas, si lo 
desea, confiando su ges 
ttóu a;.nuestro diarjp. 
El le proporcionará 
ofertas muy interesan­
tes. . ; • 

TRASPASO antes 
27 del corriente piso 
recién amueblado, ha­
ciendo esquina. San 
Andrés, 14 - 2.o 

SE TRASPASA un 
acreditado hotel por no 
poder atenderlo su due 
ño. Para informes en 
esta Administración. 

ANUNCIOS 
ECONOMICOS 

Cada línea 5 cén­
timos, sin limita­

ción de texto. 

Para asta sección 
•e reciben anun­
cios hasta Jas diez 
de la noche, a» 
nuestra Redacción 

Cantón Grande, 2 ¿ 
Teléfono, 1177 

PERDIDAS VARIOS 
LOS OBJETOS extra 1,5n?Ec,V> ^ 511 

ud y si quiere estar 
viados aparecen como ?°rdo y sano no deje 

v. de comprar los ri-
por encante al anun- cos vinos puros da 
ciarlos en E L I D E A L ^ 
GALLEGO. • Orzán, 49. 

PEKSON4 activísi­
ma, con alto cargo, 
admitirá administra­
ciones. Seriedad, sol­
vencia y actlvldaci. 
Escribid a J . R. en 
esta ^rtminlstriclón 

QUIERE V. sabo-
ear vinos puros ver­

dad. Cómprelos en la 
casa "El Riojano" 
Orzán, número 49, 
especialidad. 

FERRETERIA. — Ba 
zar. Aparatos eléctri­
cos. Casa Rodríguez. 
Castelar, 13. 

CALEFACCION — 
Gas, agua y cuartos 
d-s baño. InstalncinTS 
y reparaciones. Avisos: 
San Andrés. 76. 

PARA obtener bue­
nos resultados e". sus 
negocios, debe todo 
comerciante. anun­
ciarse en las colum­
nas de E L IDEAL 
GALLEGO, por ser el 
periódico de más cir­
culación en ia región 
ppllega. 

FABRICA de somlers. 
Inocencio Fuciños.— 
Apartado, 1 - Mellld. 

LOS VILK.NLS pn-
blicaremos deman­
das de trabajo gra­
tuitamente, siempre 
qnc sean "rrsenta 

personalmente en 
nmstras oficinas. 

Cantón Grande 22. 
dlcba día, de 10 a 1 
de la meñana / de 

i » 7 de la tarde. 

FILATELICOS, se 
compran sellos, pa­
gando buenos precios 
Inútil ofertas sin im-
pirtcicla. 

Dirigirse por escrito-
a M. P. en esta Ad­
ministración. 

TOPO COMERCIAN 
TE, industrial o nego­
ciante queq ulera ver 
prosperar su estableci­
miento, no debe vacilar 
en anunciahse er E L 
IDEAL GAM-EGO. 

EL IDEAL GALLEí-O 
el periódico raej r 

informado de toda K 
región gall' ja. Tiene 
corresponsales en Amé 
rica. 

VENTAS 
LAS DE sus produc­

tos aumentarán nota­
blemente. Deseche An­
tiguos procedimientos 

y confíe en la publici­
dad, base del negocio 
moderno. 

VENTAS.—En San­
tiago, se vende un 
gran solar sito en la 
;alle del Hórreo y la 
jasa rúm. 21 de la 
ca ;e da San Francis­
co. 

En Albariza, aldea 
-próxima a Noy a, un 
lugar acasarado, a la­
bradío, pinar y Iwrbal. 
Del precio y condi­
ciones Infor . rá '"an 
Ulpiano Florez Tra­
bajo. Virgen de la-
Cerca, 12, Santiago. 

VENTA finca de 
más de mil ferrados, 
prados labradlos y 
mopt.'- inmediata a la 
estación ferrocarril de 
Telieiro. Total o par­
cialmente. Precio ven­
tajoso. Facilidades pa­
go. P. I. Roura. Can-
•nn Grande, 16, 

SE VENDE en San­
tiago la casa núm. 7 
y 9 de la Rúa del Vi­
llar. Ubre de todo 
gravamen e inscripta 
en el Registro de la 
Propiedad. Compues­
ta de piso-bajo, piso 
principal. y un tercer 
piso interior; cons­
trucción sólida, mo­
derna y fachada de 
sillería, amplias habi­
taciones y hermosa y 
señorial escalera, to 
chos elevados y bien 
decorada, maderas de 
castaño escogidas. 

Tiene jardín con 
agua. Dará razón el 
procurador de dicha 
ciudad don Domin<ro 
García Romero. Pon-
seca 8, que admitirá 
proposiciones hasta el 
día G de abril próximo. 

SE VENDE la casa 
número 30 de la calle 
de la Torre, en 65.000 
pesetas. Razón: Cordo­
nería, 12. 

SE VENDE nicho en 
ol primer departamen­
to del Cementerio Go. 
neral de esta capltij 
Informarán en esta ad 
minlstraclón. 

URGE venta Gra-
bam Palge y Chand-
1er, siete plazas exce­
lente estado y buen 
.üvcii iu;-un: Garoge 
Nelra. Fcljóo, 11. 

MAQUINA escribir 
oficina vendo barata. 
San Andrés 156-1.o 

SE VENDE barato 
aparato radio marca 
"Nora" de cinco lám­
paras inmejorable es­
tado. Razón San Ni­
colás 42 bajo. 

JL IDEAL GALLEGO 
>. vende en Madrid: 

an el kiosco de "Ln 
.'oz": en la calle de 
o Caños, número 1; 

'• i •! •Uosco Calatra-
vas, de la callo de Al-
cala; en la calli de Al-
i ' i , Mario Martin, v 
n la Bibllo'-eru de la 

^stnclén del Ñor4»!. 

VENDO compresor 
Bavox tipo C-3, espe­
cial para neumáticos 
gigantes. Presión 15 at-
nosferas con solo unos 
seis meses uso. qué Jus-
tiflearé. Razón: calle 
Ferrol, 20, primero. 

S e c c i ó n d e l R a c I s o e s c u c r i á 

programas jpara boy, 24 de marzo 
Madrid 

(424,3 m.; 3 kw.; 707 kc.) 
8 a 9: InformaciSón de todo el, mun-

do. .' V •, • • . . •..' 
11: Transmisión . de la sesión del 

Ayuntamiento. 
Í4: Campanadas. Señales horarias. 

Boletín meteorológico. Informacióntea^ 
tral. Órciuesta. 15,50: Noticias.. Indice 
de conferencias. 16; Fin de la emisión. 

19: Campanadas, Cotizaciones. Selec­
ción-de novedades musicales. 2CA5: No-
ticas. 20,30; Fin de la emisión; ' 

21,30: Campanadas. Señales hora­
rias. Información del Congreso; • Inter­
viú. Concierto. 23,45: Noticias de últi­
ma hora. 24: Campanadas, cierre de 
la Estación. 

Barcelona 

(348'8 m.; 7'5 kw.; 860 kc.) 
7,15 a 8,45: Cultura física. Periódico 

hablado. 11; Campanadas. Noticias me­
teorológicas. 

13: Discos selectos. 13,30; Informa­
ción teatral. Continuación d̂  los dis­
cos. 14:'Información cinematográfica. 
Actualidades musicales.. Concierto. Bol­
sa del trahjo de E A J I. 15; Sesión 
radiobenéfica. 16: Pin de la emisión. 

18; Concierto. 19; Bailables. 19,30: 
Cotizaciones de' momdas. Cóñtinuáción 
de los bailables. 20: Discos selectos. 
Noticias de prensa, 

21: campanadas. Noticias, meteoroló­
gicas. Sesión dedicada a la familia del 
navegante (eventual). , 21,10; Orquesta. 
22:' Cuento de yiecnte Díaz de Tejada 
leído por su autor.. 22,15: -Concierto. 23; 
Noticias, Continuación del concierto. 
24: Fin de la . emisión. 

Valencia 

Viena 

-(517 ra;; 15 kw.; 580 fcc.) 
18,20: Señales horarias. Boletín me­

teorológico. Servicio • meteorológico al­
pino. Programa para - mañana. -18,30; 
Concierto de música de- vienta. (Re­
transmisión de Leipzig). 21,10; Noti­
cias de la tarde. Repetición del Boletín 
meteorológico. Comunicados. 21,25: In­
formación de la calle. 21,35: Música de 
baile y recital de canto. Cierre de . la 
Estación, •. , - .• 

(267 m.; 1'5 kw.; 1.121 kc.) 
-8: Diario hablado. 13: Audición va­

riada. 13,30: Concierto. Cambios de 
moneda. 18: Audición variada. 21; No­
ticias bursátiles. Mercados agrícolas y 
fruteros. 2Í,15: Charla literaria. Selec-
íión de la zarzuela "El puñao de rqsas" 
Noticias de prensa. 23: . Cierre de la 
E&taclón. 

Poste Parisién 

.Í328'2 m.; 60 kw.; 814 klloc) 

19: Charla. 20: Charlá musical. 20,15: 
Entreacto. 20,30; Concierto sinfónico: 
"Los dos viejos guardias" y "El escocés 
de Chatou", .operetas .bufaj de Déiibes, 
23,30: Ultimas informaciones. Cierre 
de la Estación. 

Hllversum 

1 (296 m.; 20 kw.; 1.013 kc.) 

12,40: Dicción. 13,10: Concierto: "El 
reino de Mozart", Ürbach; "Invitación 
al Vals", Weber; "Marcha militar", 
Bchuber. 13,40; Discos. 14,40; Cierre 
de la Estación. 

Bucarest 

(334 m.; 12 kw.; 261 kc.) 
18: Informaciones. Señales horarias. 

18,10: Conferencia. 18,25: Concierto or­
questal. 19: Universidad Radio: "La 
novedad", conferencia. 19,40: Discos. 
20: Concierto sinfónico (retransmisión 
desde el Ateneo rumano). 22: Infor-
piaciones. Cierre de la Estación. 

Oslo 

(1.083 m.; 60 kw.; 277 kc) 
18: Boletín meteorológico. Noticias 

de prensa. 18,30: Curso de inglés. 19: 
lieñales horarias. Concierto sinfónico. 
B0,30: Información agrícola del extran­
jero. 20,40: Boletín meteorológico. No­
ticias de prensa. Charla. 21,15: Recita­
ción. 21,45: Cierye de la Estación. 
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j t L - n « j a i v a s 
Pericial y Auxiliar. Preparación por periciales, ingenieros, abogados. Bollo, Váz­

quez,- Helgadas, Matilla. , .. . ^ •- _ v i . i iáW, 
ACADEMIA "STODIO", CRUZ, 21 ENTRESUELO MADRID 

550 m.; 18'5 kw.; 545 kc.) 
18: Folletón. 18,30; Retransmisión 

desde la Opera -Real. Concierto por 
una orquesta cíngara. 22; "El jambo-
ree mundial 1933", charla por-' el córa­
te Telekl Cíerire de la Estación. 

Praga 

(488',6 ni.; 120 kw.; 614 kc.) 
18: Campanadas de la iglesia de 

Santa Ludmlla de Praga. Infórmácio-
nes. de prensa. 18,25; Retransmisión de 
'Moor - Ostrava (concierto ,ppr música 
popular).19: Prólogo del siguíen^' con­
cierto. -19,05:' Retransmisión: í . i desde- la 
sala Smetana, desde el Palacio muni­
cipal de Praga del noveno concierto 
dfel Radlojourrial por la orquesta filar­
mónica checa- y recital de canto,; 20: 
Señales, horarias; 21; - Segundas .señales 
hpfarias. Ultimas , informaciones., . Cró­
nica del día. -Información deportiva. 
Cierre. 

. , ' Touloúse 

(385 m.;i8 kw.; 779 kc.) 
:19; Música, militar. 19,15.;. ' Informa­

ciones de última-hora. 19,25: La jorna-
:da ítoloSana. -Boletín del comercio to-
losano. 19,30: Arlas de óperas cómicas. 
20,15: Fragmentos de óperas. 20,30: Or­
questa vienesa. 21: Melodías. 21,15: 
Concierto dado por el Ralye San Hu­
berto de 'Tolouse: 22: Concierto. 22,15; 
Periódico hablado de Africa del Norte. 
22,30: Fragmentos de pelícMas sonoras 
22,45; Orquesta argentina. 23;. Algunas 
escínas cómicas. 23,15; Orquesta de 
-baile. 23,30; La media hora del "ra­
dioyente inglés. 24; Boletín meteoroló­
gico. Noticiáis. 24,05: Balalaikas y can­
tos rusos. 24,15: Música de baile. 24,30: 
Cierre de la. Estación. 

L e i p z i g 

SSO'S m.; 120 kw.; 770 kc.) 
18; Conferencia. 18,30: Concierto de 

música militar. 20: Noticias. 20,05: Pro­
blemas económicos de . actualidad. 20,10 
ReÜIoteatro. 21,15; Noticias. 22,30; Con­
cierto sinfónico. Cierre de la Estación. 

Madrid 

Radío I b e r c - A m e r i c a n a E . A . Q. 
(extra-corta 30'40 m„ 20 kw.) 

22,30: Concierto. 22,45: Radio crónica 
23; Continuación del concierto. 23,35: 
Contestación de cartas de señores ra­
dioyentes. 23,40; Conferencias hispano 
americana. 23,45: Música frivola. 24: 
Fin de la emisión. 

• • ^ • • • • • • • • - • • • • + * * * « 

C r e a c i ó n e l e e s c u e l a s 

'̂La "Gaceta" publica una orden de 
Instrucción creando con carácter de­
finitivo las siguientes escuelas: 

Provincia de La Coruña: Casa de 
Misericordia en La Coruña; Puente 
Perillo número 2), Lorbe (De­
jo) y Dejo en Oleiros; Toja, Cereljo y 
Cambeda en Vimianzo. 

Orense: Traspórtela en Gomesende; 
Olás en La Merca; Sárraus, calveliño 
y Cuesta eh Maceda; Sampayo y Mo-
nes en Petin; Sabucedo, Filgueira No-
celo y Jocín en Porquera; San Pablo 
"en Quíntela de Leirado y Casco en 
Sandianes. 

Pontevedra: Nande en Godomar; 
Cuñas, Silvoso y Lagioso de Abajo en 
Puentecaldelas. 

P u e r t o d e L a C o r u ñ a 

, EN LA BAHIA 
Vapor :alemán. -"Max- Berendt" re­

molcador de salvamento, en espera de 
poder prestar auxilios. 

Yate inglés de recreo, "Leonora Miñ-
net", de arribada. . .. . 

Veleros españoles; "San José" des­
pachado para Pontevedra con abónos; 
"Bernardo primero" despachado para 
Noya en lastre; y "Cerámica núm. 2", 
de arribada. 

También se encuentra fondeado eü 
bahía un velero que entró de arribada. 

EN LOS MUELLES. 
En el de¡ Santa Lucía: Vapores es­

pañoles "Ramón Alonso R." descargan­
do fosfatos; "Cervantes'1 salid áyér pa-' 
ra Foz en lastre; y velero español "Be-
larmina" descargando carbón. 

En ei del Este: Vapores españoles, 
"Rola" descargando carbón; "Zuluaga", 
dspués de alijar el carbón que trajo 
para este puerto, cambió de fondeade­
ro, pasahdo al muelle de Santa Lucia 
a tómaf un cargamento de abonos.-

. En los de la Dársena:' Veleros espa­
ñoles "Noya" descargando.,leña .<3e tojo;; 
y "Villa de Cedeira" después de descar­
gar la leña de tojo que trajo <ie Ce­
deira, pasó al muelle de Santa Lucía a' 
tomar una partida tíc abonos, . 

. BUQUES QUE SK ESPERAN : 
: Hoy deben llegar • a este puerto los 

vapores españoles "Cabo Roche" de los 
puertos del Mediterráneo y "Cabo Sa-
cratif'"' de' Bilbao y escaláis, ültiniá'Fe­
rrol, ambos con carga general.' 

Para mañana sábado, se anuncia el 
vapor español "Cabo Carvoeiro" de 
Barcelona y escalas, con carga general, 
y el trasatlántico holandés "Zeelandia" 
que viene á recoger: pasaje -y corres-
oondencia para Río Janeiro, Montevi­
deo" y Buenos Aifes. 
. Tambié.n se anuncian, para el lunes 
día 27, los vapores españoles "Rio. Be­
sos" de Barcelona y escalas; , "Escola-
jno" de regreso de Canarias y Cádiz con 
pasaje ,y carga; y el "Araya Mendi" de 
los puertos del Mediterráneo con car­
ga general. 

OTRAS NOTICIAS 
El trasatlántico español "Cristóbal 

Colón" salió de'la Habana para Nueva 
York, en viaje de regreso a España el 
día - 1.8 del actual. ,. 
:. En la capital cubana, embarcó con 
destino a La Coruña 5 pasajeros de 
cámara, 55 de tercera y buen número 
de sacas de correspondencia. 

SITUACION DE LOS BUQUES DE' 
CABOTAJE 

LOS CABOS.—En viaje de id^ a Bar­
celona; "Blanco" navegando de Palma 
de MaUorca a Tarragona; "Huertas" 1 
en Barcelona; "La Plata" en Huelva; 
"Quintres" en BarceiLona; "Sacratif" 
en Coruña; "Tres Forcas" navegando 
de Santander a Vigo; "Villano" en Se­
villa. 

En viaje dé regreso -a Bilbao: "Car­
voeiro" navegando de Huelva a Vigo; 
"Cervera" en Valencia; "Menor" en 
Bilbao; "Ortegal" en Sevilla; "Razo" 
en Bilbao; "Roche" en Villagarcía. 

LOS RIOS.^En viaje de ida a Bar­
celona: "Escolano" en Tenerife; "Ja­
cinto Verdaguer" en Mahón; "Miño" 
en San Carlos; "Navia" en Marín; 
"Romeu" en Villagarcía. 

En viaje de regreso a Bilbao: "Be-
sós" navegando de Sevilla para Vigo; 
Poeta Arólas" en Valencia; "Segre" en 
Motril; "Tajo" en Santander. 

LOS MENDIS.— En viaje de Ida a. 
Barcelona; "Altube" en 'Valencia; 
"Artza" navegando de Vigo a Sevilla; 
"Aya" en Barcelona; "Axpe" en San­
tander. 

En viaje de regreso a Bilbao: "An-
boto" en Bilbao; "Araya" navegando 
de Sevilla a Vigo; "Arnabal" en Bil­
bao; "Ayala" en Almería, 
iiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiuiuiiiiiiuiiiiiiiiiniiuiiiiiiiiiiiiium 

Ocasión única.—Vendo nuevas y muy 
baratas; Extractora de aire automática, 
para latas de conservas o embutidos. Ce­
rradora de latís (Sertidora) para latas 
de media arroba. Informan en esta Ad­
ministración. 

B O L E T I N O F I C I A L 
El de ayer, día 23, publica: 
Orden' íjel Miñístérlo' 'de' 'Ágricüiutra, 

Industria y- comercio, disponiendo que­
de .permitida en, toda época la circula­
ción y venta de conejos caseros. . 

Circular del ministtorio - de- Instruc­
ción Pública y Bellas..Artes, referente a 
la Institución , benéfico-docente, .de ca-
ráctr particular, instituida en Santia­
go por don Angel Baltar y Cortés, de­
nominada "Fundación Baltar". 

Anuncio de la Jefactura de Obras 
Públicas. referente a la autorización 
solipitada por el Ayuntamiento de Bo-
queijón para instalar una fuente pú­
blica. 

Diligencia' de notifleación que hace 
lá delegación de. Hacienda , de La Co­
ruña a don Nazario Lage Vizoso con­
tador que era en la citada Delegación, 
referente a expediente que Se le sigue 
por abandono de destino. 

Reíáción de deudores por rustica, de 
1931, del término municipal de Bétan-
zos. "" •" ' - ' ' " ' ' 

Idem por urbana de 1929 del Ayuh-
tamiehtó de'Lá: Puebla. 

Edicto del Ayuntain'.ier.to de La Co­
ruña- prorrogando hasta fin del corrien­
te mes el plazo' par satlsfátícr el primer 
trimestre de las contribuciones ' espfe-
cia,Ies .Impuestas con motivo de la par 
vimenitación de diversas calles. . . 
•Edictos de los Ayun^mientós de Pe­

ne y'Piveira, relativos a. la habilitación 
dé ¿rédito, padrón \ dê  cédulas ,perso­
nales., y división, <iei término úlilma7 
mente referido en cinco distritos 'elec­
torales^; v, ... !' 

i Varios' 'édió'tps' 'de Justicia.*'" '.' 

G a í í c í a e n G a c e l a " 

-: -"La ^Gaceta" • publica una arden iflel 
Trabajo, disponiendo que dentro del ju­
rado mixto de Oficinas de La CoruSa, se 
constituya una sección de Notarlas, inte­
grada por dos vocales efectivos y dos su­
plentes d,e cada represeptación. 

Otras disponiendo que por los jurados 
mixtos de Aguas, Gas y Electricidad y 
Transportes de La Coruña, se proceda a 
formular la propuesta correspondiente 
para los cargos de presidente y vicepre­
sidente de la Agrupación. 

Otra, disponiendo que la sección de Au­
xiliares de Farmacia y Laboratorio del 
jurado mixto, de industrias quimlc&s de 

•La Coruña'quede constituida, del modo 
siguiente: ,, 

1 Vocales patronos efectivos: Don •Anto­
nio López Abente, don José Villar, don 
Antonio Pardo Reguera y don Jenaro 
Moreda. 

Suplentes: Don Víctor Castro, don Ri­
cardo Bescansa, don Jesús Couceiro y 
don Crlstino Alvarez. 

Vocales obreros efectivos: Don Octavio 
Suárez, don Antonio Mato, don Manuel 
Duran'!y don-Camilo Ferreiro. 

i Suplentes: Don Germán Mosquera,>don 
Ricaído Pérez; • don José María Morledo 
y don Juan Martinez. 
' Otra, nombrando a d4n Angel Alonso 

Martín vicepresidente de la Agrupación 
de juurados mixtos de. Orense, 

C j a e E ü R REUNIS 

SÜD ¡tÍÍNTICA 
VIAJES RAPIDOS A LA AMERICA 

• • . . DEL SUR 

Próximas salidas para ios puertos del 
BRASIL, MONTEVIDEO y BUENOS AI­
RES, por modernos y rápidos vapores 
a doble hélice. 

9 de Abril Vapor FORMOSE 
11 de Mayo Vapor EUBEE 
11 de Junio Vapor LIPARI 

En teccera clase corriente Ptas B57.6t 
Tercera: clase son camarote « 612.50 
Tercera PREFERENCIA H 706.50 • 
Medio pasaje en tercera cociente 282,5(J 
Niños menores de dos fios: GRATIS 
En terceía clase arríente Ptas, 557'50, 

Estos buques llevan para el servicio 
de los pasajeros de tercera clase: médico, 
practicante, enfermera, enfermercn co­
cinero", camareras y camareros espa­
ñoles. -, 

Agentes generales eií España: ANTO-
NIO CONDE, HIJOS. 

Dirección Postal, Apartado büm. 41, 
Tele(?rainas, "CHAROEURS". 

PLAZA DE ORENSE, 2 A 
LA CORUÑA 

f ; § M # f ; ^ S : 5 $ ^ Í j ; E L D f A 

Si quiere usted dar a sus niños unas horas 

de esparcimiento y de alegría, hágales 

el regalo de la mejor revista infantil. 

Número suelto: 10 céntimos 

Suscripción: 5 pesetas ano 
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E C O S C O M P O S T E L A N O S 

Los empleados de Consumos 

en huelga 

SANTIAGO, 23.—Se (ha declarado la 
huelga de los guardias de Consumos. 

Hoy, al mediodía, se entrevistó con el 
alcalde una comisión de la Directiva del 
Sindicato de Consumos. 

El conflicto es debido al despido de 
guardias. 

Reunión pro Estatuto gallego 

SANTIAGO, 23.—El domingo, 26 del 
actual, a las tres de la tarde, se reunirá 
en el Ayuntamiento el Comité de Pro­
paganda pro Estatuto. A la reunión asis. 
t iran los diputados gallegos. 

Asociación de obreros y empleados 

municipales 

SANTIAGO, 23.—El próximo domingo, 
a las diez y media de la mañana , en 
primera convocatoria, y a las once y me­
dia en segunda, se reunirá la "Asocia^ 
ción de obreros y empleados municipa­
les de Santiago", para tratar de los asun­
tos siguientes: 

Acta de la sesión anterior. Socios fa­
llecidos. Proposición sobre dividendos y 
actuación del delegado en el Congreso 
Nacional de Córdoba. 

La reunión se celebrará en el Palacio 
del Consistorio. 

Notas municipales.—La sesión 

constituir la Juventud Socialista de San-' 
tiago. 

, Movimiento de poblaclóñ 

SANTIAGO, 23.—Nacimientos: María 
Luisa Pampín Seoane, Mercedesu Sand­
ros Castro, José Lópeg Riveiro, Gumer­
sindo Couto Ramudo, María Tato Váz. 
quez y Ramiro Luaces Fernández. 

Defunciones: Pedro Iriberrygaray Con­
de (presbítero), 61 años, y Juan Gonzá­
lez Limés, 74 años. 

Sociedad de Empleados del 

de ayer 

SANTIAGO, 8S.—Fueron aprobados la 
distribución de fondos que para el mes 
de marzo propone la Intervención muni­
cipal, en 194 pesetas, 

Se acuerda provlstar dos plazas de pro­
fesores de la banda de música munici­
pal. 

Se concedieron varios permisos pafa 
obras e instalaciones de interés particu­
lar. 

Se aprueba una proposición para el se­
guro de tres automóviles para el Ayun­
tamiento. 

Se autoriza a la Alcaldía para hacer 
gestiones sobre el seguro de empleados 
municipales y para la ley de accidentes 
de trabajo. 

Se concede la prórroga de primera cía. 
se a Manuel Conde Garabal, y varios 
empadronamientos. 

Se da cuenta de un escrito de! Comité 
pro homenaje a Landeira, solicitando un 
sitio en la Herradura para levantar un 
busto, y asimismo se acuerda que la Co-
misión de Fomento lo proponga. 

•Se abre nueva subasta para la pavi­
mentación de las Huérfanns, por quedai 
desierta la primera. 

Auto Aero Club 

Hospital 

SANTIAGO, 23. — Estuvo hoy en el 
Ayuntamiento una comisión de los em­
pleados del Hospital, para gestionar se 
apruebe una instancia que dirigieron a 
la Coruña, pidiendo la jomada de ocho 
horas de trabajo, 

Herido :por arma de fuego 

SANTIAGO, 23.—Fué curado en el Hos­
pital, Antonio García Camino, de Carva 
(Arzúa), presentaba una herida de ar­
ma, de fuego corta en la cara posterior 
del muslo izquulerdo, pronóstico reser­
vado, causada por un convecino suyo 
apellidado Tato. 

De sociedad 

SANTIAGO, 23—Regresó de Arca (Co­
ruña) el notable publicista Rvdo. P, José 
Figueiras. 

Salió para Lugo, con motivo de asistir 
a los funerales de una sobrina, el acau­
dalado propietario y culto ex-profesor 
de Buenos Aires, don Auurelio Gómez 
Sixto. 

—Se encuentra en esta ciudad, el co­
nocido político argentino don Alfredo 
Palacios. Le acompaña el alcalde de Fe­
rrol. 

Certiflc ación 

SANTIAGO, 23.—Solicita certificación 
de haber aprobado el bachillerato uni­
versitario (Sección Letras), don Damián 
Valdivieso y Rebolla. 

Cultos 

¡SANTIAGO, 23.—Aero Club Composte-
la expone en el escaparate de un co­
mercio de esta looalidpji, parte de las 
divisas oficiales de su asociación. Son és­
tas un alarde de competencia de su fa, 
bricante el grabador santiagués señor 
Ijence al que felicitamos. 

El sermón de las Siete Palabras 

SANTIAGO, 23.—Se encargó de pro­
nunciar el sermón de las Siete Palabras 
en las Animas, el Viernes Santo, el pro­
fesor de la Universidad Pontificia, señor 
Cornejo Várela. 

Juventud Sociaüsta 

SANTIAGO, 23, — Vienen haciéndose, 
principalmente entre estudiantes de la 
Universidad, intensa propaganda para 

SANTIAGO, 23,—Mañana, 25, cuarto 
sábado de mes, la Asociación de la " V i ­
sita Domiciliaria de la Santísima Virgen 
de la Merced" celebrará sus cultos men­
suales en la iglesia conventual de Ma­
dres Mercedarias. 

Por la mañana , a las ocho menos cuar­
to, misa de Comunión general. 

Por la tarde, a las cinco y media, ex­
posición del señor, santo rosario, reserva 
y salve cantada. 

Se encarece la asistencia a estos cul­
tos a todos los asociados y demás fieles, 
en los que se gana indulgencia plenaria. 

Emisora compostelana 

SANTIAGO, 23. — Programa del día 
24-3-33. Sesión de las dos y media de la 
tarde: 

Arioso, Bach; Reverle, Schuman; Noc­
turno número 2, Chopín; Suite popular 
española, Falla; a) El p a ñ a moruno. Na­
na; b) Asturiana. Jota; Minueto, Boche-
rine; Melodía, Rubistein; Vito, Popper, 
Sección de cuentos gallegos, señor Mos­
quera Pérez. 

Sesión de la noche, a las ocho: 
Mignon (addio Mignon), Thomas; 

ídem (ah non credevitu), idem; La Fa­
vorita (spirto gentile), Donizetti; Wer-
ther (pourquoi me reveiller), Massenet; 
i akme (aux divius mousuges). Delibes; 
La Boheme (che gélida manina), Pucci-
n i ; Alda (celeste Aida), Verdi; Paglacci 
(vesti la giuba), Lencavallo; Recital de 
poesías gallegas, señor Mosquera Pérez, 
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B O D A A R I S T O C R A T I C A E N S A N T I A G O 

l a bellísima y -entil señorita SOCOÍTO Várela Neyra y don Gonzalo Tabeada 
de Zúñiga, después de la ceremonia de su enlace, acompañados de los sala­
dísimos "portacolas" César y María del Carmen Cobián Várela y Fernando 

Tabeada Andrés 

S E C O M E N T A E N M A D R I D . . . 
La tímida aplicación,—¡oh «ufemismos; ^ 

qué útiles sois a veces!—, que de la Ley-Se 
Incompatibilidades se trata de -hacer a las 
Cortes Constituyentes, no obligará, ni 'mu­
cho menos, a los señores que militan en los 
grupos ministeriales a repetir con el derro­
tado de Pavía que "se ha perdido todo me­
nos el honor". ¡Ca¡ En este caso, fuera de 
la sensibilidad y de la delicadeza políticas 
nada hay que peligre ni que esté en trance 
de perderse j con el sacrificio previo de esa 
delicadeza y de esa sensibilidad, todo o casi 
todo lo demás se podrá seguir conservan­
do. 

Porque la aplicación del precepto de in­
compatibilidad, limitada a no mucho más 
de medio centenar de diputados—para eso se 
ha hecho tímidamente—, no descompondrá 
gran cosa el cotarro parlamentario, como lo 
habría descompuesto en caso de afectar a 
£30 representantes en Cortes, que es lo que 
parece justo, al menos lo que por tal tienen 
las gentes. 

Pues ni justo, ni necesario, ni siquiera 
conveniente en opinión del Presidente del 
Consejo, que, a lo que parece, ha reotifloado 
radicalmente el criterio que sustentó hace 
meses, cuando por vez primera se puso a 
discusión el ya famoso proyecto antieuohn-
lista. La doctrina del señor Azafia es que 
ninguna razón hay para que los actuales re­
presentantes del país se sometan a un pre­
cepto al que habrán de someterse los que lo 
representen mañana, ni aun teniendo en 
cuenta que el precepto ha sido votado, pre­
cisamente, por el Parlamento que constitu­
yen los graciosamente exceptuados. 

Difícil es comprender el distingo, pero más 
inexplicable todavía es el criterio que ha lle­
vado a transigir con que algunas pocas in­
compatibilidades rijan desde el momento de 
quedar votada la ley que las establece, La 
transigencia ebedece al deseo de no desoír 
los clamores de la opinión pública contra la 
acumulación de cargos,--no se equivocaban 
quienes suponían que la inesperada resu­
rrección del traspapelado proyecto equiva­
lía a una concesión, aunque hecha a rega­
ñadientes--; sino que proclamada solemne­
mente la existencia de ese movimiento ¿ j 
opinión pública y reconocida su legitimi­
dad... se le da satisfacción reduciendo ' o i 
casos de incompatibilidad a un número i r r i ­
sorio. 

de ios diputados incompatibles iba a perder 
miy pocos votos. 

Lo de que los ministros no se han entrete­
nido en hacer cálculos es un decir. Y lo de 
que les tiene sin cuidado el número de di" 
putados adictos con que puedan, cantar una 
vez vigente el precepto de incompatibilidad 
no pasa de ser un rasgo de humorismo. 

En fin, lo importante es que ya se. dió cúa 
la formulita, híbrida como todas las que se 
elaboran para salir del paso, de un mal 
paso, y que gracias a ella ningún detrimento 
sufrirán en sus respectivos intereses ni el 
Gobierno ni el conglomerado parlamentaria 
que lo apoya. ¡Como que ha salido todo a 
pedir de boca! 

Por lo que respecta al gabinete Azaña, las 
renuncias de actas apenas llegarán a la me­
dia docena, cuando más. Y si es cierto que 
la integridad del "quorum" puede verse 
amenazada, lo es también que los minis­
tros tienen motivos para sentirse satisfechos, 
¿Con qué menor quebranto podía salir el 
"rulo" de la aprobación de una ley que de­
bió afectar a la mitad de la Cámara y que 
no afecta sino a la octava parte? 

Pues en los sectores de la mayoría, con 
excepción de algunas caras largas y avina­
gradas que pueden interpretar i su gusto 
los señores Cordero, Mniño, ISujoda, etc., 
tampoco faltan motivaciones para el rego­
cijo. Incluso las gesticulaciones trágicas 
tienen en el fondo un valor entendido con 
vistas a la galería, porque no será imposible, 
sino muy hacedero, resarcir a los que se vean 
en el trance desagradable de dimitir un car­
go para conservar el acta. En cambio, los 
puestos vacantes podrán ser susceptibles de 
una distribución más o menos equitativa en­
tre quienes no habían gustado todavía de las 
mieles presupuestarías o solo de una manera 
parva las habían saboreado. 

Quiere decirse que, sin que haya sacrifica­
dos económicamente, aumentará el número 
de los económicamente beneficiados, con lo 
que la satisfacción interior continuará res­
plandeciendo en las huestes mayoritarias. 
Quiere decirse que el contento se dará por 
igual en el amplio campo ministerial, en 
el Gobierno como en sus satélites 

Al margen de este regocijo está el país, 
que ni entra ni sale en los resultados que 

No se vaya a creer, sin embargo, que esta ¡ se deriven del proyecto de incompatibilida-
peregrina manera de interpretar los clamo 
res de la opinión y de no desoírlos tiene 
nada que ver con el estilo propio del gran 
estadista que es el señor Azaña. Se trata 
de algo más sencillo y de sentido eminente­
mente práctico: es qm el Gobierno necesi­
taba estar seguro de que con la:-, renuncias 
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des. El contribuyente, en su triste condición, 
seguirá subviniendo al pago de dietas par­
lamentarías y de sueldos de funcionar'os 
públicos y no lo alivia de la carga tributarla 
la consideración de (;ue sueldos y dietas va­
yan a parar a unas manos o a otras. 

UN CONTERTULIO. 
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DE VIAJE 
LUGO, 23.—Salió para Barcelona y el 

extranjero, el comerciante de este plaza 
don Aquilino Yáñez. 

Salió para Monforte. el teniente coro-
5 nel retirado don Ricardo Gljón Cabo. 

Para Ferrol, salió el funcionarlo del 
Catastro, don Luis Muñoz. 

CRONICA JUDICIAL 
LUGO, 23.—Celebróse en la Audiencia 

la vista de una causa por delito de le­
siones, instruida en el Juzgado de Mon­
forte contra Manuel Sánchez Cereijido, 
para quien el fiscal pidió la pena de dos 
meses y un día de arresto mayor. 

Defendió el letrado señor Díaz San-
i jurjo, interesando la absolución de su 
\ patrocinado. ¡ DEL GOBIERNO CIVIL 

LUGO, 3.—Por la Alcaldía de Puebla 
I de Brollón se comunica al Gobierno cl-

guraba que el referido grupo político no v i l que en la noche del 9 al 10 del actual 

AL MARGEN DE LA PRETENDIDA 
DIMISION DEL GOBERNADOR CIVIL 

LUGO 23.—Se comentó en Lugo una 
nota que sobre la pretendida dimisión 
del gobernador civil de la provincia se. 
ñor Torres Martínez y suscrita por el 
corresponsal, inserte en el número co­
rrespondiente .al miércoles, el diario 
coruñés "El Día" en cuya nota se afir­
ma que entre los representantes de los 
distintos partidos políticos que se re-
unieion para invitar al Sr. Torres a 
presentar la dimisión, no figuró ningu­
no á e i partido republicano gallego, aña, 
diendo que persona autorizada les ase. 

podía prestarse a colaborar en tal ma 
niobra, por hallarse perfectamente 
indentificado con la referida autoridad 

Aumentó dichos comentarlos el deta. 
lie de que no tomara parte ningún ele­
mento correligionario del señor gober. 
nador, puesto que todos sabemos y tam. 
blén el mismo corresponsal que toma­
ron parte y hasta se cree que fueron j 
los principales promotores de la cues­
tión, destacadas personas de dicho par, 
tido alguna de las cuales ostenta aún 
actualmente un cargo de elección po­
pular y alguna otra que desempeñó úiT 
importante cargo fuera de la provincia 
formando. Incluso, parte de la comi­
sión que visitó al señor Torres Mart í ­
nez. 

Es también exacto, que el partido re­
publicano gallego de Lugo, está en 
contra de la maniobra realizada, lo 
que unido a lo manifestado por "El 
Día" órgano oficioso del partido, pone 
de relieve que las aludidas personas se 
han arrogado una representación que 
no tenían. 

Sabemos también que no es sólo en 
el partido republicano gallego en el 
que existe disgusto por lo ocurrido, si­
tió también en el galleguista hab lán­
dose de celebrar Asambleas para abor. 
dar la cuestión y aclararla en forma 
que no deje lugar a dudas. 

DE LA COMISARIA 
LUGO 23.—Por los agentes de poli­

cía han sido detenidos los jóvenes Fer­
nando Seljas Díaz, Fernando Pombo 
Segale, Eduardo Pardo Baley y Avelino 
Guillamer Villaverde, que se habían fu. 
gado de los domicilios de sus padres en 
la Coruña, a los que serán reintegrados. 

NATALICIO 
LUGO 23.—Ha dado a luz felizmente 

una niña, la joven esposa del médico 
del Hospital de Santa Maria D. Luis 
Vázquez F. Pimentel. 

Nuestra más efusiva felioitaciór a 
los señores de Vázquez F. Pimentel por 
este agradable acontecimiento fami­
liar. 

desapareció del domicilio paterno la jo-
' ven María Casas Mazaira, de veinte 
¡ años de edad, domiciliada en la parro-
¡ quia de Ferrelrúa, de aquel Ayuntamien-
' to. 
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I EN LA ADMINISTRACION DE ESTE PERIODICO S E RECIBEN 

| ANUNCIOS ECONOMICOS HASTA LAS DIEZ DE LA NOCHE, AL 

| PRECIO DE 5 CENTIMOS LINEA, SIN LIMITACION DE TEXTO 
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E l c a m t í o d e p r o d u c t o s d e n t r o d a l a r e g i ó n 

Nos'referimos el pasado dia á la^ consecuencias de los problemas su^oi-
tados por Ifv •.superproducción, de los qué n i pudo librarse Galicia. Pero nuestro 
comentarlo'.era :o quería ser más completo-al referirnos al que ha dado en Ua, 
marse truetjue o cambio de mercancías . 

No sólo afecta a Galicia el cambio de sus productos con el exterior, con 
otras naciones, sino con las propias regiones españolas y aun den t i o de Galicia 
con otras comarcas. El caso que citábamos de la patata de La Limia puede exten 
derse con e! mismo producto a comarcas de Lugo muy Importantes y aun a otras 
de nuestra reglón. 

Pero para establecer este cambio o permuta de productos, se necesita que 
Galicia empiece por unificar sus medidas aceptando el sistema métrico decimal, 
que es el único legal y racional que hasta ahora existe. La clase y serie de uni­
dades de capacidad y de peso—especialmnte—que existen en Galicia, son de ta) 
cantidad y tan diversas que sin el abandono de estos sistemas y la entrega total 
a la unificación aceptando el sistema métrico, serían Imposibles todos los proce­
dimientos que se intentasen para resolver el problema que nos ocupa, 

Es más, aunque no tratemos de resolver problemas nuevos, nos bastan loa 
ya existentes para que estimemos de necesidad el abandono de la ruina pueble, 
r i ña que establece sistemas métricos locales con grave daño las más de las veces 
de la propia economía rural, 

Y no hablemos de medios de transporte, caminos, etc., porque con ser ¡esto 
muy importante, no es esencial para el problema del cambio de productos a que 
venimos refiriéndonos. 

Pero ya en el criterio de establecer el cambio y de dar a cada producto el 
precio conveniente, nos tropezaríamos con la necesidad de un intermediario, 
si no acudiésemos al sindicato o cooperativa, que representando los Intereses ge­
nerales, se encargasen de la altísima misión de efectuar el reparto o cambio del 
modo más económico posible. Por cualquier lado que se mire, nos tropezaremoí 
siempre con la cooperativa, como algo básico, esencial, educador y propulsor de la 
vida de los pueblos, 

¡Pero qué cooperativas! No al modo y manera de algunas que intentan for­
marse y que pretenden hacerse compatibles con la lucha de clases. La coope-
rativa tiene en España una tradición gloriosa que no se puede olvidar. Y en este 
sistema mismo del trueque o cambio no podemos echar en olvido las paneras 
sindicales que no sólo eran depósito, almacén o garantid para un préstamo qaí 
evitaba la venta de un producto en época de abundancia, sino que se convertían 
en estación de embarque para otras comarcas o regiones donde otra cooperatL 
va sindical recibía el producto que escaseaba o del que se carecía, anticipándose 
a un problema que si no se pagaba en dinero-mercancía era una luz para un 
m a ñ a n a próximo.. . 

Las paneras sindicales de Castilla también debieran fomentarse en Galicia, 
preparando de esta forma al labrador y educándole en un sistema económico 5 
racional, como pueden ser las ventas de ganado en vivo para los mataderos ru­
rales, el dia que éstos triunfen en las conciencias de los directores del agro. 

SARMIENTO, 
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MADRID, 23.—Los asuntos de que 
trata la prensa de hoy son los siguien­
tes. 

"EL DEBATE" 

Dice que la conferencia del señor Gil 
Robles sobre el fascismo ha sido co-
mentadisima, pero nadie que conozca 
el idearlo y el programa de la CEDA 
debe experimentar sorpresa, pues no 
ha sido nunca fascista ni fascitizante. 

Añade nue es hora ya de que los gru­
pos se reúnan no por motivos negati­
vos sino afirmativos, porque nos halla­
mos ante una nueva época. 

En otro articulo censura a Prieto 
por sus planes de Obras Públcas en al­
gunos aspectos, y pide que se celebre 
una conferencia nacional a fin de con­
feccionar el pia" general para los p ró ­
ximos ejercicios, 

"A B C" 

Pide la Iblertad del conde de Valle-
llano. 

"AHORA" 

Reproduce dos artículos de periódi­
cos berlineses, uno el "Voelkische Beo-
bachter", órgano de Hitler, en los que 
atacan duramente a la República es-
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MONOS DEL DIA por bendana 

—Pero, oig-a, "seña" Candelaria,,.¿piensa usted pasarse la vida regando 
las "plantas" del "peque"?... 

—¡Anda esta!... como se conoce que nunca ha oído hablar del "cultivo 
del niño".,. 

pañola a propósito de UI1 artículo pu­
blicado por "El SociaUste", de Madrid 
dedicado a comentar el asesinato del 
jefe comunista Thaelman por sua ene­
migos. 

Dice el corresponsal de "Ahora" que 
si la traducción es exacta desde luego 
los juicios sobre el racismo son asas 
duros, y agrega honradamente el co­
rresponsal citado que aunque las dere­
chas alemanas no han tratado mnj 
bien a la República española y que son 
muy suspicaces las dictaduras no im­
porta perder los estribos pues Ihael-
man está sano y salvo en la cárcel y 
no puede desatarse un periódico guber­
namental como el madrileño en frases 
de mal gusto que, al fln y al cabo, SOLÍ 
contra un régimen que cuenta, aunque 
no quiera creerlo el órgano de los so­
cialistas españoi'as, con el asentimien­
to entusiasta de la inmensa mayoría 
del pueblo alemán. 

Agrega que con este artículo, "El So­
cialista" no contribuye a facilitar la 
labor plausible de los diplomáticos ac­
tuales espanojes. 

Firma la iTnpresión Eugenio Xammal 

"LA LIBERTAD" 

Sale al paso de toda clase de amena­
zas perturbadoras, lo mismo de la de­
recha que de la izquierda, y dice que 
ninguna dictadura puede cuajar.en 
España, 

Añade que lo temible no son los he­
chos, que no han de producirse, sino 
las palabras perturbadoras y las ame­
nazas verbalistas. 

Afirma que las amenazas de los so­
cialistas que en la oposición tendrían 
explicación, en el Gobierno no son ad­
misibles, porqué la responsabilitíad del 
Gobierno obliga a una extremada pru­
dencia y l a , situación del país no es a 
propósito para desplantes y amenazas, 
sino que aconseja, al contrario, una 
política de concordia y moderación, 

"EL LIBERAL" 

Publica también la crónica del co­
rresponsal . alemán citado por "Ahora", 
y expresa la profunda Impresión qua 
ha causado en Alemania la actitud de 
la prensa española sobre el racismo y 
« l Gobierno de Hitler, añadiendo que 
los periódicos censuran duramente a 
Araquistain. 

En otro artículo se refiere a la ley de 
incompatibilldads y dice que es un» 
ley ejemplar que debe aplaudir el pa í* 

. . "EL SOCIALIOTA" 

—Viene abundante en comentarios. 
Aplaude la ley de incompatibilidades 

como está, sin que recaigan sobre lo* 
diputados de estes Cortes. 

Hahla del momento político diciendo 
que hay un Intermedio de calma, peí* 
se volverá a la obstrucción en otros 
proyectos complementarios y semejan­
te proceder no tiene más que un cali­
ficativo: asesinar a mano airada !• 
obra revolucionaria. 


